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Se você for uma pessoa boa vai para um lugar bom;

Se for uma pessoa má vai para um lugar de tormento;

E se estiver em coma para onde vai?

O Lado Avesso.
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Prefácio

Está história começou quando a princípio quis concorrer para um concurso nacional de criação de games, O Lado Avesso seria ou pelo menos eu batalharia para que fosse um jogo se pudesse concorrer e ganhar o concurso, infelizmente não consegui a tempo mandá-lo para poder concorrer, isso foi mais ou menos no ano de 2005.

Não consegui mandar a história, mas em quanto escrevia um outro livro o Lado Avesso crescia cada vez mais em meu imaginário e às vezes me pegava pensando em situações que serviriam para esse livro, foi ai que em 2009 aproveitando minhas férias decidi começar a escrevê-lo, posso dizer que passei toda ou quase todas as férias na frente de um computador escrevendo exaustivamente, tinha que aproveitar esse tempo livre e em menos de um mês consegui acabar a história, foi o o livro mais difícil que já escrevi, pois havia elementos que nunca tinha usado em meus livros, tive que pesquisar nomes, criar personagens que não fossem do nosso cotidiano e para dar veracidade à história criar uma língua nova, porém não criei uma nva língua, fiquei apenas com os sereves fantásticos. A maioria dos escritores que escrevem esse tipo de fábula; criam logo uma língua para que fique mais real a estória, pensei em vazer diferente, não gostaria de ser um replicador de J.R.R.Tolkien, que para mim foi o maior nesse campo de literatura seu livro o senhor dos anéis é fascineta, uma obra prima, também dera ele levou dez anos para concluir o livro, tinha que ser embativel mesmo, então dentro de minhas possibilidades pensei: Como fazer para que minha obra seja real? Que elementos deveria usar para que as pessoas que lessem meu livro sentissem os personagens vivos realmente?

Li alguns livros de fantasia achei alguns muito bons, mas o que tirava o meu sono era que na maioria eles sempre criavam uma língua, usavam os elementos que já conhecemos e amamos como elfos, anões, dragões, guerreiros humanos, magos, enfim tudo o que aprendemos a amar ao ler um livro de Tolkien, então o que fazer para tentar renovar essas fábulas? Pensei e pensei, até que me veio à idéia de unir a esses personagens que nos fascinam tanto personagens do nosso folclore, do folclore brasileiro, decidi juntar Curupiras, Caiporas, Flor-do-mato e muitos outros que iremos conhecer nesse livro.

Muitos autores que escrevem livros sobre fantasia criam uma linguagem própria, alfabetos, tudo o que é necessário para se criar um idioma novo, mas decidi não fazer isso, até porque como só tinha um mês para esrever esse livro não poderia me dar ao luxo, até porque não teria tempo mesmo de criar uma nova língua, então mais uma fez utilizei nossa rica língua indigina, que aos poucos está sumindo e seu povo que deveria ser nosso povo também lutam para que não desapareça de vez sua língua e seus costumes. Para dar veracidade a história, decidi usar alguns idiomas indiginas como o cariri, o cunibo, o vocabulário dos caiapós meridionais ou caiapós do sul e o já tão conhecido tupi-guarani, entre outros.

Já que não havia criando uma língua nova, até porque acho que já temos tantas línguas desconhecidas em nosso Brasil que deveriam ser valorizadas, tive a audácia de criar pelo menos uma nova raça os Hainurus que vocês irão conhecer ao lerem essa história.

Apesar de ser uma fantasia, mesmo assim não poderia deixar passar em branco o que estamos vivenciando em nosso tempo, ao longo da estória vocês verão que temas atuas são implicitamente colocados de forna sutil como a segregação racial, guerras, esperança, coisas que vivencieu e experiências que gostaria de não ter vivido.

Prólogo 

O que é O Lado Avesso?

Começo esse prólogo com uma pergunta para instigalos a quererem entrar nesse novo universo que criei, onde Caiporas, Curupiras, Sacis, Alamoas e muitos outros seres de nosso rico folclore se encontraram, acho que pela primeira vez na litararua brasileira, se não, pelo menos junto de elfos, dragões, unicórnio e todos os personagens que estamos acostumados a ler.

No Lado Avesso – Nornes o Mago é contada a história de Tibério que ao ser atropelado no dia em que decide pedir sua namora em casamento, vindo a ficar em coma, acorda em um outro mundo no meio de uma guerra que já dura vários anos. Ao acordar nessa nova terra chamada Fargo, Tibério não lembra de nada do seu mundo e passam a chamá-lo de Theo depois que um espírito da floresta o acorda chamando ele por esse nome, seu nome é Háfia e ela agirá como que uma protetora de Theo para guiá-lo para o caminho da luz, mas o que Theo não sabe é que Háfia na verdade e uma materialização de sua noiva Alice que em Fargo se apresenta como Háfia, nem ela mesma sabe disso, mas o que Háfia sabe é que quer que Theo descubra tudo a seu respeito, pois ele acorda sem saber nada sobre se e mais perdido do que nunca descobre que é uma peça principal para destronar Basef um rei tirano que rouba o trono do verdadeiro rei de Fargo o rei Abdir covardemente assassinado ele e sua esposa pelo tirano Basef, a única que pode reivindicar o trono de Fargo é a princesa Ariel, mas não se sabe ao certo se ela está viva.

Ao acordar em Fargo Theo da nova esperança aos seres oprimidos por Basef, pois Theo é citado numa antiga profecia, só ele pode destruir Basef e por fim a guerra, mas para isso ele terá que pagar um alto preço por querer saber sua origem, estará ele preparado para a verdade?

A estória é centrada na busca de um homem por sua estória e pela esperança de um povo que sonha com a liberdade, que sonha em pode viver em paz.

Ao longo de sua jornada Theo conhecerá vários seres que lhe ajudarão nessa difícil missão, criará vínculos de amizade demonstrando que diferentes povos podem viver em perfeita harmonia.

Um pouco sobre os seres de Fargo

Ao criar O Lado Avesso – Nornes o Mago não queria cair na mesmice de só utilizar elementos já criando pelo grande J.R.R.Tolkien e muitos outros que se utilizão da mesma formula, não quero parecer pretencioso, por isso mesmo não tentei criar uma língua nova para esse livro, conheço minhas limitações, então decidi usar o que já existe, mas infelizmente está sumindo dia após dia, o dialeto indigina brasileiro talvez dessa forma consigamos valoriazar nossos irmãos índios.

Quem utiliza a língua mãe de Fargo são os curupiras e com um curipira chamado Apuã que na língua tupi significa cabo, ponta de terra, utilizei a língua indigina tanto para dar nomes a personagens como para pequenas falas entre Apuã e Theo é dessa forma, que eles passam a se conhecer melhor e a criar um vinculo de amizade.

A respeito dos curupiras

O curupira é uma figura do folclore brasileiro. Ele é uma entidade das matas, um anão de cabelos compridos e vermalhos, cuja carcterísticas principal são os pés virados para trás.

O curupira solta assovios agudos para assustar e confundir caçadores, no meio da mata. Seus pés virados para trás servem para despistar os caçadores, que ao irem atrás das pegadas, vão na direção errada.

Sendo um mito difundido no Brasil inteiro, suas características variam bastante. Em algumas versões das histórias, o Curupira possui pêlos e dentes verdes. Em outras versões tem enormes orelhas ou é totalmente calvo. Pode ou não portar um machado.

Na minha versão há duas raças de curupiras uma de cabelos vermelhos que são malignos a serviço de Basef e os de cabelos negros no caso os da raça de Apuã amigo de Theo que são contra a tirania do rei Basef, eles têm em media um metro de cinquenta podendo chegar a um metro e sessenta de altura, sabem manegar bem uma espada ou um machado e estão prontos para qualque batalha, lembram homens não fossem suas orelhas pontiaguas e os pés virados para trás passariam desapercebido por homens de estatura menor.

A respeito das Caiporas ou Kahapora

São seres da floresta represetados como um grande homem, coberto de pelos negros por todo o corpo e rosto, andam montados em grandes porcos de dimenções exageradas, tristonho e taciturno e dando de vez em quando um grito para impelir a vara. Gilberto freire definiu o caipora como um cabloco nu, andando de uma banda só, e que quando aparecia era sinal certo de desgraça.

São chamados de o gênio das florestas, meio menino, meio bicho, com o corpo todo peludo e os pés virados para trás, são os guardões da floresta, dizem que quem os visse seria infeliz para o resto da vida.

Molestão os viajantas pedindo fumo. Faz-lhes cócegas até matá-los de rir.

A respeito da flor-do-mato ou Cumade Florzinha

Um dos nomes do Caipora-fêmea na cultura lendária de Pernambuco. É conhecida na Paraíba como flor-do-mato (será conhecida assim nessa história). Tem a missão de proteger as matas e os animais que nelas vivem.

Detesta crianças malcriadas, e carrega consigo um chicote feito de talos de urtigas para dar uma lição nos garotos desobedientes.

Sua chegada é anunciada com assovios que funcionam da seguinte maneira: quando se escuta de perto, ela está longe, e quando o assivio é escutado ao longe, ela está perto.  

As flor-do-mato se apresentam como se fossem uma menina de doze anos, com os cabelos longos e de aparência simpática. Em o Lado Avesso elas aparecem como mulheres adultas de beleza sem igual.

A respeito da Alamoa

A Alamoa é um duende feminino que aparece principalmente na ilha de Fernando de Noronha - Pernambuco. É uma mulher branca, loura, nua, tetando os pescadores ou caminhates.

Ao conseguirem suas presas transforma-se num esqueleto, enlouquedendo a pessoa que a seguiu. Aparece também como uma luz ofuscante, perseguindo quem foge dela.

Criei toda uma mitologia para a Alamoa, sem desrespeitar a lenda já existente, para dar mais ação à trama. 

A respeito dos Hainurus

Como havia falado me utilizei da linguagem indigina para criar uma língua nova para os livros de fantasia, porém bastante conhecida dos nossos irmãos indiginas. Fiz a união de algumas línguas, não sei se posso dizer que enventei, mas pelo menos uni essas línguas e dei o nome de Caritupiguapós ou simplismente Curupirês.

Além de alguns seres de Fargos utilizarem essa língua, foi dado nomes a seres tirados dessas línguas, alguns propositais para se relacionar com apersonalidade dos personagens outros não, mas o que eu sabia é que não poderia dar um nome nórdico a um curupira. Não criei uma nova língua, porém tive a audácia de cria uma nova raça os Hainurus um povo que já teve seus dias de glórias há muitos anos atrás, quando na maioria das vezes eram poderos magos, mas a arte da magia não mais era encinada em Fargo, depois que o tirano Basef acabou com todos os magos.

Como seria a aparencêcia de uma Hainuri me perguntava sempre ? Não foi fácil, pois ele estava em minha cabeça e como passar isso para os leitores ?

Os Hainurus são da estatura de um homem, são de pele acinzentada com os braços e as pernas de cor negra, alguns um pouco amarronsados, essas cores nos braços vão do cutuvelo até os dedos das mãos e nas pernas iniciam-se dos joelhos até os desdos dos pés. Suas feições são humanas, alguns nascem com o rosto todo cinza outros nascem com parte da testa cinza, das sobrancelhas até o lábio superior, variam de cor, alguns na cor negra outras amarronsadas dando a impressão de um círculo, são de narinas afiladas e orelhas pontiagudas. Os Hainurus quando nascem têm caudas parecidas com caudas de gatos que caem ao atingirem a puperdade, seus olhos variam de cores desde azuis até alaranjados, são ótimos pastores e péssimos com serviços manuais, adoram a natureza e tem um senso de justiça muito apurado. 

Os Hainurus quando crianças são muito curiosos, por isso se tornam presas fácil para troll’s que adoram suas carnes, dessa fora suas mães contam-lhes estórias assustadoras para que não entrem na floresta sem um adulto por perto.

Não são excelantes guerreiros como os elfos ou os anões, mas sabem manegar uma espada tão bem quanto um homem, seu jeito com animais pode domar o mais arisco dos dragões.       

Outros seres da saga de O Lado Avesso

Alguns seres não foram sitados tais como: Ogros, Troll’s, Elfos, Anões, Dragões, Fênix, Unicórnios, Magos, porém acrescentam ao O Lado Avesso toda magia necessária para que vocês possam viajar por toda a terra de Fargo assim como eu viajei. 

Todos esses maravilhosos seres já são de nosso conhecimento, então para que falar mais sobre eles se já fazem parte de nossa rica imaginação.

Tenham todos, uma boa leitura e sejam bem vindos ao Lado Avesso.

Marcos Henrique.      

Por fora nada, por dentro vida...

Por fora lágrimas, por dentro ira...

O mundo estava para mudar os animais e a floresta já sentiam isso, menos os seres de Fargo, menos os moradores de Zoltany. 

Um mundo fantástico nos espera em cada esquina de nossa mente.

(Nornes o mago).  

Terra de Fargo

Um breve clarear das idéias ou não

Mikay o elfo ferreiro de cavalos, unicórnios e Mtsumos, Ary um anão que preferiu a arte da encenação e a poesia a produzir armas com seu pai deixando o velho Emyl bastante descontente e Caliel um jovem Hainuru pastor de Hopros, eram amigos inseparáveis e não sabiam o que o destino guardava para eles, mas sabiam que mais cedo ou mais tarde a guerra mudaria o mundo como eles conheciam. O reino de Fargo era mais amplo que suas ambições, na cidade de Zoltany todos estavam sempre ocupados com seus afazeres e não tinham tempo a perder, mas tudo mudaria com o início do alistamento, tudo mudaria com a chegada de um forasteiro, com início da guerra em sua cidade e o fim do mundo como eles conheciam.     

Mundo consciente
- Como ele está doutor? – Pergunta dona Marta, triste ao ver o filho naquela situação.

- Ele está num estado de sono profundo – Responde o médico que olha compulsivamente as máquinas que deixam Tibério vivo.

Dona Marta pergunta olhando nos olhos do médico e segurando a mão do filho desfalecido.

 - Ele sente dor nessa situação?

- Não. – Responde o médico com uma certeza veemente - Nesse estado e com todos os medicamentos ele não sente nada, ele só sonha o tempo todo, está em coma profundo.

- E quais as chances dele voltar para nós doutor? – pergunta dona Marta segurando forte a mão do filho.

O médico olha para dona Marta com um olhar aflito, mas o olhar de uma mãe esperançosa não pode ser quebrado por uma mentira.

- Não vou mentir – diz o médico - são mínimas suas chances - Dona Marta se desespera e põe-se a chorar.

- Calma dona Marta ele vai encontrar o caminho da luz, eu tenho certeza – fala sua nora Alice tentando dar-lhe um pouco de consolo e esperança segurando seu ombro e encostando sua cabeça na dela como uma forma de carinho.

Cidade de Zoltany, terra de Fargo

Os rumores de guerra já estavam se espalhando, muitos haviam fugido para as montanhas, mas lá poderia ser bem pior, pois os Troll’s das montanhas eram impiedosos com quem entrassem em seus territórios e carne de Hainuru era seu prato predileto principalmente os mais jovens por serem curiosos, os Troll’s os atraiam com pedras coloridas e brilhantes, apesar da pouca inteligência os Troll’s desenvolveram muitas técnicas para se alimentar, a fome é uma boa professora para seres de pouco cérebro.

- Eu não vou me alistar, não! Não! - fala Mikay enquanto bebe um pouco de vinho com os amigos.

- Então o que vamos fazer? – pergunta Ary enquanto prepara um pouco de fumo.

- Vamos fugir daqui, nós vamos pro outro lado do mar, assim ninguém nos acha, lá as terras são boas, não tem guerras, vamos viver como reis – diz Mikay com o pensamento longe, já visualizando a suposta vida farta que teriam.

- Mas como vamos sair sem sermos vistos seu sabichão? – pergunta Caliel cruzando os braços.

- Muito simples, vamos hoje à noite vestidos de mulheres, ninguém vai desconfiar de nós – responde Mikay passando a garrafa de vinho para Ary.

A guerra havia começado há vários anos, mas a cidade de Zoltany só estava começando a sentir medo agora; até então, as pessoas viviam sem medo e mal recebiam notícias de rumores de guerra. Zoltany era uma boa cidade várias raças viviam em perfeita harmonia dos homens aos Hainurus e até alguns gigantes os últimos de sua espécie, eram poucos mas felizes, todos circulavam e até se casavam entre si, era uma cidade mestiça e feliz.

Zoltany era a cidade mais distante de todo o reino de Fargo por isso ainda não tinha sentido as dores da guerra, Basef ainda não tinha olhos para Zoltany, mas isso estava para mudar.

- Isso nunca iria dar certo Mikay, vamos ser pegos e presos como desertores – diz Caliel – e além do mais tem nossas famílias não podemos deixá-los aqui a sorte, um mês antes poderíamos sair tranquilos da cidade, mas agora nem pensar.

- Tem tudo para dar certo você que está com medo e não quer deixar Anna para traz, aquela humana estúpida – responde Mikay – o que vai sair da mistura de vocês me pergunto? Com certeza não seria um coelho – continua Mikay implicando com o amigo.

- Antes um coelho que um elfo ferreiro, talvez o único elfo que não tenha como ancestral um único guerreiro – diz Caliel com um sorriso de deboche só para inflamar o amigo.

- Parem vocês dois idiotas! Não percebem a gravidade dessa guerra, tudo o que conhecemos e amamos pode acabar e Mikay seu plano não daria certo por que você seria uma fêmea muito horrível – diz Ary e logo os amigos caem na gargalhada passando de mão e mão a garrafa de vinho e aproveitando enquanto a guerra não passa de um rumor em Zoltany.
Mundo consciente e lágrimas

2 dias antes das dúvidas

Tibério se prepara para o dia mais importante de sua vida, hoje ele irá pedir a mão de Alice em casamento, o dia passa lentamente, Tibério não vê a hora de chegar à hora do almoço para poder se encontrar com Alice esse será o momento ideal para uma investida como aquela que ele planeja. Tibério olha as horas, meio dia - é hora de ir, de tomar a grande decisão de sua vida – pensa Tibério - ele pega suas coisas e sai, mas antes o mais importante à aliança ele poderia esquecer tudo, menos a aliança de casamento.

- Oi Alice tô saindo do trabalho agora, vamos hoje para aquele restaurante onde fomos quando saímos pela primeira vez – fala Tibério no celular enquanto vai para o carro.

- Mas para que tudo isso? É algum dia especial que eu tenha esquecido amor? – pergunta Alice intrigada com o súbito convite do namorado, apesar de sempre almoçarem juntos nas sextas-feiras, mas o Recanto Sul não seria muito para um dia comum? A não ser que... – o coração de Alice bate um pouco mais rápido.

- Nada em especial só queria conversar um pouco com você num lugar especial, vamos ser imprudentes e gastar um pouco mais hoje, até porquê é seu dia de pagar – diz Tibério rindo ao telefone tentando conter seu nervosimos.

- Eu sabia, quando a esmola é de mais o cego desconfia – fala Alice brincado, mas mesmo assim com uma pulga atrás da orelha. 

Tibério chega ao restaurante e Alice já está lá, mais linda do que nunca sentada na mesma mesa onde se beijaram pela primeira vez; ele a beija, senta-se e juntos pedem o almoço, Tibério está um pouco calado e impaciente, eles são servidos, picanha Argentina é a pedida Alice olha disfarçadamente e de repente um comentário – não sei se é porque estou com fome, mas a comida daqui hoje parece bem melhor você não acha Alice? – pergunta Tibério tentando quebrar o clima um tanto tenso.  

- A comida daqui é muito boa mesmo – responde Alice de cabeça baixa se perguntando o que será depois, mas seu coração já sabe.

- Alice nós estamos juntos há quanto tempo? – pergunta Tibério.

- Cinco anos – responde Alice um pouco nervosa como que prevendo o que está por vir se engasgando um pouco com o copo d’água, nada preocupante, Tibério da um sorriso disfarçado.

- Cinco anos são uma vida, você não acha? – pergunta mais uma vez Tibério segurando os talheres em direção do nada é como se os talheres os desse confiança.

Alice responde acenando com a cabeça e franzindo a testa.

- Eu estava pensando Alice cinco anos não são cinco dias e nós nos damos tão bem, bem até de mais eu acho, sabe o que quero dizer, você me conhece tão bem, temos tantas afinidades que... – Tibério para por uns instantes procura no bolso da calça e não acha nada – ai meu Deus!

- O que foi Tibério? – pergunta Alice que para de comer e olhando nos olhos do namorado é como se já soubesse o que ele procurara.

- Eu esqueci uma coisa no carro – diz Tibério se levantando.

- Ai meu Deus! – diz Alice tendo sim a confirmação de seu pressentimento e se abanando com as mãos, pois um calor súbito o toma o corpo.

- Eu volto logo não sai dai tá bom – fala Tibério saindo apressado e um tanto atrapalhado do restaurante para pegar a aliança que ficou no carro.

O carro ficou estacionado do outro lado da rua com a aliança dentro, Tibério vai rápido e não presta atenção ao atravessar a rua e é atropelado em cheio por um carro que ultrapassa um sinal vermelho, caído sem consciência no asfalto quente do sol de meio dia.

Floresta de Una
O dia já está nascendo a Alvorada pede permissão à noite para acomodar-se os soldados dormem, foi uma longa batalha, muitos estão feridos outros não tiveram a mesma sorte e a morte os levou para longe de tudo, para longe de suas famílias.

Desde que a guerra se iniciara muito sangue já havia lavado a terra de Fargo, muitos nem se lembravam mais pelo o que lutavam a guerra já fazia parte de suas vidas de seu cotidiano, muitos pais que não viam os filhos há anos, muitos filhos que não conheceram os pais, o reino de Fargo nunca mais seria o mesmo e não seria só pela guerra ou o curso dos rios que haviam sido mudados um novo personagem faria agora parte dessa guerra, seria o responsável direto por toda essa mudança.

- Acorde seu tonto, você tem que ficar acordado – sussurra Anori para despertar seu amigo Kiary que adormecera em seu turno – temos que ficar atentos, pois o exército de Basef pode atacar a qualquer momento.

- Duvido muito eles devem estar dormindo ou acabando de farrear depois de nos arrasarem de novo – reponde Kiary dando um grande bocejo e ajeitando seu elmo, ainda um pouco sonolento – você lembra pelo o que nós lutamos Anori? – pergunta Kiary.

- Faz tanto tempo que mal me lembro, a guerra já faz parte de mim, já matei tantos e vi tantos morrerem que nem me intereça mais os motivos, pois eu sei que os dois lados perderam muito, se pelo menos o rei Abdir estivesse aqui... – diz Anori com saudosismos, seus olhos brilham lembrando a época doura de paz.

Kiary balança com a cabeça concordando com o velho amigo hainuru, eles sabem que se o Rei Adbir não tivesse sido assassinado covardemente o reino de Fargo não precisaria ter medo e a guerra nunca teria começado.

- E a princesa Ariel será que está morta? – pergunta Kiary.

- Não sei meu amigo, mas algo me diz que não, Basef não seria tolo o bastante para matá-la, ele precisa da princesa Ariel, daqui a um ano ela estará pronta para ser mãe e se for verdade o que dizem, ele vai tentar desposa-la para iniciar sua dinastia – reponde Anori coçando o queixo e respirando profundamente como se levasse um fardo enorme nas costas e não pudesse parar para nada, nem para um pouco d’água - Será que a profecia de Muriel é verdadeira? – continua Anori – será que temos que continuar tendo esperança?
- Não sei, já nem me lembro o que diz, foram tantas luas e tantas noites sem estrelas que nem me lembro mais – responde Kiary endireitando seu cinto.

- Pois me lembro de letra por letra, meu velho pai me fez decorar desde menino, antes desses dias de incertezas que nos assolam – diz Anori.

E nos tempos negros um homem sem passado virá de uma terra distante e desconhecida, sua coragem e justiça destruirão todo o mau e restaurará o equilíbrio do brilho da pedra de Eufanor restaurando o clã dos cavaleiros. 

   - São palavras bonitas Anori, mas sem serventia para nós, quanto tempo já se passou desde que Muriel falou essas coisas insanas. Os magos e as feiticeiras só servem para nós dar falsas esperanças, eles falam o que queremos ouvir, nem o velho Nornes consegui se proteger de Basef e seus demônios, mago estúpido! Hoje não resta mais nenhum, nem em velhas bruxas ouço mais falarem, Basef destruiu todos, nem mesmo o conselho dos magos com todo o seu poder conseguiu deter Basef, então o que podemos fazer? – fala Kiary se apoiando em sua lança desconsolado com tudo.

- Não fale assim Kiary os magos não morrem por inteiro ele pode estar te ouvindo e te transformar num ogro, sei que já faz muitos invernos, muitas estações de colheitas que não estive presente para ajudar meu pai, mas meu amigo elfo, o que podemos fazer se não esperar e acreditar – diz Anori pondo sua mão sobre o ombro do amigo elfo, dando-lhe um pouco de consolo, mesmo que falso, mas um consolo é um consolo e ajuda a manter em pé até um elfo sem pernas. 

O sol já dá sinal de vida, mesmo que timidamente às trevas vão se dissipando, os céus estão num tom de vermelho alaranjado e alguns pássaros já arriscam um canto.

- Acorde Theo, acorde meu amor – Sussurra Háfia um espírito da floresta para um homem que dorme profundamente sem saber que sua vida corre perigo, que seu destino começara junto com o que está por vir.

- Olhe Kiary vê aquilo? – Pergunta Anori vendo estranhas luzes vindo em suas direções.

Anori Olha e se joga no chão agarrado ao amigo, são centenas de bolas de fogo expelidas de dragões do exército de Basef.

- Toque o alarme! – grita Anori para o amigo que logo se recompõe e começa tocar as trombetas.

- Acordem! Acordem! Estamos sendo atacados! Continua a gritar Anori – são muitas bolas de fogo a explodir em toda à parte; os soldados acordam atônitos não sabem se, se abrigam ou pegam suas armas.

- Arqueiros! – gritam desesperados Kiary e Anori.

O ataque é sem piedade, os dragões do exército de Basef lançam fogo e dão vôos rasantes para agarrar tantos quantos soldados puderem com suas garras afiadas, os soldados se protegem, um pelotão de arqueiros se organizam e conseguem lançar suas flechas – Ascendam às flechas! Queimem esses malditos dragões! - grita o general Vlamir correndo feito um louco com sua espada na mão.

Theo acorda sem saber o que está acontecendo ele olha para Háfia espantado – Fuja! – grita Háfia e desaparece, Theo não compreende o que está se passando, porém seu senso de justiça fala mais alto que o de sobrevivência, Theo da um pulo e fica de pé olha ao seu redor, um caos total; soldados morrendo outros enlouquecendo com os urros dos dragões, a chamas por todos os lados, Theo corre, mas não para fugir e sim para o coração da batalha, ele corre pega uma lança e com uma precisão que só elfos guerreiros teriam acerta o pescoço de um dragão que se preparava para atacar o General Vlamir, o dragão cai ao chão e seu condutor um ciclope, tomba quebrando o pescoço e morrendo instantaneamente.

- O senhor está bem? – pergunta Theo ajudando o general Vlamir a se recompor.

- Quem é você filho? Em que batalhão está? – pergunta o general Vlamir fascinado com a pontaria do rapaz.

- Com todo o respeito isso importa? Além do mais meu senhor temos mais dragões para matar – responde Theo segurando uma espada com uma das mãos e levantando o general Vlamir com a outra.

O Velho Vlamir sabe que isso não faz a menor diferença se aquele guerreiro está do seu lado já lhe basta, Theo o solta e corre para o combate, os céus tem que voltar a ficar claro e Theo está disposto a ajudar os soldados do general Vlamir a voltarem a enxergar o sol. 

- Catapultas! Rápido soldados! Temos que limpar os céus de Fargo! – grita o general Vlamir perdendo Theo de vista com todo aquele caos.

Theo Corre passa por vários obstáculos até chegar numa arvore velha cheia de frutos, ele sobe e espera a hora certa para pular em cima de um dragão esse momento chega mais rápido do que ele pensa um dragão está proto para abocanhar Anori que está ferido no chão. Theo pula em cima do dragão, derruba seu condutor e antes de ser estraçalhado pelos dentes do dragão Anori é surpreendido com o cessar da ameaça, Theo domina a besta de uma forma que poucos conseguiriam.

- Você está bem? – pergunta Theo a Anori que acena com a cabeça dando sinal de positivo.

- Precisa de um arqueiro? – pergunta Kiary que chega logo em seguida para ajudar o amigo.

- Arqueiros são bênçãos, se tiver flechas o suficiente é bem vindo elfo – diz Theo agora já com o dragão totalmente dominado.

- Dos céus vai chover escamas de dragões! – grita kiary levantando seu arco.

- Então suba elfo, vamos mostrar que as terras de Fargo pertencem a seres livres – fala Theo baixando o dragão para Kiary subir.

- Você ficara bem? – pergunta Kiary a Anori.

- Não se preocupe comigo ficarei bem, me traga um dente de dragão e esquecerei que você não me protegeu – responde Anori.

Kiary sobe no dragão e juntos ele e Theo sobem aos céus num vôo alucinante – Seu companheiro elfo? – pergunta Theo.

- Como? – responde Kiary sem entender direito a pergunta.

- Companheiro de batalhas – diz Theo.

Kiary o olha e dá uma gargalhada – claro, claro, Anori é como um irmão para mim, e eu me chamo Kiary.

Theo e Kiary vão rasgando os céus, Theo faz o dragão cuspir fogo sobre os inimigos, enquanto Kiary lança suas flechas certeiras nos soldados de Basef – poupe os dragões! – diz Theo – eles são inofensivos sem seus donos – continua Theo – eles são das florestas de Rudá, estão sobre encantamento desses malditos soldados, nunca dragão nenhum de rudá feriu qualquer ser vivente sem razão – antes que Theo termine de falar Kiary tem a cabeça quase decapitada do corpo, por sorte um dragão que voara em sentido contrário não arranca sua cabeça, mas seu elmo não tem a mesma sorte e foi completamente despedaçado pelos dentes da fera, Kiary olha para Theo assustado – ele teve motivos para lhe atacar – diz Theo que sorrir.

Um a um vão caindo os soldados de Basef, hora pelas flechas de Kiary, hora pelas flechas e pedras dos soldados do finado rei Abdir, muitos dragões são atingidos e caem mortos ao chão nem todos podem ser salvos, os que só tem seus cavaleiros atingidos fogem da guerra ficando livres do encanto.

A batalha é vencida pelas tropas do rei Abdir, os soldados de Basef que não tombaram fogem desesperados, não contavam com a força e destreza de Theo, nem o próprio exército do rei Abdir contavam, verdade seja dita, sem falar nas flechas certeiras de Kiary. 

Theo retorna em seu dragão com Kiary a tira colo como heróis da batalha que mais tarde ficou conhecida como a batalha da esperança, batalha essa que foi lembrada por muitas e muitas gerações.

- Não atirem! – gritou o general Vlamir quando Theo e Kiary chegaram ao chão.

- Vivas ao rei Abdir! – gritou Kiary com uma confiança que nem ele mesmo se lembrará que tivera um dia – todos os guerreiros responderam em coro eufórico com tudo o que viram Theo fazer.

Theo desce do dragão e é saldado pelo general Vlamir como um campeão – Como se chama filho? – pergunta o general – meu nome é Theo meu general – responde Theo segurando as rédeas de seu dragão.

- De onde você é meu jovem? – continua a perguntar o general Vlamir, ele quer saber de onde é ou de onde surgiu esse novo herói que praticamente sozinho venceu a batalha, o homem que deu esperança aos soldados cansados e fatigados com a guerra da desesperança, desde que Nornes morrera apenas resistiam sem vencer uma única batalha.

Theo olha os homens; olha ao seu redor, como que querendo achar as respostas que para muitos seria fácil de ser respondida, mas nada, Theo olha ao seu redor novamente procura um rosto amigo, nada lhe é familiar, nem o dragão que ele montara, nem sua agilidade com a espada ou a lança, Theo abaixa os olhos inclina um pouco a cabeça, passa a mão na face – Não sei meu senhor – continua Theo a falar – não sei de onde sou, nem o que vim fazer aqui, na verdade não lembro de nada até as horas que antecederam essa batalha não lembro de nada só sei que dormia e quando dei por mim estava montado num dragão – fala Theo demonstrando verdade em seu falar.

Todos os guerreiros da terra de Fargo se espantam com aquela declaração, seria verdade a profecia, a profecia que todo o ser de Fargo aprendera desde criança, a falação toma conta do lugar, os soldados cochicham entre se fazendo um barulho ensurdecedor – Silêncio! – grita o general Vlamir – o que você disse meu rapaz? Você não sabe de onde veio, nem quem é?

- É verdade, só me lembro... – Theo lembra da voz que ouvira do espírito que o acordou, porém se cala.

- Você tem pelo menos um nome, ou nem isso você lembra? – pergunta o general Vlamir ainda mais curioso com a origen do jovem guerreiro.

- Theo; chamo-me Theo – essa é a única certeza que ele tem nesse momento. 

- Do que você lembra? – pergunta Kiary mais curioso que um jovem hainuru, ainda em cima do dragão.

Theo sabe que não deve contar o que viu, que foi ajudado por um espírito, pelo menos não agora, pelo menos não até colocar sua cabeça no lugar.

O general Vlamir nota toda a confusão mental que o jovem guerreiro está sentido - Venha comigo, eu sou o responsável pelo acampamento, me chamo Vlamir, general Vlamir – diz Vlamir estendendo a mão e acolhendo o jovem guerreiro.

Theo o olha e acha que seria uma boa idéia sair daquele lugar onde todos o olham com espanto e o homem que ele salvara a vida não iria trai-lo, Theo concorda, mas antes ele solta a sela e as rédeas do dragão que rosna demonstrando agradecimento, Kiary já tem descido e conta entusiasmando para alguns como foi a experiência de montar um dragão, os soldados se afastam e o dragão voa a toda desaparecendo nos céus e rosnando como que contando as boas novas aos quatro cantos de Fargo.

- Abram caminho para o General Vlamir! – grita Kiary – os soldados obedecem e junto com o general Theo segue para sua cabana.

- Vamos lá soldados, temos feridos para cuidar e mortos para enterrar! – diz Airarê um oficial hainuru tentando colocar ordem no lugar. 

Theo segue com o General Vlamir, os soldados abrem caminho, mas todos se espremem para poder ver o homem que deu uma surra no exército de Basef, todos querem olhar o homem que trouxe esperança para Fargo – entre - fala o general Vlamir – Theo o olha e entra em sua cabana.

- Sente-se, temos muito que conversar – diz Vlamir abrindo uma garrafa de vinho e pegando dois cálices.

Theo assiste tudo no maior silêncio, mas suas mãos o traem demonstrando nervosismo.

- Então você não sabe de onde veio, nem como chegou até aqui é isso meu jovem? – pergunta o general Vlamir passando o cálice cheio de vinho para Theo.

- Sim senhor, só lembro do barulho que ouvi e quando dei por mim já estava salvando sua vida – diz Theo meio que para lembrar o general que só estava ali agora graças à sua bravura.  

O velho Vlamir o olha dá um sorriso disfarçado e vai até uma arca muito antiga coberta de poeira, ele tira uma chave que mantém presa ao seu pescoço como se fosse um colar precioso e a usa para abrir a arca – Você sabe o que fez rapaz? Sabe o que pode significar para meus soldados, para a terra de Fargo, você tem idéia do que fez hoje meu jovem? – Theo apenas olha e então o general se vira para ele com um livro coberto por um pano da mais pura seda – Sabe o que é mais interessante meu jovem é que essa seda cara não se compara ao que eu tenho por baixo dela é uma jóia única o último, pois não existe mais quem os escreva, é um livro muito poderoso, apenas magos tinham esses livros e esse é o último, foi dado a mim pelo último mago de Fargo, Nornes era seu nome, mas você não deve saber quem é, se nem sabe o que faz aqui acho que nem sabe se, se chama mesmo Theo – diz o general Vlamir olhando, fitando Theo, aguçando ainda mais a curiosidade dele, aquele livro poderia conter as respostas que Theo tanto estava buscando ou não, mas livros de magos são cheios de sabedoria então havia esperança.

- Não conheci esse mago meu senhor, nem nunca ouvi falar dele – fala Theo tomando um gole do vinho que refresca e acalma seu espírito de dúvida.

- Interessante... – toma um gole do vinho – Você arremessa uma lança como um elfo, monta dragões melhor que os povos Anajés e eles eram os melhores cavaleiros de dragões de toda a Fargo, mas foram traídos por Basef e agora estão todos mortos; Basef roubou o dom de domar dragões dos Anajés e usa contra nós – continua a falar o general Vlamir enquanto desembrulha o livro e o põe em cima de uma mesa velha cheia de mapas, o livro é antigo, tão antigo quanto à guerra na terra de Fargo, o velho general passa uma das mãos e uma leve poeira sobe, ainda sem se agradar levanta-o e joga-o sobre a mesa provocando uma poeira mais densa que logo se dispersa.

A guerra já dura há vários anos em Fargo, crianças nasceram, homens, elfos, anões, hainurus e muitos outros seres morreram, a esperança havia morrido desde a morte do rei Abdir, a guerra estava sendo vencia por Basef e ano após ano seus domínios crescem sem respeitar fronteiras, aprisionando os seres de Fargo, nem os Troll’s escaparam da escravidão servem como mulas de cargas para o exército que ele criou.

- Bom; você tem o direito de saber o que está acontecendo o porquê de todos os soldados ficarem espantados com você, acho que seja o mínimo que possa fazer, além do mais você salvou minha vida como frisou muito bem, então acho que lhe devo isso – diz o general Vlamir sentando perto de Theo, um vento forte se forma no acampamento, os animais ficam inquietos o próprio Basef sente algo estranho do alto da torre de seu castelo negro.

O vento cessa, os animais se acalmam e todos voltam aos seus afazeres, mas com a consciência que algo está diferente.

Lago azul, arredores da cidade de Zoltany

- Alguma coisa muito poderosa foi libertada depois de muito tempo – comenta Caliel com os amigos que estão pescando.

- O que você disse Caliel? – pergunta Ary enquanto tenta colocar uma isca no anzol sem prestar muita tenção ao amigo.

- O que você sentiu Caliel? – pergunta Mikay, pois os elfos também são sensitivos, não tanto quanto os hainurus, em outros tempos os hainurus eram conhecidos pelo dom de desenvolverem a arte da magia foram grandes magos, mas com a guerra os magos e feiticeiras que não se curvavam a Basef foram exterminados um a um, a ordem mais antiga dos magos não aguentou a força do exército de Basef e sucumbiu, então a arte da magia foi deixada de ser ensinada e todos os livros dos magos foram queimados para que nenhum ser pudesse aprender, menos um.

- Não sei Mikay, mas algo me diz que os dias de paz em Zoltany estão contados, mesmo aqui nesse fim de mundo o braço da guerra vai nos alcançar mais depressa do que imaginávamos.

Cabana do general Vlamir

- Nornes deu esse livro antes de cair e me fez jurar que eu o guardasse com minha própria vida, tentei executar algumas mágias, mas nada, só quem nasce com o dom consegue, eu nasci com o dom das batalhas não sou nem nunca serei um mago, não consigo nem tirar um coelho da cartola – diz o general Vlamir tentando fazer Theo sorrir um pouco, mas é em vão, - como disse o velho Nornes me confiou à guarda de seu livro até que você viesse.

- Como assim? Eu? Mas não sou mago, não entendo nada da arte da mágia a pouco nem sabia que estava vivo, como o senhor quer passar essa responsabilidade para mim general? – diz Theo ainda mais confuso levantando-se com a dúvida estampa em seus olhos perdidos.

- Acalme-se meu rapaz, sente que explico tudo, ou pelo menos vou tentar faze-lo – fala o general Vlamir para que Theo possa prestar atenção em tudo e deixar a dúvida de lado por uns instantes – Quando essa guerra começou – continua Vlamir - eu era muito jovem e hoje já se passaram mais de vinte anos, nosso bom rei nos deixou, foi morto num ato de pura covardia pelo bastardo do tirano Basef.

- Quem é Basef? – pergunta Theo.

- Irei lhe contar tudo desde o princípio meu rapaz – diz o general Vlamir olhando profundamente para o nada, como se revivesse tudo o que passara até aquele instante.

- Fargo era uma terra boa, feliz e próspera, todos os seres se entendiam, menos os troll’s é claro, o rei Abdir era justo o mais justo dos homens, sua linhagem era muito antiga, ele vinha de uma linhagem de homens e elfos devido ao casamento de sua bisavó humana com o rei elfo Ebion, mas os elfos não governam mais, o tempo dos elfos já havia passado, isso é uma outra estória quem sabem um dia não lhe conto depois de termos vencido essa guerra, os tempos gloriosos de Fargo são apenas lembranças. A estória de Adbir é bem mais triste, Basef era seu braço direito, seu conselheiro, mas a inveja rondava seus pensamentos, o rei Abdir casou-se com uma linda mulher chamada Cassandra ela era a única filha do rei Rody, era uma bela mulher vinda das terras baixas, diziam que ela podia falar com os espíritos da floresta do esquecimento. O casamento iria fortalecer ainda mais o reino de Fargo e por fim a guerra de mais de mil anos com os povos das terras baixas, mas isso não era o que mais importava para o jovem rei Abdir, pois ele a amava e ela a ele não foi um casamento para formar uma aliança, foi por amor, Basef também nutria um amor pela rainha Cassandra e ver o rei Abdir com sua amada era insuportável para ele, o rei o mandou para as terras baixas para ser o regente daquela terra maldita e foi lá que Basef deu início a seu governo e seu golpe contra todo o reino de Fargo, o pai de Cassandra o rei Rody havia morrido e não deixara filhos homens, sua esposa morrera dando a luz à rainha Cassandra, não deixara nenhum sucessor e os bárbaros rondavam as terras baixas, sem um rei seria questão de tempo até iniciarem uma invasão o rei Abdir não poderia permitir isso não depois de todos aqueles anos de paz por isso mandou o asqueroso Basef para lá, maldito seja esse o dia! O rei Abdir não poderia deixar seu reino ele confiava cegamente em seu braço direito. Os povos das terras baixas sempre tiveram intrigas com os povos de Fargo e foi o rei Abdir que consegui unir os dois reinos, foram dez anos de paz, até Basef envenenar tudo, ele cobrava altos impostos e dizia ser a mando do rei Abdir, tirava a comida dos pobres e seus atos caluniosos não pareciam ter fim, humilhava ainda mais os ciclopes e dizia que era a mando do rei Abdir, o golpe final foi à destruição da represa de nostagor toda a colheita foi perdida e um povo com fome pode ser bastante arisco, essa foi à gota d’água para que os povos das terras baixas entrassem em guerra conosco. Basef veio numa comitiva visitar o rei Abdir, dizia que traria especiarias e notícias sobre os bárbaros e as tentativas frustradas de invasão por aqueles povos, mas a única coisa que ele trouxe foi uma espada envenenada, muitos dragões, ciclopes, ogros e Curupiras, malditos demoniozinhos dos cabelos de fogo! O castelo foi tomado o rei assassinado junto com sua esposa e talvez sua única filha não se sabe ao certo, a única pessoa que pode conter tudo isso, toda essa guerra, não sabemos se está viva ou morta, princesa Ariel a única herdeira das duas terras, alguns acham que ela ainda está viva, outros que foi assassinada junto com a família, dizem que ela foi à única que não chorou em todo o castelo a única que não teve medo, ela olhou nos olhos de Basef e ele pôde ver seu futuro nos olhos da criança, pôde ver sua morte, porém como nenhum futuro corre numa estrada reta Basef a levou para a ilha dos amaldiçoados e lá ela deve ficar até atingir a idade de conceber um filho e quando esse dia chegar Basef ira desposa-la e seu filho governará com mão de ferro as duas terras, não sobrara bondade na terra antiga, as trevas serão eternas e a esperança não mais existirá, mas nem tudo é maldade porque a princesa Ariel pode dar a regência das duas terras para um homem diferente, um homem sem passado, com o poder de unir todos os seis cavaleiros da pedra de eufanor, mas desde a invasão do castelo de lemuria quando a princesa ainda era um bebê, não temos notícias suas e a desesperança, o medo e as trevas tomam conta do povo de Fargo, não sabemos nem se é verdade que ela é prisioneira de Basef. Junto com o mago Nornes eu montei um exército leal ao rei Abdir para lutar contra as sombras de Basef, já se passaram tantas luas que meus homens nem lembram mais pelo o que lutam – lamenta Vlamir tocando em sua espada - até sua chegada! Você Theo nos deu motivos para voltarmos a ter esperança.

Theo apenas ouve tudo, coça o queixo, parece não acreditar no que o general Vlamir falou, ele não entende porque um simples ato de bravura poderia mudar os rumos de uma guerra tão antiga e cheia de desesperança e aquele livro, Theo poderia não saber de onde veio, mas uma certeza ele tinha não era um mago – O que tem esse livro além de poeira General? – pergunta Theo enquanto tenta colocar a cabeça no lugar.

- Não sei nunca o li – responde o general Vlamir para a surpresa de Theo.

- Mas o senhor falou que... – diz Theo que logo é interrompido pelo general.

- Sei o que disse, mas falei apenas para descontrair o ambiente um pouco, não suporto locais carregados de tensão – continua o General Vlamir – entretanto esse livro só pode ser dado a quem o quiser de verdade, quem quiser aprender, o livro irá ensinar tudo, o espírito do Nornes repousa nesse livro, você o quer? – pergunta o general Vlamir erguendo-o para Theo.

Theo olha para o livro, olha o general e por uns instantes reluta em tocar o livro – mas lembre-se se aceita-lo não poderá se livrar dele será seu fardo assim como a guerra é o meu – fala o general.

Theo sente um pouco de medo, mas algo o faz estender as mãos alguma força sobrenatural o toma ou simpleismente curiosidade o faz desejar aquele livro de capa envelhecido e empoeirado, Theo toca o livro com as pontas dos dedos e um leve calor é sentido, esse calor invade seu corpo e o faz segurar o livro firmemente o calor cresce e logo Theo larga o livro no chão suas mãos estão cortadas o livro bebe seu sangue como se estivesse vivo – Agora ele é seu Theo estude-o ou encontre um mago que possa realizar todas as magias que se encontram nele – diz o general Vlamir demonstrando um alívio de séculos e séculos de angústia a espera de um novo guardião para o livro.

Lago Azul, arredores da cidade de Zoltany e sentimentos a flor da pele

- O espírito de um mago foi acordado depois de muito tempo de sono, um sono profundo e sem sonhos – fala Caliel deixando seu peixe escapar – o sangue de um homem o despertou, não é o sangue que o mago precisa não é o sangue de um aprendiz, entretanto esse sangue o conforta – continua Caliel levando uma das mãos ao peito angustiado com tudo o que sentiu – algo vai acontecer, o novo se apresenta.

- O que você está falando, ficou louco? Acho que você tomou sol de mais hoje Caliel – diz Ary enquanto guarda um peixe em sua cesta.

- Temos que nos alistar! – diz Caliel meio que em transe.

- Só pode ser loucura com um pouco de burrice é claro – fala Ary para o amigo, só podia ser loucura querer ir para a guerra.

- Temos que ir antes que ela chegue aqui e destrua tudo, Zoltany foi omissa de mais todos esses anos e isso ainda vai nos custar muito caro meus amigos, muito caro – diz Caliel e todos concordam mantendo silêncio e desviando seus olhares para o lago, sabem que Caliel está certo é apenas uma questão de tempo até a guerra bater em suas portas, Zoltany foi poupada tempos de mais, rumores de guerra correm pela cidade a mais de um ano e seus moradores fingem inguinorar. 

- Pensei que você tivesse perdido seu dom Caliel – diz Mikay recolhendo a vara de pescar.

- Infelizmente não meu amigo, apenas estava adormecido e isso é o que me da mais medo, mas o que sinto agora mesmo com toda essa guerra que assola Zoltany é uma esperança que nunca tinha sentido antes, ou melhor, sentia quando era um pequeno hainuru quando o que me preocupava não eram guerras e sim se ainda havia frutas anys nas arvores para poder come-las.

Cabana do general Vlamir, floresta de Una 

Theo se perguntava o que o mago Nornes deveria ter dito para o General crer tanto em Theo e se ele não conseguisse realizar nenhuma mágica onde ele iria conseguir um mago, os magos estavam instintos em toda Fargo, Basef se encarregou de acabar com um por um, nem seus chapéus foram poupados.

Theo apanha o livro, o general Vlamir lhe da uma mochila onde pode ser guardado o livro – cuide dele como se fosse um filho seu, não o deixe cair em mãos erradas – diz o general enquanto enche seu cálice com vinho, Theo coloca a mochila cruzada em seu peito.

- O mago pode me revelar tudo senhor?  -pergunta Theo.

- Todas as dúvidas do seu coração – Responde Vlamir, mas a verdade é que nem ele mesmo tinha certeza. 

E nos tempos negros um homem sem passado virá de uma terra distante e desconhecida, sua coragem e justiça destruirão todo o mau e restaurará o equilíbrio do brilho da pedra de Eufanor, restaurando o clã dos cavaleiros – diz o general Vlamir – por isso meus soldados ficaram tão assustados com você.

- O que significa isso Senhor? – pergunta Theo.

- É uma velha profecia, todos de Fargo aprendem antes mesmo de começar a falar e agora você é o escolhido deles – responde Vlamir. 

- E o senhor acredita? – pergunta Theo.

O general o olha, estuda o rapaz, não sabe qual resposta ele gostaria de ouvir – Seu lugar não é aqui nesse campo de batalha, Basef já deve estar sabendo o que aconteceu, ele tem espiões por toda parte aqui não é seguro para você – fala o General Vlamir sem dar uma resposta concreta a Theo.

- E para aonde devo ir? – pergunta Theo.

- Para o único lugar que pode proteger-te nesse momento, o único lugar que poderá dar-lhe todas as respostas que busca – diz o general com certo receio no falar, pois sabe que o lugar aonde Theo deve ir é tão ou mais perigoso que qualquer campo de batalha, que qualquer lugar da terra de Fargo.

- Que lugar é esse meu senhor, que o senhor reluta em me falar? – pergunta Theo percebendo a preocupação do general Vlamir.

- Sua jornada será longa, perigosa e cheia de desesperança, mas você trouxe a esperança de volta, isso deve servir; pelo menos eu espero que sirva – continua o general Vlamir – Você deve levar o livro onde repousa o espírito do mago, onde Nornes o espera se bem o conheço deve estar enfadigado a espera do portador do livro, apenas lá você poderá abri-lo, não o abra em hipótese alguma antes de chegar em seu local de destino, ou as consequências serão catastróficas.

Theo fica apreensivo; seus olhos se arregalam suas pupilas ficam delatadas, sua jornada talvez seja mais perigosa que montar um dragão alado sem arreios. 

- Você terá todas as verdades reveladas lá, todas suas dúvidas irão desaparecer e finalmente você saberá quem é de verdade Theo e o que veio fazer aqui, as cavernas de Rod, é para lá que você deve ir, é onde o espírito de Nornes repousa e suas respostas lhe aguardam.

- E como chego lá meu senhor, onde ficam essas cavernas? – pergunta Theo.

- O livro vai te guiar – reponde o general Vlamir e toma todo o cálice de vinho de uma única vez.   

Theo não entende como um livro que não pode ser aberto o levara as cavernas de Rod – não entendo meu senhor como um livro pode me levar num local se nem posso abri-lo – diz Theo.

O general o olha cuidadosamente mais uma vez e se compadece, sabe o quanto vai ser difícil essa jornada para o rapaz e pensa o quanto ele deve estar confuso, um messias sem rumo que não sabe o que pregar para seu povo.

- Tudo bem filho vou lhe ajudar – diz o general Vlamir enquanto procura em sua velha mesa um mapa dando a exata localização das cavernas de Rod – sabe ler mapas? – pergunta o general.

Theo o olha da um sorriso, até bem pouco tempo atrás nem sabia que estava vivo e que podia montar um dragão, um mapa não seria uma coisa tão difícil assim – não sei se sei senhor, mas posso tentar, ninguém nasce sabendo andar não é – responde Theo.

- É bom mesmo tentar não posso ceder nenhum guerreiro para lhe acompanhar, te darei uma montaria, comida e água, talvez um pouco de vinho para te aquecer a noite e só – continua Vlamir – você vai estar só Theo será o homem mais só de toda a Fargo, não confie em ninguém, nunca mostre o livro, cuidado com os troll’s e principalmente com os ciclopes nunca sabemos de que lado eles estão de verdade e mais cuidado com aquelas pestezinhas dos curupiras, aqueles cabelos de fogo são perigosos, onde está esse maldito mapa – resmunga o general Vlamir - vamos fazer o seguinte, vamos iniciar os preparativos de sua viagem, tomar um bom café da manhã e só depois estudaremos os mapas, se eu achar é claro, para traçarmos um bom lugar para sua viagem.

E assim Theo e o general Vlamir saem da cabana para tomar um bom café da manhã, gritos estranhos e risadas são ouvidos – O que é isso general? – pergunta Theo.

- Não sei, mas vamos descobrir – responde o general que sai em disparada para saber o que está acontecendo em seu acampamento.

Há uma grande roda feita pelos guerreiros do general Vlamir a algazarra toma conta dos guerreiros, um anão passa com um ferro em brasa usado para marcar a montaria – aonde vai soldado com esse ferro em brasa? – pergunta o general Vlamir interceptando o soldado para saber o que se passa ali.

- Pegamos um curupira senhor e vamos marcá-lo para que ele vire nosso novo mascote – responde o anão eufórico.

Theo e o general Vlamir correm para olhar para o infeliz que está preste a ser marcado como um animal. Theo e o general abrem espaço entre os soldados e conseguem chegar bem perto para ver a cena, o pobre coitado está com os punhos e o pescoço amarrado, ele grita e chora desesperado fica mais assustado quando vê o ferro em brasa nas mãos do anão.

- Piedade de mim meu senhor! – grita o pobre curupira em vão.

- O senhor não vai fazer nada? – pergunta Theo apreensivo com aquela sena de maldade gratuita.

- Fazer o que rapaz, ele é um maldito curupira, não posso fazer nada por ele – diz o general e sai dando as costas para Theo – temos mais o que fazer venha comigo – fala o general inredutível.

- Mas senhor ele não tem os cabelos na cor de fogo, o senhor não pode deixar isso continuar! – implora Theo, mesmo assim seus esforços são em vão.

- Um curupira é um curupira não importa qual a cor de seus cabelos ou se é careca feito à velha Irati aquela bruxa maldita que eu cortei a cabeça com o machado de Thiburtius, belo machado aquele, pena ter ficado podre com o sangue daquela asquerosa – fala o general Vlamir provocando risadas entre seus soldados e saindo do círculo deixando o pobre curupira à própria sorte.

Theo fica indignado com tudo aquilo e sem pensar duas vezes saca de sua espada e encosta a lâmina afiada no pescoço do anão que já se preparava para marcar o curupira – Anão! Não tenho nada contra sua pessoa, mas se encostar esse ferro quente nesse pobre coitado não terá mais necessidade de usar esse elmo pesado, pois sua cabeça não terá mais um corpo para se apoiar!

Todos os soldados se revoltam com a atitude de Theo, sacam suas espadas e apontam para ele – Vocês não veem que ele não tem o cabelo na cor de fogo!? Seus cabelos são negros como a noite! – grita Theo – ele não faz parte do exército de Basef! O que estão fazendo é pura maldade, já não basta o que Basef fez, o que vocês são!? O que vocês se tornaram! – esbraveja Theo sem baixar sua espada.

Todos se olham envergonhados, o general Vlamir para e volta para acalmar os ânimos, Theo não poderia morrer ali, não depois de tudo o que ele fez, de toda a esperança que trouxe da possibilidade de ser o escolhido. 

- O que você sugere então? – pergunta o velho general.

Theo olha para o general e para todos os guerreiros, sabe que está numa situação complicada, o que ele disser ali pode salvar a vida daquele ser, entretanto complicar a sua.

- Eu meu senhor? Sugiro que todos baixemos as armas e deixemos esse pobre infeliz seguir sua vida, isso é o que eu sugiro – reponde Theo demonstrado coragem ao falar, nem todo guerreiro faria uma coisa daquela, enfrentar todas aquelas espadas, fitar todos aqueles guerreiros.

O alvoroço toma conta do acampamento, todos falam ao mesmo tempo, Theo não consegui entender quase nada, mas sabe que não falam coisas boas ao seu respeito, uns dizem que ele é o escolhido e tem autoridade, outros sugerem marcar ele e o curupira, então o general Vlamir interfere mais uma vez, para tentar acalmar os ânimos.

- Calem-se! – Grita o general – o silêncio se apresenta, todos param para escutar, o que o general Vlamir falar será acatado por todos os guerreiros mesmo que nem todos concordem, mas o respeito e a admiração pelo velho guerreiro, isso nunca será quebrado – Tenho uma dívida com esse homem! – fala o general em bom tom – Não sou um homem sem palavra e todos sabem que qualquer dívida que já tenha tido paguei, até mesmo com meu sangue, esse homem salvou minha vida hoje, tenho dívida com ele e será paga hoje, agora, o que esse homem pedir irei atender não importa o que ele peça e todos aqui nesse acampamento irão respeitar, mesmo que ele peça meu coração numa bandeja terá seu pedido atendido e ai daquele que intervir ou proferir alguma palavra contra minha decisão, desejará nunca ter nascido – continua o general Vlamir e desembainha sua espada o brilho é tão intenso que o pobre curupira protege seus olhos do clarão da espada, o silêncio persistes - O que você deseja guerreiro Theo? O novo pampeão de Fargo! – pergunta o general já sabendo qual será a resposta.

- Theo?! Esse é o nome dele Theo? – comentam todos os guerreiros de Vlamir cessando assim o silêncio.

- Silêncio! – grita Vlamir mais uma vez – o próximo que disser uma só palavra terá sua língua pendurada em meu pescoço como um troféu! – continua o velho general – Então já decidiu o que pedir?

Theo olha no fundo dos olhos do general Vlamir, olha ao redor para toda aquela gente, olha para o pobre curupira que aguarde ansioso seu pedido.

- O que eu quiser pedir? – pergunta Theo.

- Você me ouviu, o que quiser! – responde o velho general.

- Eu quero que soltem esse curupira de cabelos negros, ponham em liberdade! – diz Theo guardando sua espada.

O falatório se inicia, um barulho que incomoda até os pássaros, o general Vlamir balança a cabeça, meio incrédulo com o que vai fazer.

- Solte esse asqueroso – os soldados olham meio que sem acreditar, nunca em toda a estória de sua existência o velho general deixou um curupira escapar de sua espada – Soltem-no! Eu já disse! – grita o general e meio que sem acreditar naquele momento sul real os soldados o soltam.

O curupira da um grito de felicidade que causa medo em alguns e revolta em outros logo que suas amarras são cortadas, os guerreiros abrem caminho e ele passa feito uma flecha em direção da mata, desaparece na imensidão da floresta.

- Dessa vez esse maldito verme teve sorte, mas a menos que você me salve a vida duzentas vezes mais esse maldito não terá a vida poupada, se voltar a pôr meus olhos nele, eu mesmo irei cortá-lo de um canto a outro você me entendeu?! – continua o general Vlamir apontando o dedo indicador no rosto de Theo – e não me importa se você é ou não o escolhido, se, se por entre mim e um curupira, lutaremos até um de nós sucumbir! Agora todos vocês voltem aos seus afazeres e postos, Basef será menos piedoso que o nobre Theo! – fala o general fazendo uma reverencia para Theo e sai de perto dele.

Todos os outros se dispersam olhando para Theo meios desconfiados, alguns olhares complacentes outros condenatórios.

- Venha seu tolo! – grita o general Vlamir – vamos comer alguma coisa.

Theo o segue calado, desolado e sendo fitado por muitos, mas mesmo assim não baixa a vista e se impõe.

Mundo consciente, Alice e um pouco de esperança

- Não acredito nisso, isso não poderia está acontecendo conosco – pensa Alice enquanto acaricia os cabelos de Tibério tentando ser forte, mas está difícil.

Tibério já está em coma há dois meses, nada mudou em seu quadro, nem para melhor, nem para pior, Alice não sabe o que fazer da vida se seu grande amor morrer, ela tem muita esperança que Tibério vai sair daquela situação.

- Oi amor cheguei, hoje Paulo perguntou por você eu disse que estava melhor e sua mãe vai fazer um bolo pra você, amanhã é seu aniversário, ela queria fazer uma surpresa, mas decidi te contar, agora me prometa que você vai fingir que não sabia de nada tá bom – continua Alice conversando com seu amor, ela adotou essa tática de conversar sempre com Tibério, diz que é para quando ele acorda não ficar perdido, ficar atualizado com o que está acontecendo – Marcos e Sandra estão grávidos, e nem te conto, são gêmeos! Sandra falou que Marcos quase desmaiou no consultório médico, tiveram que dar um copo d’água ao coitado, mas ele vai sobreviver – diz Alice na esperança de uma reação de Tibério.

São dois meses em coma, nem uma melhora, mas também nenhuma piora, Alice continua firme e forte acreditando na recuperação total do amado.

Vinte e nove de novembro um dia qualquer para muitas pessoas, não para Alice e dona Marta é o dia do aniversário de Tibério, trinta anos de vida.

- Parabéns pra você, nessa data querida; muitas felicidades, muitos anos de vida! – cantão todos no apartamento do quarto do hospital onde está Tibério; estão todos lá, Dona Marta, Alice, Marcos, Sandra, Anderson, Sidcley, Filipe, Érika, Vanessa, Shirley, Vagner, William, Lúcia todos os amigos de Tibério e Alice – muitos anos de vida cara - falam alguns. Depois de cantar parabéns é hora de abrir os presentes, Tibério ganha muitos presentes o dia parece ser um dia feliz pena que o maior homenageado esteja com os olhos fechados.

- O que os médicos dizem Alice? – pergunta Vanessa

- O de sempre que temos que esperar, é frustrante sabe me sinto impotente, não sei de onde tiro tanta força, mas sei de uma coisa, nunca vou desistir dele porque ele não desistira de mim.

- Não importa o tempo que isso leve? – pergunta Vagner que é cutucado por Érika, aquilo não é pergunta que se faça, pelo menos não naquele momento era o aniversário do cara pelo menos isso merecia um pouco de consideração.

Alice olha para Vagner, seu olhar é fulminante, uma flecha disparada diretamente no coração, ela olha para os outros, todos estão meio constrangidos com a situação que se formou, ela volta o olhar para Vagner e com a certeza que um aluno da quarta série tem que dois mais dois são quatro responde suavemente – sim – e continua – não importa o tempo que leve sempre estarei aqui esperando por ele e quando ele acordar o primeiro rosto que vai enxergar será o meu, prometi isso a ele enquanto ele dormia, juro, juro por tudo o que for mais sagrado que estarei aqui e ele vai me olhar e dizer, como ele sempre me dizia todas as manhãs em que dormíamos juntos – eu conheço esse rosto menina – seus olhos se enchem de lágrimas, todos ficam com os olhos marejados, Vagner não sabe onde colocar as mãos estão impacientes e seus olhos revelam a certeza que Alice já tem, ela está disposta a tudo por aquele homem convalescente, tudo isso revelado nas lágrimas que Vagner tenta conter, agora ele sabe onde colocar ás mãos.

A festa foi ótima, dentro da medida do possível é claro, dona Marta arruma as coisas - sobrou muito bolo vai dar para dar para as enfermeiras – pensa dona Marta que sempre foi muito amável com as pessoas não importasse a situação ela sempre dizia - Não faça com os outros, o que você não gostaria que fizessem com você - e foi assim que Tibério cresceu, sua ligação com a mãe era muito forte e com a morte de seu pai quando ele tinha apenas quatorze anos vez com que eles se unissem ainda mais, Alice veio só para somar ainda mais, pois ela era órfã foi criada numa instituição mantida pela igreja católica, ela não iria perder aquela família nunca, dona Marta foi à mãe que ela nunca teve e Tibério seu verdadeiro e único amor.

- Dona Marte vá pra casa, eu fico com ele hoje – fala Alice em quanto ajeita o travesseiro de Tibério.

- Minha filha você já dormiu aqui ontem, amanhã é domingo tire o dia para descansar – diz dona Marta.

- Dona Marta a senhora já teve esse trabalho todo, fez o bolo, preparou tudo sozinha, não é justo, vamos fazer o seguinte eu durmo hoje aqui e a senhora passa o domingo com ele, eu nunca passei um aniversário sem Tibério desde que o conheci, por favor, me deixa ficar hoje com ele – diz Alice com um jeitinho que nem um ditador poderia negar.

Dona Marta olha a moça vê a força e a esperança que ela tem, dona Marta não tem mais vinte anos, por mais que queira ficar Alice tem razão ela está cansada, preparou a festa toda sozinha e Tibério ficará em boas mãos – está bem minha filha, mas amanhã logo depois da missa eu venho pra cá, ta bom – fala dona Marta segurando as mãos de Alice.

- Obrigada dona Marta a senhora não sabe o quanto é importante para mim isso – diz Alice.

- Sei sim filha, sei sim...

Já passam das vinte horas, a tv está ligada bem baixinha Alice acaricia os cabelos de Tibério – sei que gosta disso, você ainda gosta não é? – pergunta Alice na esperança de ouvir uma resposta; nada – sabe Tibério estava pensado, quando você acordar, sabe, ta bom, ta bom, vou falar logo, sei que você não gosta quando fico enrolando, estava pensando em termos um filho mesmo antes de casarmos, ta ok, sua mãe iria falar eu sei, mas acho que as circunstâncias são outras agora... Acho que estou ficando louca – se questiona Alice – ter um filho, eu só queria te ter de volta Theo, Theo? Quem é Theo de onde eu tirei esse nome meu Deus que loucura, Tibério volta pra mim, volta pra mim... – fala Alice e beija a boca de Tibério sem nenhuma reação para sua decepção.

Terra de Fargo, castelo de Lemuria

Dois tronos, mas apenas uma pessoa com os ombros curvados, cabeça baixa, pensativo, ocupa um dos tronos, uma coroa negra com pedras de diamantes vermelhos enfeitam a coroa, quatro pedras brilhantes denunciam que é a coroa de um rei tal é a imponência das pedras, mas onde está sua rainha? Será essa a causa de toda a tristeza? De toda a preocupação? Todo rei tem suas responsabilidades, mesmo que seja um trono manchado com sangue de inocentes, mesmo que seus deveres estejam acima de suas verdadeiras vontades. Muito poder e nenhum amor de uma rainha, apenas solidão e cheiro de mofo.

- Meu rei! Trazem notícias da batalha contra o exército do general Vlamir – fala um curupira de cabelos vermelhos da cor de fogo, mostrando reverência é um serviçal, talvez ele seja o único curupira de sapatos, tão raro quanto um mago na terra antiga era ver um curupira de sapatos ou botas, seus pés virados para traz poderiam ser muito ágeis para enganar quem os perseguissem, porém não eram tão ágeis para calçar sapatos ou qualquer tipo de calçado, era nítida a sensação de desconforto que o pobre coitado sentia.

- Mande-o entrar – responde o rei, ainda de cabeça baixa, parece que em sua cabeça coisas mais importantes estão acontecendo, problemas mais angustiantes os assombravam.

Um ciclope com sua armadura manchada de sangue, seu sangue; entra na sala do trono e com muita dificuldade faz uma reverência e curva-se.

- Abro as cortinas meu rei? – pergunta o curupira, um pouco de claridade naquelas trevas seria muito bom, mas não para o rei.

- Deixe como está, o sol fere meus olhos e envenena minhas cicatrizes – responde o rei.

- Fale Tricon, seu rei é todo ouvido – diz o rei sem olhar no olho do ciclope.

- Meu senhor, rei de toda Fargo de toda terra até onde os olhos não podem alcançar, Basef, nome temido por todos os povos, perdoe-me à forma como me apresento, não estou digno de vossos olhos, mas venho nesse estado para lhe informar meu rei que fomos derrotados hoje pelos homens do asqueroso general Vlamir – diz o ciclope quase não se aguentado acordado. 

Basef olha para Tricon seu capitão da guarda, o ciclope mais temido de toda Fargo, levantasse de seu trono - O que você diz Tricon?! – continua Basef – impossível! O exército de Vlamir é formado por camponeses e velhos coxos, como, como meu exército foi derrotado, como Tricon!? – esbraveja Basef, ele fica de costas para o ciclope põe as mãos atrás das costa e continua a ouvir com os olhos fechado tentando controlar seu ódio.

- Havia um elemento novo meu senhor... – fala Tricon com a cabeça tão baixa, quase tocando o chão com o rosto.

- Elemento? Que elemento?! – pergunta Basef tentando conter sua irá.

Tricon reluta em falar por uns instantes, ele gostaria de estar em qualquer lugar, até frente a frente com o temido general Vlamir, pois saberia que teria mais chances de misericórdia do que com o rei Basef – esperança meu senhor – responde Tricon e encosta a cabeça no chão.  

Basef respira fundo por uns instantes, balança a cabeça em sinal de negação se vira, vai na direção de Trincon se abaixa fica frente a frente com o ciclope que continua de cabeça baixa, Basef pega o rosto do pobre coitado com uma das mãos, levanta sua face, dá um sorriso cínico – esperança? Então quem fez isso com você foi essa maldita; esperança?! – diz Basef e solta o rosto de Tricon, ele levantasse e chuta-o, Tricon cai de costas no chão, mesmo que quisesse não tem força para se defender.

Basef anda de um lado para outro enquanto Tricon sem forças alguma tenta se levantar, Basef pisa com sua bota no peito do ciclope, pisa com tamanha força que ele mal consegue respirar – então foi essa esperança que derrotou meus homens hoje? Meus homens e seus dragões alados! É isso maldito o que você está tentando me dizer?! – continua Basef em seu interrogatório impiedoso – mas esperança não tem forma, não tem corpo, não pode pegar numa espada, por acaso seria uma arma? Ou um guerreiro? Diga-me seu maldito ciclope?!

- O senhor vai matá-lo meu rei e não saberá mais nada – fala o curupira serviçal, Basef o olha com ódio, quase saca sua espada para cortar sua língua fora, mas o maldito tem razão se Tricon morrer nunca saberão o que aconteceu com certeza naquela batalha.

Basef para de pisá-lo, Tricon volta a respirar com muita dificuldade – e então meu guerreiro conte-me tudo – diz Basef fingindo estar mais calmo – conte-me como essa esperança venceu meu exército, diga tudo, fale-me para que eu possa mandar cuidarem de suas feridas, Piatã! Traga-me um pouco de vinho – fala Basef para seu serviçal curupira, aparentando um pouco mais de controle, aparentando.

Basef vai para seu trono, antes toca o trono que deveria ser de sua rainha, mas não há rainha, apenas um trono vazio como seu coração, ele senta-se em seu trono, Piatã vem com uma garrafa de vinho e uma taça enfeitada de pedras preciosas em uma bandeja do mais puro ouro, vários diamantes enfeitam a taça, Piatã da à taça para seu rei, enche-a de vinho até aboca e fica do lado de seu mestre esperando o que Tricon tem para relatar.

- Fale tudo o que sabe, conte-me o que realmente aconteceu lá – diz Basef depois de entornar de uma só vez todo o vinho que estava na taça, Piatã vê a taça vazia e logo a enche novamente com a rapidez que um criado deve ter.

Tricon está muito fraco, porém sabe que se não usar as palavras certas seu castigo será bem pior que a morte.

- Já estava amanhecendo quando chegamos sorrateiramente, eles estavam vulneráveis – continua Tricon – os dragões estavam cuspindo fogo em cima daqueles malditos, soaram o alarme, mas era tarde de mais para eles, estávamos queimando tudo, quando de repente, não sei como, um homem montou em um de nossos dragões e foi ai que a esperança se formou, todos os homens do general Vlamir gritavam eufóricos, suas flechas estavam certeiras como nunca antes tinha visto, fomos rechaçados...

- E esse homem, você viu esse homem? – pergunta Basef se esticando em seu trono e interrompedo Tricon.

- Não muito bem meu senhor, mas ele não era um elfo, nem um hainuru, era um homem, um homem jovem, não muito jovem, mas já tinha idade para deitar com uma mulher – fala Tricon se apoiando com as duas mãos no chão e respirando cada vez mais com dificuldade.

- O que mais você tem para me dizer? – pergunta Basef em seu interrogatório sem se importar com todo o sangue que Tricon está perdendo.

- Só sei o que vi meu rei e foi isso o que vi, apenas isso – responde Tricon demonstrando pavor eu sua voz, pois nada mais será dito por que o ciclope não sabe de mais nada.

Basef fecha os olhos por uns minutos, apóia seus braços em suas pernas – apenas isso, só isso é o que você tem para me dizer? – fala Basef olhando para o pobre ciclope.

Tricon não consegue falar nada apenas acena com a cabeça dando sinal de confirmação – está bem – continua Basef – não se preocupe meu guerreiro, se é só isso que você tem para mim, tudo bem meu jeneral, agora você tem que descansar tem que se recuperar, você é meu braço forte Tricon, ainda é meu braço forte – Basef se levanta e manda Piatã chamar seus guardas para levá-lo.

- Levem-no! Dêem a ele um tratamento especial – diz Basef para seus guardas com certo cinismo.

Tricon é levado quase desfalecido, Piatã vai junto com os homens e o olhar do curupira para seu rei condena Tricon a um tratamento bastante especial.

Piatã volta e logo é interrogado por Basef – onde jogaram o corpo? Espero que bem longe de minha vista, não aceito falhas, não aceito derrotas – fala Basef sem demonstrar nenhuma piedade, todas as batalhas que Tricon venceu não serviram de nada, tudo foi esquecido por Basef, um guerreiro só é virtuoso quando tem vitórias para oferecer a seu rei, ao menos é isso o que ele pensa.

- Está bem distante daqui meu senhor, os homens fizeram o que tenha de ser feito – diz Piatã, mas o que Basef não sabe é que Piatã não matou Tricon, fechou suas feridas com um ferro em brasa o pôs num cavalo e com um pouco de sorte Tricon iria sobreviver para se esconder ou para ser morto pelos homens do general Vlamir, o destino de Tricon estava no lombo de sua montaria.

- Quero espiões infiltrados entre os homens de Vlamir, quero saber tudo, onde estão meus espiões?! Quero saber tudo, quero saber quem é esse homem, quero conhecer quem da esperança ao povo de Fargo – diz Basef para Piatã.

- Será que é o início, será que a profecia está começando meu rei? – pergunta Piatã que pela forma como Basef o olha não se agrada em nada com o que o curupira pergunta.

Basef transborda cólera em seu olhar – será que sua cabeça deixaria meu salão mais lindo? – responde Basef.

Piatã baixa seus olhos, o medo o toma – soube que estão recrutando em Zoltany – diz Piatã tentando mudar o curso que a conversa está tomando, pois sua cabeça corre perigo e com certeza não deixaria o salão de Basef mais bonito.

- Zoltany? Zoltany é a última cidade livre de toda a Fargo, porque não enxerguei Zoltany por todos esses anos em Piatã? – pergunta Basef, mas o curupira sabe que deve ser cuidadoso ao responder.

- Zontany meu rei? Zontany é muito distante, não tem nada lá é um lugar sem importância nem os homens de Vlamir vão lá, um vilarejo cheio de pessoas burras, e velhos coxos, Zontany não serve para nada nem as fêmeas de lá são bonitas e além do mais tem os Troll’s das montanhas em seu caminho – responde Piatã achando que o que foi dito é satisfatório e manterá sua cabeça no corpo.

- Quero um espião lá, quero que ele se aliste no exército de Vlamir, quero Zoltany para mim.

- Vou mandar Eder o anão para lá meu senhor – continua Piatã - ele já deve ter se tornado confiável novamente depois de sua punição.

- Suas feridas já cicatrizaram? – pergunta Basef com a calma de um carrasco experimente.

- Já meu rei, ele já voltou até a andar e garanto que nunca mais aquele anão estúpido vai ousar desafiar suas ordens, ainda mais depois do que foi feito com sua família, vou mandar hoje mesmo Eder para Zoltany em breve o senhor vai saber tudo, tudo sobre essa tal esperança.

Acampamento do general Vlamir

- Como saberei o caminho general? Não conheço nada dessas terras, nunca estive aqui antes – comenta Theo baixinho enquanto come um pedaço de pão fresquinho, fresquinho. 

Não vai ser fácil chegar até as cavernas de Rod, Theo terá uma longa e perigosa jornada, terá que se esconder, andar fora das estradas, tomar atalhos e em época de guerras atalhos podem ser muito perigosos.

O general Vlamir parece mais interessado num suculento pedaço de bolo que ele tenta alcançar com uma das mãos sem êxito do que no que Theo diz, então saca de sua faca e consegue a fatia de bolo que tanto almejava.

- O que dizia Filho? – pergunta o velho Vlamir já devorando a fatia de bolo toda.

- Como vou chegar até a caverna de Rod? Para que lado fica? Norte, sul? Que lado general? – torna a pergunta Theo sem se importar tanto com o café da manhã, ele deveria aproveitar a refeição não sabe como será sua viagem se farta ou escassa de alimento.

- Não se preocupe rapaz é só seguir o mapa e tomar cuidado com os trolls e ogros, mas principalmente com os malditos curupiras - responde o general Vlamir com a boca cheia de pão.

- General porque o senhor odeia tanto os curupiras? – pergunta Theo, pois o ódio do general é evidente em seus olhos, chega a amedrontar tamanha é a raiva.

- Por quê? Porque rapaz eles não servem para nada foram criados sem propósito algum a não ser empestear nossas terras, esses malditos vermes! – fala Vlamir batendo na mesa com toda força e limpando a boca das migalhas de pão.

Os outros soldados que estavam perto apenas olham discretamente não ousam em se meter nos negócios do general, não são tão burros assim.

- Desculpe-me senhor não queria deixá-lo transtornado, mas é que todo ódio tem um fundamento assim como o amor, a esperança e... Deixa para lá senhor, mais uma vez me desculpe – fala Theo um pouco envergonhado e poe-se a comer seu pão agora com um gosto um pouco amargo depois do showzinho do velho Vlamir.

Vlamir o olha sabe que foi grosso com o rapaz e sabe o quanto ele deve está se sentido perdido, Theo não tem culpa do ódio de Vlamir, nem sabe o motivo de tanta raiva.

- Eu perdi alguém – diz Vlamir, Theo o olha sem entender o que ele está querendo dizer – perdi meu único filho para um curupira, maldito cabelos vermelhos! Minha esposa estava na beira do rio lavando roupa, nosso filho estava numa cesta, tinha quatro meses de nascido, estava bem acomodado, deveria está tão quentinho naquela cesta – imagina o velhor general - minha esposa se descuidou e ele foi levado por um maldito cabelo vermelho – continua o general com os olhos marejados – Eu não estava lá, eu estava bebendo numa taverna quando soube o que aconteceu estava tão bêbado que mal me aguentava em pé, minha mulher gritava desesperada e eu não me aguentava em pé, passei uma semana fora procurando feito louco meu filho, o máximo que encontrei foi um pedaço de pano de sua roupinha, quando voltei; quando voltei minha esposa não estava mais lá, não estava mais em nossa casa, então queimei a casa e quando ia tirar a própria vida soube que o rei Abdir tinha sido assassinado, o resto você já sabe e é por isso que eu odeio tanto os curupiras Theo – fala o general e se levanta da mesa – vamos temos que traçar seus caminhos até Rod.

Theo se levanta apressado e segue o general Vlamir até sua cabana, com todos os olhos possíveis lhe olhando curiosamente. 

- Vamos ver se eu acho esse maldito mapa – fala o general revirando suas coisas para tentar achar o mapa que leva até as cavernas de Rod.

- Quer ajuda senhor? – pergunta Theo.

- Achei! ah,ah! Achei esse treloso que teimava em se esconder de nós! – grita o general eufórico.

Eles vão até a mesa, sentam-se para traçar o melhor caminho para a grande jornada, Vlamir desenrola o mapa Theo o ajuda, pois o mapa quer enrolar-se novamente.

- Deixe-me ver, deixe-me ver – fala Vlamir enquanto olha o mapa, junto com os olhares curiosos de Theo.

A viagem será longa, muitos perigos esperam por Theo, então quanto mais planejado for o caminho mais segura e tranquila será a viagem assim Vlamir pensa.

- Vamos lá, vejamos aqui, estamos aqui na floresta de Una – continua o general fazendo sua pesquisa – muito cuidado, pois por aqui ainda existem muitos curupiras e os ciclopes espreitam por cada arvore, só andamos em grupos por aqui, mas você terá que seguir sozinho, infelizmente você não pode seguir pela estrada, siga pela floresta sempre de dia, durma em cima de arvores é mais seguro já que você estará sozinho, aqui tem o lago Tamoio, cuidado com aquele lago os ogros bebem água lá, você vai passar pelas terras dos cavaleiros de Herne, hoje só restam ruínas por lá, Theo há uma coisa que você tem que saber não posso mandá-lo para a toca do dragão totalmente desprecavido – continua Vlamir tendo toda a atenção de Theo – essa profecia que falei se for você mesmo o escolhido, então vai enfrentar a maior jornada que um ser de Fargo já enfrentou, as feridas serão profundas e nunca mais você será o mesmo homem, sei que sua cabeça deve estar um caos, mas o que Nornes tem a lhe dizer não vai lhe agradar, a verdade as vezes aprisiona Theo e ser um homem livre conhecedor da verdade não é fácil, mas esse é seu destino, você está aqui para isso, para nos salvar ou para se aprisionar em suas verdades.

Theo olha para o general Vlamir seus olhos demonstram medo, mas também querem saber a verdade, querem saber por que ele se sente tão vazio.

- General eu não sei o que estou fazendo aqui, não sei se sou o que todos aqui acham que eu seja, não sei se quero ser, sabe; mas algo me diz, eu sinto, eu posso sentir que tem mais alguma coisa além do arco-íris, o senhor entende? É como se tivesse uma força uma coisa maior que eu, uma voz fica na minha cabeça falando, falando, mas não consigo entender claramente - Theo para por uns segundos, olha para o mapa – eu não tenho escolha senhor, sei que não posso fugir disso é maior que eu, é como se minha vida dependesse disso, não sei explicar o que é, mas tenho que seguir; tenho que seguir.

O velho Vlamir olha o pobre rapaz, seus olhos marejam – Sei como é filho e gostaria de poder lhe dizer mais, mas não posso, só posso lhe mostrar para aonde você deve ir, sou apenas um guia, um pequeno guia para uma grande jornada.

Theo e Vlamir sabem que escondem algo um do outro, mas talvez seja melhor assim, talvez seja melhor apenas seguir.

- Aqui nas terras dos Cavaleiros de Herne você tem duas opções – prossegui o general – você pode seguir pelo pântano onde vivem os ogros; o pântano de Ini, lá não é um bom lugar para se fazer uma fogueira e contar as estrelas – Vlamir da uma risada tímida – mas acho melhor você enfrentar os dragões de Rudá, vimos que você tem jeito com aqueles bichos – agora é Theo que da um sorriso tímido - isso vai aumentar um pouco a viagem, mas nem sempre o caminho mais curto é o mais seguro, siga o rio e chegara a Zoltany, lá você terá ajuda, mandarei uma mensagem por uma fênix, estão recrutando em Zoltany a última cidade livre de Fargo, você terá um guia a sua espera lá, alguém da região, sem vícios de soldado, alguém que conheça as redondezas e que seja burro o bastante para levar-lhe até as montanhas de Dvalin onde ficam as cavernas de Rod, cemitério de magos e feiticeiras, não cofie em ninguém, nem no guia que vai te levar lá você entendeu? – pergunta Vlamir, Theo acena com a cabeça confirmando que sim – você parte hoje ao meio dia, vou preparar tudo não se preocupe.

Theo sai da cabana, olha todos aqueles homens e pensa – o que é isso tudo? – todos os soldados com seus afazeres, porém uma vez ou outra olham discretamente para Theo.

- Então é você mesmo? – pergunta Kiary, o elfo foi o único com coragem o bastante para chegar perto de Theo e perguntar o que todos gostariam de saber se ele era o salvador que todos esperavam há anos.

- Não sei, o que você acha? – responde Theo deixando Kiary com a responsabilidade de fazê-lo acreditar ou não em toda aquela loucura.

Kiary o olha de cima a baixo, passa a mão no queixo, analisa mais um pouco o rapaz – bom; você é um homem, é valente, tem habilidades que vi em poucos homens, tirando o general Vlamir é claro e está mais perdido que pulga de cão em um dragão, acho que pode ser – responde Kiary ainda coçando o queixo.

Theo olha para o elfo da um sorriso - rir é muito bom você não acha Kiary? É Kiary seu nome não é?

- É sim, sou Kiary o elfo que voo num dragão na batalha da esperança.

- Batalha da esperança? – pergunta Theo.

- É assim que todos estão chamando e citam meu nome, Kiary o de flechas certeiras – responde o elfo com o peito estufado, cheio de orgulho.

- Me fale um pouco mais sobre essa profecia, como é mesmo e nos tempos... - fala Theo, talvez seu novo amigo fale mais que o velho general.

- E nos tempos negros um homem sem passado virá de uma terra distante e desconhecida, sua coragem e justiça destruirão todo o mau e restaurará o equilíbrio do brilho da pedra de Eufanor, restaurando o clã dos cavaleiros – continua kiary – engraçado estou falando com mais verdade nos lábios, nunca tinha acreditado tanto nessas palavras.

- Que pedra é essa? E que clã de cavaleiros é esse? – pergunta Theo.

- A pedra de eufanor, bom para entender você tem que saber uma coisa, o clã dos cavaleiros de Fargo era isso que mantinha a pedra sempre a brilhar e unia toda nossa terra, eram seis clãs, cinco de regentes e o sexto era o clã do rei Abdir, havia os cavaleiros do clã dos Kaá eram os mais fortes, os cavaleiros do clã dos Mendobi, junto com os cavaleiros do clã Kaá protegiam as fronteiras de Fargo das invasões dos povos das terras baixas, havia também os Taliesin, os cavaleiros de Herne, os cavaleiros de Bran que eram do clã do rei Abdir e os do clã de Eufanor era de lá que saiam à maioria dos magos, os povos de Eufanor eram muito sábios, muitos elfos e hainurus viviam lá, mas tudo acabou, apenas ruína é o que resta dessas cidades assim como a cidade de Gwydion a casa dos magos, onde Nornes viveu e ensinou por muitos séculos – continua kiary que da um longo suspiro demonstrando saudade daquele tempo a muito deixados para traz – agora que você já conheceu o clã acho que está pronto para o resto – Kiary da um sorriso tímido, porém sábio – os regentes desses clãs protegiam toda a Fargo sobre as ordens do rei Abdir, mas cada um era independente em sua cidade, cada cidade tinha suas leis que poderiam ser quebradas se o rei Abdir assim o quisesse, mas nunca foi preciso o bom Abdir era um filósofo, um homem de profundo conhecer das coisas, Eufanor sempre chamava seus filho quando era preciso e todos iam sem questionar, do alto da torre mais alta de toda a Fargo o brilho da pedra iluminava os céus e não tinha um único ser vivo em toda Fargo que não visse sua luz, seu brilho, mas com a destruição das cidades sua luz cessou e toda Fargo caiu em escuridão profunda.

- E onde estão esses regentes kiary? – pergunta Theo se interessando cada vez mais pela estória.

- Não sei, uns dizem que mortos, outros dizem que estão presos nas masmorras de Betelene, mas ninguém sabe ao certo – responde Kiary franzindo a testa ficando com um ar de dúvida, cruzando os braços.

- Fale-me mais Kiary, como essa pedra brilhava, como ela chamava os cavaleiros – continua a perguntar Theo.

- Mágica meu amigo, se é que posso chamá-lo assim – Theo acena com a cabeça que sim, agora kiary é amigo do escolhido isso o enche de orgulho, ele pensa deixe os outros saberem que Theo é meu amigo, serei o elfo mais respeitado de toda Fargo – não sei como funcionava, mas a união deles dava força à pedra de Eufanor e a pedra dava-lhes força também, protegia as colheitas e fazia-nos importarmos mais uns com os outros, dizem que a pedra tem a ver com a criação de todo o mundo. Todos os regentes tinham um medalhão que ouvia o chamado da pedra, mas só os de sua linhagem podiam usar esse medalhão se não era morte certa, esse medalhão fazia com que a pedra se comunicasse com eles. Há uma outra lenda que diz que Basef tem esses medalhões junto com as cabeças dos regentes e do rei Abdir em seu salão real...

- Não acredito, se fosse assim a pedra ainda iria brilhar e pelo que pude entender Eufanor está em total escuridão – diz Theo com certa razão ao falar.

- É faz sentido – continua kiary com sua estória mais longa que os invernos em Fargo – onde eu estava mesmo? – pergunta o elfo.

- Você estava me falando sobre os clãs e Eufanor, lembra? – responde Theo rindo da trapalhada metal do elfo.

- Sim! Lembrei! Lembrei, bom basicamente Basef destruiu tudo com seu exército de homens das terras baixas, ciclopes e curupiras, acho que é por isso que o general Vlamir odeia tanto os curupiras, o que você acha Theo? – fala Kiary.

- Não sei amigo, mas você pode perguntar a ele, ele vem em nossa direção – responde Theo deixando o elfo sem jeito.

Vlamir se aproxima olha para Theo e seu olhar o chama para sua jornada, o sol já está no centro do céu marcado meio dia, alguns minutos a mais ou a menos, porém o que importa realmente é que chegou a hora.

Theo segue com o general vai até um estábulo, lá estão não só cavalos como unicórnios também, Theo se encanta - nunca tinha visto um unicórnio antes, pelo menos acho que não – fala Theo tentando acariciar um, mas Vlamir não está interessado em unicórnios o tempo é curto e a jornada longa.

- Aqui está o mapa, tracei uma rota para você siga-a e você vai se sair bem entendeu? – pergunta o velho general com certa aflição, Theo acena positivamente – só viaje de dia use esse capuz, tome essa bolsa tem água e comida, lembre-se Theo a única forma de descobrir seu destino é ir para as cavernas de Rod só Nornes pode lhe mostrar o que buca, quando você chegar em Zoltany fale com o mestre o Wagno ele é um amigo, está fazendo o alistamento em Zoltany, já mandei uma fênix mensageira para lá, ele vai lhe receber e escolher um guia para você, não se preocupe ele é de confiança, agora é hora de partir, boa sorte filho.

- Se tenho que ir tenho que ir – fala Theo, no entanto seu coração gostaria que ele ficasse.

- Mas o mais importante; cuide do livro como se fosse parte de seu corpo, sem ele Nornes não vai lhe receber e lembre-se só abra-o quando estiver dentro da caverna, quando estiver diante do túmulo do mago, sei que parece muita coisa, mas acredito em você, sei que você vai conseguir, gostaria que não fosse assim, mas toda Fargo depende de você para o bem ou para o mal, você viaja como todos os seres livres de Fargo, boa viagem – fala o general Vlamir pondo a mão no ombro de Theo olhando-o com serenidade.

- Nós vemos em Eufanor quando o brilho da pedra de for restituído – fala Theo pondo o capuz e saindo do estábulo feito uma flecha.

- O destino de muitos nos ombros de um único homem, que a esperança não morra agora e floresça em toda Fargo – pensa o general Vlamir.

Kiary vê o general na porta do estábulo e vê quando Theo sai parecendo um fugitivo – para aonde ele vai senhor? – pergunta o elfo.

- Plantar sementes de esperança Kiary, plantar sementes de esperança – responde Vlamir e sai deixando Kiary só tentando adivinhar esse enigma.   

Theo segue pela floresta de Una é uma floresta com muitas árvores milenares, as árvores conversam entre se sabem que aquele homem é diferente e que carrega uma grande responsabilidade consigo, o vento bate nos troncos das árvores formando sons diferentes de árvore para árvore; uma conversa incessante se forma em toda a floresta do alto de uma árvore bem velha, talvez a mais velha de toda a floresta de Una, uma fênix olha para Theo que corta a floresta, muitos outros animais surgem discretamente para ver o escolhido.

Theo andou por horas, está cansado é preciso uma parada para repor as energias, Theo sentasse em uma pedra, uma brisa suave toca seu rosto, ele bebe um pouco d’água, descobre a cabeça, faz calor, uma vontade de olhar o livro o toma – o que será que tem escrito em você? – se pergunta Theo olhando para o livro, o livro está lacrado Theo toca seu lacre e quase o abre.

- Não faça isso Theo – fala uma voz suave como um canto de uma mãe para ninar seu filho.

- Quem está ai!? – grita Theo que saca de sua espada ficando de pé num único pulo.

- Não tenha medo, não vou lhe fazer mal algum – fala mais uma vez a voz.

- Como sabe meu nome?

- Eu só sei e é isso que me basta, agora baixe a espada, você não quer e não pode me ferir –diz a voz ainda mais perto de Theo.

- Foi você? Eu reconheço sua voz, foi você quem me acordou no acampamento do general Vlamir, o que é você? – pergunta Theo ainda assustado.

- Meu nome e Háfia, sou um espírito da floresta e se não te fiz mal antes porque faria agora, abaixe sua espada e vamos conversa – fala Háfia com uma voz tão doce que desarmaria um exército inteiro.

Theo guarde sua espada, mas continua olhando para todos os cantos tentando acha-la.

- Porque você não se mostra para mim? Não tenho medo, me mostre sua forma – diz Theo agora mais calmo.

Háfia aparece para Theo, eles ficam frente a frente seu corpo translúcido não esconde sua beleza, seus cabelos loiros da cor do mais puro ouro e encaracolados, seu rosto delicado, uma beleza sobre natural – Você é linda – fala Theo encantado com a beleza de Háfia – por que está me ajudando?

- Porque eu quis assim – responde Háfia.

- Apenas isso? Não me basta apenas isso – fala Theo fitando Háfia, mas com doçura em seu olhar, nenhum ser vivo ou não de Fargo poderia contestar a beleza que ela exalava.

- Você tem o seu destino, eu tenho o meu e nesse mar de impossibilidades nossos destinos se cruzaram aceite ou não aceite – diz Háfia flutuando com leveza.

- O que você sabe do meu destino? Como saberei que você não é uma espiã de Basef – pergunta Theo meio que se certificando das verdadeiras intenções de Háfia.

Háfia sorri, para de flutuar, toca o rosto de Theo, mas ele não pode sentir seu toque mesmo assim Theo fecha os olhos, seu coração dispara, sua respiração aumenta, ele pode sentir a bondade de Háfia – Eu sinto que seu coração não bate mais – continua Theo – no entanto é estranho porque posso, eu sinto seu coração dentro do meu é como se meu coração e o seu fosse um só – Theo cai de joelhos no chão não aguenta toda aquela força, toda aquela pressão em seu peito, Háfia para de tocá-lo se continuasse poderia até matá-lo.

- Serei sua guardiã, te protegerei Theo, irei aonde você for – fala Háfia e some no ar.

- Espere! Eu preciso saber mais, Háfia! Háfia! – grita Theo ainda sem forças para se levantar – O que ela fez comigo ? – Theo passa a mão em seu peito, respira fundo e sentasse.

Theo fica sentado por um tempo para recuperar suas forças, o sol começa a se esconder ele não pode ficar ali por muito tempo, das recomendações do general Vlamir o mais importante era que ele não poderia dormir ao relento.    

- O que foi isso que eu senti? Bondade pura bondade foi isso, angústia, preocupação e amor, como um espírito pode ser tão vivo?

O sol se põe rápido na floresta, as árvores escondem rapidamente os raios solares, Theo sabe que não pode ficar ali por muito tempo, não daquele jeito tão desprotegido, suas forças retornam é hora da achar um lugar para repousar. As árvores da floresta de Una são gigantescas seus galhos são enormes de tão gigantescos em algumas árvores posavam dragões negros que eram nômades e faziam seus ninhos nos galhos de algumas dessas árvores na época da reprodução e do acasalamento, mas hoje em Fargo não existem mais dragões negros por serem muito ariscos e não obedecerem ao encantamento dos soldados de Basef foram exterminados, os Anajés deixavam-nos em paz por serem os únicos dragões que não cuspiam fogo não serviam para combates, porém os Anajés os respeitavam, no entanto Basef não e pôs fim em sua espécie.

Theo levanta-se recolhe alguma lenha para poder fazer uma fogueira e aquecer a noite, seria sua primeira noite em Fargo, pelo menos sua primeira tendo conhecimento que estava em Fargo, ele recolhe uma quantidade significativa de lenha, acha uma boa árvore para descansar – essa deve servir - pensa Theo olhando para o alto da árvore sem conseguir enxergar seu topo.

A floresta de Una poderia apresentar muito sossego e beleza, mas as aparências enganam era uma das florestas mais perigosas de todo o reino, muitos ciclopes, curupiras e ogros circulavam por lá e com o passar dos anos a comida escassa e o gosto dos ogros por carne humana tornava Una uma das florestas mais ariscas de Fargo, nem Rudá com todos os seus dragões era tão perigosa.

Theo sobe com muita dificuldade na árvore, ele tem uma corda amarrada na cintura e a outra extremidade amarrada na lenha que pegou e assim ele vai fazendo sua escalada para a segurança.

Primeira noite na floresta de Una, muitas descobertas e uma amizade inesperada

Já é noite a fogueira está acesa Theo vasculha na bolsa o que tem para comer e acha pão e um pouco de carne seca, para sua segurança amarra a corda em seu tonizelo e a outra ponta num galho que outrora deve ter servido para acomodar um ninho de dragão devido a seu formato bifurcado, assim caso cai-se em quanto dormia não morreria, pois devido à altura seria morte certa.

O banquete estava pronto um pouco de carne seca torrada com pão e para sorte de Theo vinho um doce vinho que o general Vlamir colocou na mochila – Vinho, o velho general tem bom coração – pensa Theo e sorri olhando para a garrafa.

Theo está deitado, está satisfeito com seu jantar, sua cama não é confortável é verdade, porém o galho o acomoda bem.  As noites de Fargo quando a lua está cheia são lindas uma beleza sem igual, muitas estrelas e brilham ainda mais quando a lua está desse jeito, Theo apenas contempla a visão não pensa em nada um vazio toma sua mente não um vazio angustiante, apenas não há reflexão, não há nada em sua mente, seus olhos estão abertos e só, aos poucos vão lutando para se manterem assim, mas o senhor sono é mais forte e ele adormece.

Uma sombra começa a se forma em sua frente o luar facilita o crescimento dessa sombra cada vez maior vindo na direção de Theo que dorme tranquilamente, uma mão é estendida com alguns pelo no braço não é uma mão de homem, a mão se aproxima do rosto de Theo como se fosse agarrar em seu pescoço, mas logo desce alcançando a bolsa que acomoda toda a comida que ele leva, Theo acorda abruptamente, segura aquele ser estranho pelo braço que começa a gritar, Theo grita junto assustado, o susto é tão grande que ele perde o equilíbrio e cai da árvore, porém para sua sorte a corda que estava amarrada em seu torniozelo o salva a vida.

- Socorro! – grita Theo de cabeça para baixo pendurado pela perna – quem está ai?! – continua Theo assustado – O que você quer?! Veja bem eu tenho comida e água se você me ajudar não lhe machucarei e te darei um pouco de comida, tenho vinho aqui também, puxe-me para cima, dou a minha palavra que não vou fazer mal algum a você – fala Theo na esperança de ser salvo daquela situação.

Nenhuma resposta, silêncio total um silêncio apavorante, até a floresta se cala para saber qual será o destino de Theo, se sua viagem prossegue ou se terminará ali daquela forma tão inesperada.

Theo é puxado pouco a pouco; corujas observam tudo sem dar um único pio, ele se inclina para cima já perto do galho, tenta alcança-lo, no entanto não consegue, ao seu socorro uma mão é estendida e Theo é salvo, a adrenalina do ocorrido faz seu coração bater descompassado em ritmo acelerado, ele se acomoda no galho e a figura que provocou toda aquela situação se revela – desculpe é que eu estava com fome – diz o ser.

Theo o olha – sei quem é você! – continua Theo – já lhe vi antes, você é o curupira que estava no acampamento do general Vlamir, porque tentou me matar? – pergunta Theo tentando se recompor do susto.

- Não queria machucá-lo, não queria que nada disso tivesse acontecido, fiz tudo isso por fome em Una já não tem tanta comida assim e a época das frutas já passou, senti o cheiro de sua comida e resolvi pegar um pouco não ia lhe fazer mal tenho dívida com você, você salvou a minha vida como poderia tirar a sua – responde o curupira.

Theo sabe que ele não está mentido o curupira não teria motivos para matá-lo não depois de ter sido salvo por ele.

- Você tem nome ou devo lhe chamar de cabelos negros? – pergunta Theo.

- Me chamo Apuã e como devo chamá-lo? – fala o curupira já sentado bem acomodado no galho da árvore.

- Theo, me chamo Theo e acho que você tem fome mesmo – diz Theo tirando de sua mochila pão e um pouco de carne seca – Não é comida de rei, mas da para comer, você toma vinho? Tenho um pouco aqui para nós dois – Theo da à comida para o curupira que não faz nenhuma cerimônia para aceita-la.

Theo olha o curupira comer sem ser incomodado, enche uma caneca com vinho e o dá ao curupira que toma de uma só vez e com um sorriso de criança traquina estende a mão com o copo vazio para Theo poder enchê-lo novamente. 

- Perdão se vou parecer indelicado Apuã, mas você não está ferido está? – pergunta Theo.

- Ferido? Eu estou sangrando?! – fala Apuã se olhando tentando achar algum ferimento em seu corpo.

- Não é em seu corpo quer dizer é numa parte dele, mas não é um ferimento feito por uma espada ou flecha – continua Theo meio sem jeito – é que só agora dei conta disso, os soldados do general judiaram muito de você, lhe torturam muito antes de eu chegar lá para ajudá-lo?

Apuã levanta-se preocupado, mas não consegui achar ferida alguma, nenhum marca de sangue, nada.

- O problema é bem mais em baixo Apuã.

- Mais em baixo? Não consigo ver Theo – fala o curupira já apreensivo, levanta os pés para ver se estão cortados e nada de sangue – o que você vê que eu não consigo ver? – diz Apuã franzindo a testa de tanta preocupação.

Theo olha para seus pés e aponta para os mesmos – isso é normal ou os soldados do general fizeram isso com você? – fala Theo meio sem jeito e estranhado Apuã ficar de pé daquela forma se seus pés estivessem quebrados não aguentaria ficar de pé como estava.

Apuã olha para os pés não se aguenta e começa rir, o riso é tanto que o curupira quase cai da árvore, Theo ri sem graça sem entender nada.

- Meus pés, ah, ah, ah! Perdão meu senhor, mas não tem nada de errado com meus pés porque já nasci assim – continua Apuã tentando se recompondo – vejo que você não é daqui meu jovem senhor, todos os curupiras são assim com os calcanhares virados para frente não importa a cor do cabelo se negros ou vermelhos todos tem os pés virados para traz.

Theo ri agora entendo tudo – realmente eu não sou daqui, não sou de lugar nenhum – fala Theo gargalhando, de repente um grito agudo é ouvido na floresta, Theo se assusta e se deita no galho da árvore junto com Apuã.

- O que foi isso? – pergunta Theo baixinho com o queixo quase perfurando o galho da árvore.

- São Kahaporas, ou caiporas na língua dos homens, são os guardiões das florestas, dos animais, são inofensivos, porém podem ser bem ariscos se não forem com nossa cara é melhor ficarmos quietos até eles passarem – sussurra Apuã – eles molestam os viajantes atrás de fumo e podem até matar alguém com cócegas incessantes – continua Apuã – eles são enormes, tem o corpo coberto por pelos andam nus são de pele escura como uma noite sem lua e pelo fato de também terem os pés virados para traz são confundidos com os curupiras, não entendo se eles são bem maiores que nós, o curupira mais alto de minha tribo se chamava Abaquar ele chegou a medir um metro e sessenta e quatro centímetros, mas Fargo não liga para essa diferença por isso também são caçados como nós, diz uma lenda muito antiga que meu pai me contava quando eu era criança que quem olhasse nos olhos de um Kahapora seria infeliz para o resto da vida porque eles trazem em seus olhos a maldade dos que destroem as florestas, principalmente a maldade dos homens que cortam nossas árvores e matam os animais para fazerem casacos para agradar suas fêmeas.

- Apuã de que lado eles estão? – pergunta Theo.

- Do lado da floresta, por isso é bom deixarmos eles passarem, os Kahaporas são cada vez mais raros se eu tivesse um pouco de fumo me arriscaria e daria a eles para que você pudesse ver um de perto, sem olhar nos olhos deles é claro – diz Apuã procurando em seus bolsos por um pouco de fumo, mas nada.

- Você falou que eles são maiores que você, maiores como? São gigantes, sãos os gigantes das florestas? – pergunta Theo demonstrando cada vez mais curiosidade com relação aos seres de Fargo.

- Não são gigantes, mas são grandes, são maiores que homens e elfos alguns já vi com quase três metros de altura, e mesmo assim acham que são curupiras não é incrível? Sabe Theo o que não suporto num ser é burrice – diz Apuã cruzando os braços com um olhar de decepção fazendo Theo sorrir.

Faltam muitas horas para o raiar do dia e a viagem será longa Theo precisa dormir se quiser sair junto com o nascimento do sol a curiosidade por Fargo é vencida pelo sono, então os dois novos amigos adormecem deixando todos os porquês para um outro dia, deixando os Kahaporas seguirem seu caminho solitário pela floresta adentro.              

O dia nasceu e nenhum pássaro é ouvido em toda Una apenas uma voz suave que sussurra no ouvido de Theo – acorde, abras os olhos levante para viver Theo... – sussurra Háfia despertando Theo de seu sono tranquilo.

- Você aqui Háfia? Te peço que não se vá, por favor não se vá – diz Theo sentando-se com o rosto um pouco inchado o inchaço que todo rosto tem ao despertar.

- Não se preocupe não vou te deixar se você é meu protegido, porém por agora o que você deve saber é que pode confiar no curupira ele é um ser de bom coração a gratidão que tem por você é verdadeira apenas tome cuidado, pois como sabes nem todos gostam de curupiras independente da cor de seus cabelos, mas Apuã pode mudar tudo isso, proteja-o e ele fará o mesmo por você – fala Háfia que começa a desaparecer.

- Háfia! Não se vá! Não me deixe no escuro, por favor! – grita Theo acordando Apuã.

Háfia some mais uma vez deixando apenas um doce sorriso como recordação.

- O que foi aquilo Theo?! Você pode falar com espíritos da floresta?! – pergunta Apuã ainda tonto por causa da forma como foi despertado.

- Acho que escuto mais que falo meu amigo, escuto mais que falo – responde Theo se sentido ainda mais perdido.

- Não se preocupe espíritos das floretas são bons presságios e linda como era aquela não vai nós trazer má sorte, agora o que temos para o café da amanhã estou com fome? Muita fome poderia comer um dragão, você já provou ovos de dragões? São uma delícia são picantes, mas deliciosos – fala Apuã passando a mão na barriga parece que seu apetite é maior que a curiosidade em saber o que Háfia havia falado com Theo.

Theo olha para Apuã e pensa – vou seguir seu conselho Háfia – Vamos comer, também tenho fome, agora seria bom umas frutas, gostaria de sentir outro sabor porque fazer um desjejum regado a vinho uma hora dessas da manhã não é bom, não concorda?

Apuã pensa um pouco – frutas são raras aqui nesse período do ano, mas podemos procurar – continua o curupira – mas o vinho poderíamos manter no menu não poderíamos?

Theo ri e começa a descer da árvore para poder iniciar sua busca por frutas fresquinhas – você não vem? – pergunta Theo a Apuã e desce da árvore.

Apuã desce e vai logo atrás de Theo ele começa a procurar por frutas e os dois dão sorte encontram uma macieira com algumas frutas maduras, mesmo tendo passaso a estaçaos das frutas – bananas seria bom também – comenta Apuã, já foi sorte encontrarem maçãs, bananas ou qualquer outro tipo de fruta seria sorte de mais. Theo e Apuã começam seu desjejum apenas Apuã bebe um pouco de vinho enquanto Theo come com um olhar distante.

- Você falou que não é daqui de onde você é Theo de qual terra você vem? E que terra é essa que os homens não odeiam curupiras? – pergunta Apuã parando de mastigar por uns instantes para ouvir o que Theo tem a dizer.

Theo volta seu olhar para o curupira – O que dizia Apuã? Perdão não estava prestando atenção, estava tão distante – fala Theo voltando seu olha para o nada.

- Estava pensando em sua terra, seu povo? – pergunta o curupira.

- Não, estava pensando quem é meu povo e onde fica minha terra era nisso o que estava pensando – responde Theo dando uma bela mordida em uma das maçãs que eles colheram.

- Não compreendo, você não sabe de que tribo ou clã é? Como pode ser isso? Você é um proscrito? – pergunta Apuã ainda mais curioso o café da manhã já não lhe interessa mais, apenas o vinho é claro.

Theo pensa um pouco e decide contar tudo o que sabe ao curupira, pois não aguenta mais guardar tudo aquilo para se e ter alguém para compartilhar seria bom, além do mais Háfia disse que ele poderia confiar no curupira, então não custava nada arriscar.

- Você tem certeza que quer mesmo ouvir minha estória? – pergunta Theo demonstrando um pouco de mistério e melancolia ao falar.

O Curupira olha bem para Theo e com a caneca de vinho na boca confirma que sim com a cabeça e olhos bem arregalados.

- Não vou lhe contar detalhes porque não os conheço, há algumas horas atrás posso afirmar que não sabia nem que estava vivo – Theo para por uns instantes fecha os olhos, respira fundo, torna a abri-los e volta a falar – Apuã você já ouviu isso em algum lugar? Acho que é mais ou menos assim: E nos tempos negros um homem sem passado virá de uma terra distante e desconhecida, sua coragem e justiça destruirão todo o mau e restaurará o equilíbrio do brilho da pedra de Eufanor restaurando o clã dos cavaleiros.                                      

Apuã escuta tudo pensa um pouco tenta buscar lá no fundo de sua mente alguma recordação daquelas palavras, no entanto nada é recordado, pelo menos é isso o que seu semblante demonstra, mas a algo, algum mistério que reluta em se revelar.

- Não? Deveria? – responde Apuã tentando ser o mais convincente possível.

- Acho que não já que você não convive com os povos de Fargo nem eu deveria saber e não sei como lembro de todas essas palavras se só ontem soube da existência delas.

- Ontem? Puxa você tem uma memória muito boa, eu nem lembro o que comi ontem – fala Apuã mordendo um pedaço de pão – mas prossiga me conte tudo mesmo que não entenda nada.

- Eu não sou de Fargo nem das terras baixas e se sou um proscrito não sei, o que sei é que essas palavras que proferi diz respeitos a uma profecia que acho que se refere a mim e é por isso que estou aqui para descobrir quem sou, se sou mesmo esse que fala a profecia, preciso encontrar alguém para me dizer toda a verdade, preciso encontrar Nornes o mago – fala Theo segurando a mochila entre seu peito onde repousa o livro do mago.

- Deixa eu ver se entendi – Apuã para e pensa, coça o queixo – você é o escolhido para derrotar o mau em Fargo, isso inclui deixar os curupiras de cabelos negros em paz? – pergunta Apuã tentando não demonstrar que o nome de Nornes o deixou meio preoupado.

- Não sei, mas o que depender de mim vocês serão respeitados em Fargo ou em qualquer outra terra – responde Theo com um sorriso tímido no canto da boca já desconfiando que o amigo sabe bem mais coisas que ele. 

- Theo, Nornes eu conheci era um mago muito sábio e poderoso – continua Apuã esfregando as mãos uma na outra - Onde ele está agora? Faz muito tempo que o vi, ainda usava calças curtas desde que ele foi ver meu povo, ele deu isso ao meu pai – Apuã tira de seu bolso uma chave e mostra a Theo – por isso estou aqui, vim ver Nornes a mando de meu pai – Apuã para de falar por uns instantes está um pouco preocupado e nervoso - e agora acho que devo parar de mentir para você porque sei que você carrega o livro do mago.

Theo fica surpreso com o que Apuã diz sobre o livro - acho que devemos nos ajudar Apuã se um dia quisermos voltar para casa teremos que nos ajudar – fala Theo pondo sua mão no ombro do curupira na esperança de saber mais sobre toda aquela loucura – O que mais você sabe? Vamos compartilhar nossos segredos.

Apuã concorda com Theo, mas antes um pouco mais de vinho para refrescar as idéias e encorajar a expulsão das verdades dos corações.

- Nornes sempre ia visitar meu povo, moramos dentro da terra por isso nossa cor de cabelo é diferente acho eu – Apuã para e pensa um pouco se faz sentido o cabelo ser negro por não levar tanto sol - moramos no subsolo da floresta do esquecimento, nosso reino é lindo vou levá-lo lá um dia Theo, quase posso sentir o cheiro dos bolos da senhora Andirá como são deliciosos; meu reino se chama Njord vivemos abaixo bem no coração de Fargo em outras épocas tínhamos contato com os seres da superfície quando não éramos caçados, quando os homens sabiam distinguir cores, Njord é muito linda ô se é tenho saudades de casa, mas vim fazer algo aqui e não posso voltar por enquanto.

- Eu gostaria de ter uma casa para sentir saudades – fala Theo baixando o olhar.

- Nornes sempre visitava meu pai, mas depois que lhe deu essa chave nunca mais foi visto em Njord, só estou aqui a pedido de meu pai Theo ele está enfermo e me fez prometer que viria para cá, me fez prometer que iria encontra Nornes, meu velho pai disse encontre o portador do livro e encontrara Nornes, proteja-o é a única forma de Njord continuar existindo é a única forma de encontramos à paz.

- E essa chave? O que abre? – pergunta Theo.

- Um espelho que está lacrado, mas não sei como se pode abrir um espelho, será um portal? Porque as coisas têm que ser tão difíceis? Você já se perguntou isso Theo? – fala Apuã balançando a cabeça negativamente.

- Não sei, acho que para não esquecermos de valorizar as coisas quando tudo ficar calmo novamente – responde Theo.

- Meu pai não o vejo há três meses, como ele deve estar? E Njord o que será que estão fazendo por lá? Será que meu velho pai se recuperou ou será que não resistiu e morreu? Não posso voltar para visitá-lo se voltar agora sei que vou ouvir poucas e boas por não ter encontrado o mago. Temos que ficar juntos e procurar Nornes é a única forma de nos livramos de nossas obrigações – diz Apuã guardando a chave em seu bolso.

- O que seu pai era Apuã? Por acaso era um mago ou aprendiz que influência ele tem em Njord que fazia Nornes ir até lá para vê-lo? – pergunta Theo curioso por uma resposta de Apuã.

Apuã olha para Theo meio receoso em responder a pergunta ele analisa a situação talvez o que ele diga mude as coisas ou talvez não, Apuã está decidindo se deve correr esse risco.

- Meu pai... – O curupira pensa mais um pouco reflete se vale à pena expor todos os segredos que o trouxe até ali – meu pai é o rei de Njord Theo – responde Apuã sentindo que tirou uma pedra enorme de seus ombros, ele respira aliviado de tão aliviado chega a se curvar.

Theo olha para Apuã vê a cara de alívio que ele sente – então você é um príncipe Apuã? – continua Theo com um semblante feliz achando graça da forma como o curupira ficou aliviado - por isso que o velho mago ia ver seu pai, agora o que será que fez Nornes fazer esse pacto com seu pai é isso o que está me intrigando, o que fez Nornes unir duas pessoas tão diferentes Apuã?  Eu e você aqui agora, duas raças que não se entende, mas juntas por um mesmo ideal.

Apuã ri sem graça, tem algo mais a dizer, pois nem tudo foi revelado na ordem que deveria ter sido.

- Sabe Theo fui criado para me esconder dos seres de Fargo é como se Njord não fizesse parte desse mundo, muito raramente íamos a superfície, íamos mais à noite para explorar ou estudar as plantas conhecer seus poderes de cura – Apuã fica melancólico, seus olhos lagrimejam – uma vez eu fui à superfície escondido, queria colher uma linda purú para uma bela kütsi que tinha apreço... – Apuã é interrompido por Theo intrigado com aquelas palavras novas que ouvira.

- Apuã o que é uma purú e ku-t, kuti? – pergunta Theo sem entender as palavras do curupira.

- Purú significa flor em minha língua e kütsi, bem kütsi – Apuã fica um pouco envergonhado – kütsi é uma fêmea uma mulher como vocês homens falam, de onde você vem tem mulheres? Não tem Theo? – pergunta o curupira.

Theo olha meio desconfiado ele não sabe de onde vem – claro que tem – responde Theo meio sem graça – até porque se não existissem como eu teria nascido não é verdade?

- Tem Razão, mas o que quero dizer é que estava procurando por uma bela purú quando ouvi gritos desesperados era uma curupira, uma cabelos vermelhos – Apuã coloca um semblante de preocupação e ao mesmo tempo tristeza – havia um homem com cara de mal e uma barba loira bem cuidada, nunca esquecerei aquela longa barba, e um ciclope com maldade em seu único olho, eles a pegaram abusaram de seu corpo e jogaram-na a própria sorte na floresta, eles riam o tempo todo enquanto a machucavam, como um ser vivo pode ser tão cruel Theo?

- Não sei meu amigo, não sei – responde Theo triste com os relatos de Apuã – O que você fez? Você conseguiu salva-la?

Apuã baixa a cabeça seu silêncio diz tudo, Theo também fica triste e não pergunta mais nada ao amigo sobre o futuro da fêmea de cabelos vermelhos.

- Theo? Sabe quando falei que nunca tinha ouvido as palavras da profecia que você falou. 

- O que é que tem? – pergunta Theo.

- Eu menti, na verdade nunca tinha ouvido na língua dos homens apenas na minha língua e tem mais tenho uma carta que só posso abrir quando estiver nas cavernas de Rod com você – fala Apuã já fadigado com toda aquela sessão de verdades.

Theo olha o curupira dos pés a cabeça perece meio decepcionado, mas ao mesmo tempo seu olhar revela sabedoria e compaixão, Theo sabe que a vida de um ser indesejado não deveria ser fácil.

- Você acha que estou com raiva de você por isso? – pergunta Theo.

Apuã olha para ele – Eu estaria – responde o curupira com um pouco de vergonha ao falar – sei que meu título aqui não vale de nada e se quiser me dar uns sopapos não o recrimino.

Theo fica orgulho com a atitude do jovem príncipe – deveria estar com raiva, mas não estou não deve ter sido fácil para você deixar as pessoas que ama, seu reino e um pai enfermo para traz para encontrar uma esperança ou falsa esperança para seu povo, para toda Fargo uma Fargo que os odeiam; não o culpo por não confiar em mim, ninguém tem culpa meu amigo, ninguém e sei que você será um grande rei um dia – responde Theo demonstrando que sua amizade por Apuã só tende a crescer cada vez mais.

- Você não é igual aos outros homens Theo, você tem a sabedoria de um verdadeiro rei e se não falei a verdade logo é porque acho que lá no fundo não acreditava em profecias, mas descobri que estava errado, porque elas existem para o bem ou para o mal elas existem, talvez sejamos apenas peças de algo maior – diz Apuã levantando uma das sobrancelhas e balançando com a cabeça como um sábio que confirma uma tese sua.

- Talvez não Apuã, talvez as coisas só aconteçam, mas você falou de uma carta onde está? – pergunta Theo curioso com essa nova pista – pois não vejo nenhuma mochila com você e algo tão precioso não poderia ficar num bolso de calças, poderia ser perdida dessa forma.

- Está bem segura, está junto das minhas coisas não poderia sair por Fargo levando muitas coisas poderia ser pego como fui e tudo estaria perdido, fiquei apenas com a chave para não me esquecer do que vim fazer aqui, para não desistir de tudo – responde Apuã. 

- E onde estão suas coisas? Espero que num lugar bastante seguro – fala Theo ainda mais curioso com a nova descoberta.

- Deixei perto do lago Tamoio dentro de um tronco de árvore, está bem guardada lá, só temos que ter cuidado com os ogros, pois eles não ficam mais em suas terras, andam como se fossem donos da floresta e o lago é seu local preferido agora.

- Eles fazem parte do exército de Basef por isso andam espalhando a maldade por toda Fargo, mas isso vai mudar, tudo vai mudar – fala Theo sem saber que essa mudança poderia ser bastante dastrica.

- Sabe quando eu era um nhu, criança em minha língua, meu pai me contava muitas estórias de ogros e troll’s sempre tive medo deles, mas juntos sinto que somos imbatíveis, então que os ogros, ciclopes, todos os seres maus de Fargo não cruze o caminho do príncipe Apuã e do bravo Theo, porque se isso acontecer vão sentir o gosto de nossas espadas – diz o curupira estufando o peito provocando risos em Theo.

- Vamos valente príncipe temos muito que andar e caso você não tenha notado, você não tem espada jovem príncipe – fala Theo se ajeitando para mais um dia de jornada naquela terra desconhecida, porém fascinante que se mostrava a ele a cada minuto.

- É melhor irmos antes que o buignicoh comece – diz Apuã pondo-se a andar e deixando Theo sem entender mais uma vez o que ele diz.

- Buig... O que Apuã? – pergunta Theo seguindo Apuã.

- Não se preocupe Theo a jornada será longa vou te ensinar um pouco do idioma dos curupiras – fala Apuã com um ar de professor – Buignicoh quer dizer calor, pois da forma que o sol brilha no pukuá vamos ter um dia akiô.

Theo não é bobo e consegue associar as palavras de Apuã – você quer dizer que o sol brilha no céu e vamos ter um dia quente não é isso? – fala Theo tendo quase certeza absoluta do que diz.

Apuã o olha sério da uma longa gargalhada – Você aprende rápido abaetê, aprende rápido.

Theo ri e juntos seguem rumo a Zoltany para poderem chegar às cavernas de Rod onde o espírito de Nornes os espera ansiosamente.

- Temos que lhe arranjar uma espada se não os ogros não vão nos temer – fala Theo enquanto caminha floresta adentro com o amigo, sem que seja notada Háfia assiste tudo vendo os amigos empolgados conversando enquanto caminham.      

O grande dia do alistamento, não tão grande assim para alguns

A sombra de uma árvore protege um anão com cara de malvado, cego de um olho sentado num banco e com uma mesa improvisada, um livro enorme com folhas amareladas é anotado todos os dados dos futuros guerreiros de Fargo, nome, idade, a quem entregar seus pertences ou o corpo em caso de baixa, Elezir é seu nome ele está encarregado de fazer o alistamento na cidade de Zoltany e de cortar cabeças dos que tentam fugir do alistamento. Foram espalhados vários cartazes por toda a cidade o prefeito convocou todos os moradores e tentou explicar a necessidade do alistamento. A proximidade da guerra molha os pés dos povos de Zoltany cada vez mais rápido e se continuarem omissos todos serão escravizados, pois Basef não pouparia ninguém nem os animais.

- Você está certo disso Caliel? – pergunta Mikay na fila do alistamento com os amigos.

- A única certeza que tenho é que os olhos de Basef já nos cobiçam.

- Se você estiver errado Caliel juro que te dou uma surra – continua Ary apontando seu dedo indicador para Caliel emburrado e ao mesmo tempo com medo da guerra que está por vir.

Caliel olha para os amigos da um belo sorriso – nosso futuro já está vindo em nossa direção posso senti-lo, mas não está só, está com um homenzinho de pés estranhos e cabelo diferente para um de sua raça, nunca vimos um ser desses por aqui, porém ele é muito importante em sua terra e marcará o início de uma nova era em Fargo – Caliel para de falar por uns instantes parasse estar um pouco tonto.

- O que você tem? – pergunta Mikay.

- Não é nada, mas... Algo poderoso vem com eles e será muito perigoso se cair em mãos erradas – responde Caliel ainda um pouco pálido, parece que seu poder sensitivo aumenta cada vez mais, mas será que seu corpo está pronto para tanto poder, para tantas descobertas?

Chega à vez dos amigos se alistarem, o primeiro da fila é Ary logo a traz vem Mikay e por último Caliel um pouco pálido, mas com um semblante um pouco melhor.

- O que você sabe fazer anão? Pergunta o recrutador Elezir talvez o único anão em toda a Fargo com uma cara de malvado que daria medo até num ogro.

- Eu sou um poeta e ator, sou um artista – responde Ary estufando o peito.

Elezir cospe no chão tira um pouco de fumo de seu bolso e começa a mascar.

- Você deve ser o orgulho de seu pai não é... – Elezir o olha com desprezo - Como é a sua graça? – diz o anão mascando seu fumo e tirando cera do ouvido sem dar muita importância a Ary.

Ary nota a vós de deboche do recrutador – Ary e não vim aqui para atuar, pois noto que já temos comediantes de mais por aqui, vim para poder matar o calhorda do Basef – continua Ary corajosamente falando – dizem que ele é muito bom em apunha-la reis pelas costas, mas eu quero apunhalá-lo bem no coração para que ele possa ver meus olhos e eu os dele, porque já cansei de matar trolls e ogros, quero algo novo e nada como derramar sangue negro de um falso rei em minhas botas para alegrar meu coração; além do mais preciso de algo para engraxá-las e deixa-las brilhando, sangue de ogro deixa o coro podre sabia? – fala Ary olhando para suas botas um pouco empoeiradas.  

Caliel e Mikay olham um para o outro surpresos e até um pouco assustados com a reação de Ary ele nunca havia falado assim antes.

Ary assina seu contrato cospe no chão e devolve a pena com tinta para Elezir - infantaria é para lá que eu vou quero ser o primeiro a matar Basef e ai meu amigo nojento meu nome e de minha família ficaram eternizados em toda a Fargo.

Elezir faz uma cara feia para Ary que logo sai da fila dando as costas ao recrutador injuriado, Ary olha para os outros sereno com um semblante de um verdadeiro guerreiro.

Caliel e Mikay também se alistam na infantaria, Mikay quase fica como ferreiro devido aos seus dotes, mas o fato de ser elfo o colocou numa posição digamos privilegiada, não sabia Elezir que na família de Mikay não tinha nenhum guerreiro, mas elfos e grandes guerreiros são nomes que sempre se cruzaram em qualquer estória de guerras e como Mikay não queria ser ferreiro e ficar longe dos amigos optou pela infantaria, Caliel foi um pouco mais complicado por ser um hainuru pastor ficou com a missão de ser um guia um batedor, porém não saberia se ficaria junto da unidade dos amigos, um batedor de infantaria poderia ir para qualquer lugar.

- Sabe fazer alguma mágica hainuru? – perguntou Elezir, pois os hainurus sempre tiveram um pé na realidade e um no místico.

- Não meu senhor, meu dom nunca foi desenvolvido o tempo dos magos já passou, mas sei usar um arco e uma espada tão bem quanto um elfo.

- Bom que seja, você conhece tudo por aqui? – pergunta o anão coçando sua barba suja.  

- Tudo e mais um pouco meu senhor – responde Caliel.

- Os hainurus quando não eram bons magos sempre foram bons guias, então faça um bom trabalho, pois sinto potencial em você – fala Elezir demonstrando um pouco de simpatia, chega até ser estranho, mas ele arrisca até um sorriso tímido deixando amostra seus dentes tão amarelos quanto o barro.

Caliel finge se empolgar com o anão só por cordialidade, mas de uma coisa aquela figura nada apreciável tem razão algo grande espera Caliel e chegará junto com Theo e seu amigo curupira.

Caliel sai da fila e vai em direção dos dois amigos ele vê Ary apoiado numa pedra se abanando enquanto Mikay não para de rir.

- O que está acontecendo? O que você tem Ary? – pergunta Caliel preocupado com o amigo quase sem ar, quase desmaiando.

- Ah,ah,ah! Não foi nada Caliel o maluco está quase desmaiando porque estava fingindo ser durão o tempo todo enquanto falava com o recrutador – fala Mikay não se aguentando em pé e caindo no chão de tanto rir.

- Mas fui ou não fui um bom ator? – pergunta Ary a Caliel ainda ofegante e tremulo.

- Você nasceu para isso Ary, ah,ah,ah, nasceu para isso.       

- Vamos arranjar um pouco de água com açúcar para ele – diz Mikay tentando se recompor das risadas.

Agora os amigos estavam prontos para entrar na guerra, mas não sabiam que seria tão rápido e que seriam peças chaves dessa batalha.

Nisso sem que eles vejam uma figura de semblante triste se aproxima na fila do alistamento um dos poucos anões que não usam barba, nem mesmo para esconder seu rosto com cicatrizes horrendas, pois um anão sem barba seria como um curupira de pés virados para frente.

Chega a vez da quele ser que se aproxima meio curvado, de respiração pesada e olhar triste, Elezir o recrutador muda até seu semblante demonstrando certo espanto ao ver um anão sem barba e sem orgulho.

- Qual o seu nome filho? – pergunta Elezir largando a pena com tinta em cima da mesa.

- Me chamo Eder e vim aqui para matar Basef senhor, posso me juntar ao seu exército? – responde o anão sem fitar Elezir nos olhos.

Elezir não gosta muito do que vê porque os anões nunca desviam o olhar ao falar com alguém, sempre olho no olho é o que eles aprendem desde menino, um ser pode ter seu caráter medido pelo olhar.

- Porque não usas barba rapaz? E a propósitos o exército não é meu e sim do homem mais corajoso de toda Fargo o General Vlamir – pergunta Elezir inclinando um pouco a cabeça e com o mesmo olhar de desconfiança que qualquer ser já vivido de guerras teria ao ver aquele candidato a guerreiro.

- Bem que gostaria de ter senhor, o senhor não sabe o quanto isso me da vergonha, pareço um menino e meninos nunca são respeitados até o dia que conseguem segurar um machado ou uma espada, mas não posso ter mais barba essa benção me foi arrancada – responde Eder olhando pela primeira vez nos olhos de Elezir.

- Já vi um dragão negro uma vez talvez o último da espécie, mas nem por isso era menos perigoso por não cuspir fogo – continua Elezir pegando a pena para escrever o nome de Eder no livro de recrutamento.

- Se minha barba não cresce mais devo isso a Basef – fala Eder e cospe no chão – fui torturado, cheguei a ver a grande passagem, mas não poderia seguir não sem saber se minha família ficaria bem em meio a essa guerra – desabafa Eder fitando Elezir – perdi tudo, perdi algo até mais precioso que minha barba – Eder para de falar e esmurra a mesa.

- Vejo que força você já tem para pegar um machado, e coragem para usá-lo? – pergunta Elezir coçando sua barba nojenta tirando um carrapato dela e estourando o bicho na mão.

- Dê-me um e uma montaria que iria a traz de Basef até no fim do mundo se for preciso para poder arrancar sua cabeça – responde Eder com a coragem que todo anão já nasce.

Elezir da um sorriso – vejo que a uma fera ai dentro pronta para sair, apenas precisa de um estimulo não se preocupe que posso providenciar isso para você – continua Elezir quase confiando no anão.

- Então quando ganharei meu machado ou minha espada senhor? – pergunta Eder.

- O que prefere? – pergunta Elezir com uma outra pergunta só para testar até onde vai arrogância do anão.

- Sou bom com as duas meu senhor.

Elezir se surpreende um anão sem barba que sabe manusear bem um machado e uma espada é uma coisa muito rara.

- Vejo que você é cheio de surpresas Eder, espero que faça jus ao general que você vai servir ou eu mesmo corto-lhe a cabeça com meu menino – fala Elezir segurando o cabo do seu machado.

- Não vai se arrepender senhor; posso jurar que não – fala o anão e sai da fila do alistamento. 

- Ouçam todos vamos transformar essa cidade numa fortaleza! Ninguém entra ou sai sem ser interrogado ou revistado, hoje começa o toque de recolher para os cidadãos civis, apenas soldados poderão circular depois das dez horas da noite. O tempo é de guerra tudo mudou e se não gostarem garanto que Basef lhes receberá de lanças afiadas, aqueles que tiverem família e forem para o campo de batalha se despeçam hoje ainda, os que ficarem comecem a pegar suas armas na armaria, todos receberam instruções do que fazer na armaria, conheceram seus postos e saberão se vão partir hoje ainda ou não, ganharam espadas, escudos, machado e os arqueiros seus arcos e flechas, vão agora os que já se alistaram e procurem pelo armeiro Wagno o elfo mais cruel que já existiu em Fargo, porém lembrem-se, nunca olhem em seus olhos ele odeia isso arrancou o braço de um ciclope só por isso! – grita um elfo corneteiro de nome Sammy – e os que eu ver tentando sair da fila de recrutamento cravarei pessoalmente uma flecha em seu peito e poderão rever o nosso amado Rei Abdir no mundo dos mortos! – e assim termina de falar Sammy com um sorriso malicioso nos lábios elficos. 

Um garoto hainuru corre feito louco para cima e para baixo com folhas nas mãos são os nomes, funções e destino de cada soldado de Zoltany, tudo é dado a Wagno que repassa para seus ajudantes separarem as armas escudo enfim tudo o que um guerreiro precisa para ir a uma guerra, menos coragem só isso o mestre Wagno não tem para dar.    

- Acho que não vamos ficar juntos amigos – fala Mikay – com certeza vou ser um arqueiro, os arqueiros são sempre os primeiros a morrerem em batalhas – continua Mikay preocupado – acho que nunca vou dar orgulho ao meu velho pai.

- Vamos sobreviver a essa guerra amigos e quem sabe vocês não ficam em meu grupo vou falar com o senhor Elezir ou com esse elfo Wagno, vou contar que vocês conhecem tão bem essas terras quanto eu e que um arqueiro como protetor seria bom para um guia de trilhas – fala Caliel tentando acalmar o amigo elfo.

- E quanto Amim Caliel? O que será de mim? – fala Ary ainda mais preocupado ele sabe que atores não são matadores de ogros ou ciclopes.

- Você é o grande Ary o machado mais rápido de toda Zoltany o matador de trolls, porque todo esse medo, você se vira sozinho – diz Caliel com um semblante feliz e despreocupado segurando o ombro do amigo.

- Não brinque com isso, não se brinca com a vida de um amigo – fala Ary segurando na camisa de Caliel meio desesperado com a possibilidade de ficar longe dos amigos.

- E quanto a Anna Caleil? Você vai se despedir dela? – pergunta Mikay.

- Não sei, tenho receio Mikay.

- Todos de Zoltany sabem o que você sente por ela... – Mikay é interrompido por Caliel.

- Como assim todos? Todos quem? – pergunta Caliel deixando a guerra de lado apenas se preocupando se esses “todos” inclui a própria Anna.

- É... Todos... Todos mesmo, acho que até as fadas sabem disso – responde Mikay rindo.

- Ah, Caliel desculpe eu estava meio alto e sabe como é, a taverna çupín estava um pouco cheia e falei o que não devia, mas foi para te proteger eu juro – diz Ary tentando contornar a situação.

- Me proteger? Proteger-me do que Ary, fale, por favor! – fala Caliel quase suspendendo o anão de tão nervoso que está.

- Você é um covarde com as fêmeas todos nós sabemos, então estávamos defendendo sua escolhida foi isso – diz Mikay tranquilamente achando que toda aquela sena é uma bobagem.

- Agora é que estou sem entender nada do que vocês estão falando e como assim covarde?! – diz Caliel olhando para Mikay e soltando Ary.

- Estávamos bebendo e o nome de Anna foi citado por Brian aquele humano estúpido, ele disse que iria cortejá-la, então eu disse que isso seria impossível por que você já nutria sentimentos pela donzela – fala Ary ajeitando a roupa que ficou meio abarrotada por causa de Caliel.

Caliel põe a mão na cabeça sem querer acreditar – a taverna estava muito cheia? – pergunta Caliel.

- O que você entende por cheia? – responde Mikay com um sorriso cínico nos lábios.

- Estou perdido, quando foi isso?

Ary conta nos dedos pensa um pouco, ele tinha bebido, então era um pouco difícil lembrar o dia ou o tempo que tudo havia acontecido – uns, não, não, dois dias, é dois dias – responde o anão franzido a testa ele não tem certeza absoluta só sabe que faz mais de um dia e menos de um ano e dois parasse um número bom.

- É amigo você não tem mais nada a perder e se eu fosse você correria para casa dela antes que Brian vá até ela, pois ele também se alistou – diz Mikay.

Caliel olha para os dois amigos e sai em disparada para a casa de Anna.

- Lembre-se de voltar para pegar suas coisas na armaria e não esqueça de falar com o recrutador Elezir! – grita Ary enquanto Caliel corre feito louco pelas ruas da cidade.

- Você achou certo o que agente fez Mikay? – pergunta Ary. 

- Foi à coisa mais correta e descente que já fizemos nessa vida meu amigo e além do mais, Anna é Anna, mesmo que seja a filha do anão Amir aquele velho rabugento ou não – responde Mikay tentando enxergar Caliel que some rua a fora.

- É mesmo e por mais idiota que Brian seja ele teve peito em fugir com a filha do velho nesse período de alistamento, ele nunca iria aceitar aquele amor de sua filha com aquele humano estúpido – diz Ary rindo.

- Porque você xinga tanto Brian o que ele te fez? – pergunta Mikay sem entender a cisma que Ary sempre teve com Brian.

- É que ele me pegou dando uns amassos na mãe dele e não quis me chamar de papai – fala Ary calmamente - Mikay olha para Ary espantando – A viúva Corina não é de se jogar fora, sabe com quantos anos ela ficou grávida daquele estúpido? Bem novinha e faz uma torta de morango que é uma delícia, ela me fisgou pelo estomago e não é tão velha.

- Deixa para lá não quero saber de suas aventuras amorosas, mas se souber que olhou para minha mãe de um jeito diferente... – diz Mikay fechando o punho.

- Já sei, já sei, me cega...

- Não, corto outra coisa que vai te fazer mais falta que a visão – diz Mikay indo para a armaria pegar suas coisas. 

- Espere por mim Mikay meu irmão! – grita Ary e vai logo a traz do amigo. 

Caliel continua a correr pelas ruas de Zoltany até chegar à casa de Anna, ainda sem fôlego ele bate na porta e quem vem atender é a própria.

- Caliel o que você tem? – pergunta Anna um pouco aflita com o hainuru ofegante em sua porta – por acaso foi à guerra que chegou até aqui?! – continua Anna que se vira para chamar pela família para fugirem da guerra.

Caliel pega no braço de Anna que gela e volta a olhar caliel nos olhos.

- Não é nada disso Anna – diz Caliel e solta o braço da moça.

Anna fica sem entender, porém seu coração bate descompassado ela também nutre interesse por Caliel, mas como ele nunca havia se declarado.

- Anna não sei se você sabe, mas eu me alistei e...

- Todos que podem segurar uma espada se alistaram sei que você não é um covarde e seria um dos primeiros da fila – fala Anna e da um sorriso tímido.

- Não fui o primeiro, porém não fui o último – continua Caliel um pouco nervoso – mas é que vim aqui para lhe dizer algo, algo que já deveria ter dito há muito tempo.

Nisso uma voz chamando por Anna ecoa de dentro da casa, Anna se vira e grita que já vai, pede para esperar um pouco, pois está tratando de um assunto é uma voz grave de homem pelo tom um homem de idade é seu pai o velho rabugento senhor Diogo.

- O que tens para me dizer Caliel? – pergunta Anna aflita, pois sente as pisadas de seu pai vindo em direção da porta.

Caliel a olha no fundo dos olhos, porém desvia o olhar por uns segundos por seus ombros e percebe o velho Diogo chegando feito uma raposa se preparando para dar um bote, Caliel não pensa duas vezes e da um beijo apaixonado em Anna, suas pernas ficam bambas ela quase cai sentada no chão.

- Você me espera? Sabes que nutro amor por você em meu coração, sou um hainuru pobre, mas meu amor é o mais rico de toda Fargo – continua Caliel com Anna ainda tonta do beijo – não me esqueça Anna, me espere, quero fazer vida com você – Caliel tira um pedaço de chifre de unicórnio parte-o quase ao meio, o pedaço maior da à Anna – esse pedaço maior do chifre de unicórnio é seu para saber o quanto é grande meu apreço por você, o quanto a amo e esse menor é para eu ter forças e esperança que vou torná-la a vê-la, eu vou voltar para você Anna.

Anna fica desconsertada sem saber o que falar, mas seus olhos cheios de lágrimas revelam o quanto ela sonhou com o dia em que Caliel teria coragem de cortejá-la.

- Eu voltarei Anna e você terá orgulho de mim – diz Caliel segurando as mãos de Anna meio trémulas.

- Não quero seu orgulho, apenas quero que voltes para mim inteiro para que possamos ser felizes e envelhecer um ao lado do outro – Anna rasga um pedaço da manga de seu vestido e enrola no braço de caliel – esse vestido é muito especial para mim foi minha madrinha que me deu e ele não pode ficar faltando uma parte, volte para que ele possa ser concertado, volte para mim Caliel ela aproxima seu rosto do de Caliel.

Antes que um novo beijo apaixonado possa ser dado o senhor Diego aparece na porta da casa querendo saber o que significa tudo aquilo – O que você quer aqui rapaz? – pergunta o velho rabugento apontando sua bengala para Caliel.

- Não quero nada meu senhor já tenho tudo que um hainuru possa querer – continua caliel com um sorriso nos lábios – vim apenas me despedir de sua filha, pois estou indo para guerra.

Caliel logo é interrompido pelo velho pai –Qual será seu posto?

- Batedor meu senhor – responde Caliel fitando o velho.

O senhor Diego coça o queixo, pensa um pouco e sem pensar duas vezes diz – Batedores são os primeiros a morrerem em batalhas sabia disso Anna?

Caleil o olha tem vontade de socá-lo, mas se controla – Batedores são os primeiros a morrer quando não tem motivos para voltar para casa meu senhor – responde Caliel se impondo ao rabugento Diego.

- E que motivos você tem? Por acaso são seus bichos? – pergunta o velho Diego com um ar de deboche.

Em outros tempos Caliel ficaria calado, abaixaria a cabeça e seguiria seu caminho, mas os efeitos da guerra agem estranhamente nos outros, uns ficam heróis outros viram covardes e simples pastores de hopros podem se tornar heróis de língua afiada.

- Sua filha; vou voltar por sua filha e ai do senhor se fizer um casamento arranjado para ela, porque quando eu voltar sua filha será minha esposa e lhe darei uma dúzia de netos mestiços – responde Caliel com toda a imponência que um verdadeiro guerreiro num campo de batalha teria e sem temer o velho pai de sua amada da mais um beijo na donzela que deixa o rabugento Diego de boca aberta nunca antes tinha visto Caliel com tamanha coragem, o mesmo Caliel que o velho Diego falava pelas costas chamando-o de covarde por não se declarar para sua filha porque sabia que receberia um não bastante sonoro dele, por que a filha de Diego Bradbosco nunca seria cortejada por um simples pastor de hopros.

Caliel faz o chifre do unicórnio brilhar na mão de Anna eles ficam surpresos – sempre que sentir saudades suas ou se você ficar aflita por não ter notícias minhas esse chifre irá brilhar e isso significará que estarei com saudades e bem – Caliel sai da casa da família Bradbosco deixando Anna cada segundo mais apaixonada e o senhor Diego boquiaberto.

Enquanto Caliel anda sem olhar para traz fica se perguntando como consegui fazer aquele chifre reluzir se sempre tentou aquela mágica e nunca antes havia conseguido, hoje Caliel se sentia mais forte e confiante, sentia como se um poder se acumulasse cada vez mais em seu peito e não era uma sensação de desconforto muito pelo contrário era puro êxtase.

Um a um os moradores da cidade de Zoltany vão colocando a prova sua sorte se alistando, pegando suas armas na amaria, mulheres choram, filhos ficam tristes sem a certeza de crescerem perto de seus pais e assim um a um, todos aqueles que têm forças para pegar uma espada, lançar uma lança ou atirar com um arco seguem para seu futuro incerto num campo de batalha já castigado por sangue de inocentes e culpados, mas no fim tudo é apenas sangue derramado na terra desnecessariamente. 

- Próximo! – grita Wagno o elfo armeiro já se irritando com todos aqueles guerreiros chegando de cabeça baixa.

Sammy sempre fazia aquilo em todo local de alistamento só para irritar Wagno, pois ele nunca havia arrancado um braço de um ciclope por ter olhado para ele, na verdade ele gostava de olhar nos olhos de cada guerreiro ele dizia – se sabe se um soldado tem chances ou não de voltar para casa pelo brilho de seus olhos - mas Sammy sempre malicioso fazia com que os novos alistados não quisessem olhar para Wagno, então o elfo sempre esbravejava irritado, mas quem queria perder um braço se já não queriam ir para a guerra e perder um membro bem antes de uma batalha seria vergonhoso de mais.

Há um velho ditado hainuru que diz que todos os dias sai um bobo de casa, então não seja você esse bobo, mas justamente hoje um bobo saiu de casa Ary o anão mais sortudo de Zontany, pelo menos nesse dia.

Chega à vez de Ary e Mikay pegarem suas armas – Qual a sua especialidade Ary? – pergunta Wagno com o papel de seu alistamento nas mãos.

- Arranco braços de ciclopes meu senhor! – responde Ary em bom tom que até o último da filia escuta e baixa ainda mais a cabeça com medo do mestre armeiro Wagno.

Wagno fica ainda mais irritado esmurra a mesa e se levanta ele é quase duas vezes maior que Ary, mas o anão está concentrado no personagem que cria e não vacila, mesmo com o sol encandeado seu rosto Ary tenta a todo custo olhar Wagno nos olhos.

- O que disse anão?! – esbraveja Wagno, todos da fila se tremem, inclusive Mikay que aperta sem perceber o ombro do amigo anão.

- O senhor poderia me fazer à gentileza de sentar-se não consigo enxergar seus olhos – responde Ary com um semblante austero.

Wagno olha de cima aquela pequena, porém corajosa criatura o único que o fitou e começa a gargalhar – Vejo que em Zontany há pelo menos um guerreiro digno de segurar uma espada! – grita Wagno agora mais calmo e sentado novamente em sua cadeira improvisada de caixotes de tomate.

- Agora ficou melhor meu senhor, já posso ver os olhos do elfo que me dará o machado que enfiarei no coração de Basef – fala Ary apoiando as duas mãos na mesa e enxergando os olhos azulados do mestre Wagno.

- Um machado e dois punhais para meu amigo aqui senhor Adib! Um velho homem que se encarregava de procurar a melhor arma para os novos guerreiros, no auge de seus oitenta anos, curvado e com óculos de graus tão forte que se um elfo os usa-se enxergaria a lua, pois os elfos tinham uma visão privilegiada, mesmo assim o velho Adib esbanjava vitalidade dizia-se que sua mãe quando ele nascera não tinha leite para alimentá-lo, então uma mulher elfica foi sua ama de leite, por isso o velho Adib era tão cheio de vitalidade.

- Acho que esse machado vai servir, nasceu para servi-lo – diz Abid olhando para Ary com seus óculos de graus fortíssimos.

- Já me sinto parte dele e ele parte de mim – responde Ary esbanjando coragem ao falar.

Wagno levante-se mais uma vez estende as mãos sobre Ary e fala algumas palavras elficas abençoando o novo guerreiro.

- Agora vá e arranque vários braços de ciclopes para presentear nosso finado rei Abdir – diz Wagno e já chama o próximo, sem dar mais atenções a Ary, que é Mikay aguardando ansioso na fila por sua primeira espada.

Algum tempo depois chega Caliel na fila para pegar sua arma com um sorriso no rosto, está com a cabeça nas nuvens, nem lembra mais do que Sammy disse e olha para o mestre Wagno sem medo de ter os braços arrancados olho no olho.

- Caliel é seu nome diz aqui no papel e você vai ser um batedor, agora não entendo porque esse sorriso no rosto – continua Wagno tentando intimidar Caliel – por acaso o faço rir?

- Não senhor – tenta se explicar Caliel – é que beijei a moça mais linda de toda a Zontany e ela vai me esperar, ela vai me esperar senhor.

- Você sabe o que um batedor faz filho? – pergunta Wagno.

- Sei sim – reponde Caliel com firmeza e convicção.

- Então conhece todos os riscos que vai correr – nisso Wagno é interrompido por Adib que fala algo em seu ouvido.   

Adib não é de muitas palavras na verdade quase nunca fala, às vezes nem para agradecer alguma gentileza de alguém isso o rendeu o apelido de gentileza, apelido esse que ele nem sonha que tem, quando ele passa os homens comentam entre se baixinho – já vai gentileza – porém nunca ousaram chamá-lo assim sabem o quanto ele é bom com uma espada, matou sozinho em seus dias de glória e mocidade três dragões e mais de trinta ogros, com um homem desses não se usa certos termos mesmo que por brincadeira, mas o que poucos sabiam, diga-se de passagem, porque apenas o mestre Wagno e alguns elfos sabiam é que Adib além de ser um grande conhecedor de raízes que serviam para curar vários males era também sensitivo e o que ele falou no ouvido do mestre Wagno o fez olhar com mais atenção para Caliel.

Wagno estuda Caliel de uma forma que o deixa meio sem graça – posso pegar minhas coisas senhor? – pergunta Caliel já percebendo o olhar estranho do mestre Wagno.

- Claro rapaz – responde Wagno meio que saído de seu transe – Você vai precisar de uma luneta além de sua espada e um escudo – continua Wagno sem tirar os olhos do jovem hainuru.

Caliel pega seus novos pertences e quando se vira para sair lembra de uma coisa e volta a falar com Wagno.

- Senhor sei que estamos vivendo um momento delicado e que Zoltany foi omissa por muitos anos, mas tenho bons amigos e venho falar em nome deles, gostaria que ficássemos no mesmo pelotão se possível fosse senhor – diz Caliel torcendo para que seu pedido seja aceito.

Wagno o olha mais uma vez, mas não com um olhar simplório e sim com um olhar de respeito – e quem são esses seus amigos, por acaso seriam... – continua Wagno já voltando a se e ficando um pouco irritado com o pedido de um batedor um simples batedor – ...Seriam tão especiais ou tão dependentes assim de você que não sabem se virar sozinhos – falar Wagno meio que fitando Caliel que baixa os olhos por uns instantes.

- Senhor com todo o respeito eles não são covardes se é o que o senhor está pensando – prossegue Caliel – não são nem covardes, nem preguiçosos, mas é que um batedor tem que ter parceiros confiáveis eu os conheço desde criança, sei que aonde eu for, eles irão sem hesitar e que me protegeriam com a própria vida se preciso fosse.

- É muito bom ter amigos assim, Adib é meu amigo já nem sei quanto tempo faz, mas rapaz isso aqui não é nenhum... – antes de Wagno concluir o que ira dizer que indicava que seria uma forma nada amistosa de dizer, não, uma luz rasga os céus de Fargo entrando no campo de visão dos moradores de Zoltany.

Adib olha para o céu e curiosamente tira seus óculos de grau para enxergar melhor ele se concentra espreme os olhos, protegendo-os com as mãos do sol – uma fênix! – continua Adib agora limpando seus óculos com a barra da camisa calmamente e continua a falar – uma fênix mensageira, serão más notícias? Ou será que nossa sorte vai mudar junto com a do jovem batedor? – Adib olha para Caliel põe seus óculos e um sorriso singelo brota de seus lábios envelhecidos com os anos que ele carrega nas costas, um sorriso premonitório talvez ou um simples e doce sorriso.

Caliel olha Adib sem entender nada – afasta-te rapaz! – fala Wagno ficando de pé e indo para uma parte mais aberta para a fênix poder pousa em seu braço com a notícia que mudaria a vida de muita gente.

Wagno levanta o braço esquerdo e com a outra mão protege seu rosto do clarão da fênix que se aproxima, levemente ela se aproxima do braço de Wagno e em questão de segundos antes de tocar seu braço cessa seu fogo pousando suavemente sem deixar uma queimadura sequer em seu receptor.

- Uma das fênixs de Vlamir, o que trazes para mim pequenina? – fala Wagno acariciando a cabeça do pássaro, ele tira delicadamente o recipiente preso à perna da ave onde está contida a mensagem do general Vlamir.

Wagno pega a mensagem e entrega a fênix para Adib – alimente-a dê água para se refrescar e beber meu velho amigo, ela fez uma grande e perigosa viagem e não esqueça de dar-lhe um bom pedaço de pão fresquinho – Adib pega a fênix e a leva para que as ordens do mestre Wagno sejam cumpridas.

- Uma fênix? – fala Caliel maravilhado com o pássaro, pois nunca tinha visto uma fênix antes na vida.

Wagno lê a mensagem e fica surpreso com o teor da mesma – será? Não pode ser? – se pergunta o experiente armeiro – depois de ler toda a mensagem da uma gargalhada gostosa, feito criança, chega a ser até um pouco amedrontador o jeito feliz como ele fica, tanta felicidade em meio a guerra desperta a atenção de todos da fila inclusive de Eder o espião de Basef que aguarda sua vez de pegar suas armas.

Wagno olha para Caliel sorridente e Caliel retribui com um sorriso simples apenas erguendo os lábios sem mostrar-lhes os dentes um sorriso meio estúpido diga-se de passagem, Wagno o olha com aquela cara de bobo fecha a cara para o hainuro olha-o profundamente – acho que hoje é seu dia de sorte, como se chama mesmo rapaz? – pergunta Wagno.

- Ca... Caliel – reponde Caliel meio desconfiado com Wagno pensado que tipo de sorte ele deveria está falando, pois sorte e guerra nem sempre andam juntas na mesma estrada.

- Você conhece as montanhas de Rod? – pergunta Wagno guardando a mensagem no bolso.

- Conheço já passei por lá várias vezes, mas nunca ousei entrar em uma de suas cavernas, pois dizem que são mal assombradas não é onde repousam os espíritos de magos e feiticeiras que não conseguiram acabar seus afazeres em vida – responde Caliel.

- Pois bem é para lá que você vai e digo mais se o presente que o general Vlamir está nos mandando quiser entrar, logo, logo você vai poder saber se as cavernas são mesmo mal assombradas ou não – diz Wagno com um semblante que beira a alegria e a serenidade que um elfo experiente tem.

- Meu senhor as cavernas de Rod? Não tem nada lá além de morte e pavor – fala Caliel temendo por sua primeira missão.

- Não discuta minhas ordens ou corto aqui mesmo sua língua, não me importa o que Adib sentiu e além do mais você não queria se separar de seus amigos essa é sua oportunidade, quero que escolha quatro soldados de sua confiança para ir com você – continua Wagno já se dirigindo para sua mesa para voltar a distribuir as armas aos soldados – não era isso o que você queria? Ficar perto de seus amigos, então me agradeça por lhe dar essa oportunidade. Agora suma daqui! Antes que eu perca a calma e chute seu traseiro.

- Quando devo partir meu senhor? – pergunta Caliel com um pouco de raiva.

- Guarde isso para seus inimigos rapaz, você ainda vai me agradecer por isso é muito melhor ver espíritos do que enfrentar vivos num campo de batalha; quando chegar a hora mando lhe chamar não se preocupe, porque a esperança demorou muito tempo, mas finalmente encontrou o caminho para Zoltany, para Fargo.

Caliel olha para Wagno e senti algo estranho no ar, não é uma sensação ruim, mas também não é uma coisa boa, apenas um pouco de incerteza não ar, apenas um pouco de dúvida – posso me retirar senhor? – pergunta Caliel, Wagno apenas acena com a mão confirmando que sim.

Wagno volta para seus afazeres afinal de contas os guerreiros precisavam de suas armas – então qual o seu nome anão? – pergunta Wagno sem olhar para cima, para ver quem é o próximo da fila.

- Eder, meu nome é Eder meu senhor e minhas mãos coçam por um machado tão afiado quanto à ponta de uma flecha elfica.

  Caliel chega até os amigos que estão sentados debaixo de uma árvore secular, que fornece uma sombra gostosa e relaxante.

- E então batedor falou com Anna? – pergunta Mikay com um pedaço de mato na boca e mais preguiçoso que um garoto de manhã cedo lutando para levanta-se e ir para a escola.

- E o senhor Wagno você o falou sobre nós? Vamos ficar juntos!? – pergunta Ary aflito esfregando as mãos.

- Falei – responde Caliel apenas isso e senta-se perto dos amigos, não é justo apenas eles desfrutarem daquela sombra.

Mikay e Ary se olham sem entender a quem foi dirigida à resposta.

- O que você tem meu amigo? – pergunta Mikay jogando fora o mato que estava em sua boca.

Caliel olha para os dois por um tempo – falei e falei – diz Caliel apontando para um de cada vez.

- Você poderia ser só um pouquinho mais claro, por favor – diz Ary gesticulando com os dedos fazendo um gesto para demonstrar o que seria um pouquinho, quase juntando dois dedos.

- Falei com Anna está tudo certo, se não morrer nessa guerra eu tenho certeza que caso com ela e falei Ary – diz caleil e se espreguiça e deita olhando o céu.

- Ele adora me maltratar, você é um sádico sabia? – continua Ary – sou um artista, um anão sensível; artistas são sensíveis, tudo é sentido com muita intensidade e você faz sempre isso comigo.

- Sei não isso é coisa de fêmeas – fala Mikay só para tirar uma com a cara do amigo anão.

- Sua mãe não acha isso! – responde Ary a altura da provocação.

- Olha aqui seu...! – fala Mikay que é interrompido por Caliel antes que possa dar uma resposta a Ary.

- Parem você dois! Só sabem viver brigando! – continua Caliel sentando-se – vamos ficar juntos, consegui essa proeza com o mestre Wagno, agora...

- Agora o que? – perguntam os dois amigos ao mesmo tempo Ary com os olhos mais abertos que nunca.

- Para ficarmos juntos temos que ir para um lugar não muito agradável – fala Caliel.

- Já sei vamos para o foco da batalha, eu sabia – fala Ary deitando-se e passando as mãos nos olhos, Mikay apenas olha com a serenidade de um elfo.

- Para onde vamos meu amigo? – pergunta Mikay depois de pensar um pouco.

- As cavernas de Rod – responde Caliel com um olhar não muito agradável para o amigo.

Ary da um pulo de uma única vez ficando de pé na velocidade de uma serpente pronta para pegar sua preza – Rod!? – diz Ary.

Caliel o olha – Rod – confirma o hainuru.

- Eu não posso acreditar, as cavernas de Rod são mal assombradas vocês sabiam!? – fala Ary andando de um lado para o outro, hora com a mão no queixo, hora abrindo e fechando os braços sem acreditar no que acabará de ouvir.

- Essa foi à condição do mestre Wagno, era isso ou cada um para seu lado – diz Caliel examinado sua espada para ver se está afiada.

- Quais foram os termos? – pergunta Mikay.

- Afiada e muito bem afiada por sinal – fala Caliel passando o dedo na lâmina da espada.

- Foram afiadas por escamas de dragões negros – responde Ary ainda andando de um lado para o outro preocupado com sua primeira missão, talvez não a mais perigosa, mas a mais amedrontadora isso sim.

Caliel e Mikay riem do amigo, toda aquela situação é bastante cômica apesar dos pesares, Ary é pura preocupação anda de um lado para o outro fala sozinho e se mal diz da sorte.

- Vocês estão rindo! Eu não acredito, não posso acreditar! – fala Ary cada vez mais inconformado.

- Ary! – continua Caliel num tom severo – Ary sente-se aqui!

- Seja homem rapaz! – fala Mikay

- Não, pois sou um anão – reponde Ary serrando o punho para Mikay como se quisesse socá-lo.

- Ary é sério sente-se aqui, precisamos conversar seriamente meu amigo – fala Caliel olhando sério para os dois.

Os dois amigos olham para Caliel e percebem que ele não está de brincadeiras, Ary senta-se e os dois começam a escutar Caliel atentamente.

- O mestre Wagno não queria deixar vocês ficarem no mesmo destacamento que eu, contudo tudo mudou depois da chegada de uma fênix mensageira.

- Você viu uma fênix!? – pergunta Ary surpreso, ele também nunca vira uma, apenas em gravuras de livros, o único dos três que já havia visto uma foi Mikay certa vez quando precisou viajar até a regência dos cavaleiros de Teliesim para por ferraduras em alguns unicórnios, pois Mikay sabia colocar ferraduras como ninguém mais, foi um serviço de seis dias que lhe rendeu um bom dinheiro.

- Vi e realmente Mikay era linda, uma espécie soberba – responde Caliel, parece que essa confirmação acalma mais Ary que começa a imaginar como a fênix seria de carne e osso.

- Mas não é só isso, temos que levar alguém ou alguma coisa que deixou o mestre Wagno bastante contente – fala Caliel intrigado com o que deveria ser lavando até as cavernas de Rod.

- Ele não disse o que era? – pergunta Mikay.

- Apenas pediu para eu escolher quatro soldados de confiança para essa jornada e me mandou sair – responde Caliel.

- Quatro defuntos ambulantes, quem seria tão burro de querer ir para Rod conosco? Acho que vai ter apenas a companhia de nós dois Caliel – fala Ary até então com um pouco de razão, ninguém em sua sã consciência iria para as cavernas de Rod com eles e Caliel não iria forçar ninguém, não era do seu feitio.

- Não sei, mas o que sei é que dois já tenho e confio minha própria vida a eles porque são meus irmãos – fala Caliel e suas palavras reconfortam o coração de seus amigos.

Um anão guerreiro com um machado cruzado nas costa e uma faca cortando um pedaço de maçã se aproxima.

- Licença, por favor, qual dos três se chama Caliel?

- Quem deseja saber? – pergunta Caliel meio desconfiado com a aparência do anão.

- Perdão meus senhores, me chamo Eder foi esse nome que meu pai me deu logo que nasci e peço desculpas mais uma vez por minha chegada tão abrupta – responde o anão e come um pedaço da maçã.

- Eu me chamo Caliel e o que você quer comigo? Por acaso já chegou à hora de minha partida? É isso o mestre Wagno me chama? – pergunta Caliel se levantando, ficando maior que Eder.

Eder o olha e tenta encobrir seu desprezo por Caliel, pelo modo dele se achar alguma coisa – ouvi que o senhor é um batedor e tem uma dura missão pela frente – mas antes de terminar de falar Eder é interrompido por Caliel.

- Por acaso você me vigia senhor Eder? – pergunta Caliel.

- De forma alguma meu senhor, porém estava na fila para pegar minha arma quando a ave chegou e foi lhe dada uma dura missão, gostaria de fazer parte de sua comitiva.

Mikay olha para Ary que está boquiaberto e fecha sua boca, Ary o olha não diz nada e volta a ficar olhando para Eder sem acreditar no que está vendo.

- Sei que minha aparência não é uma das melhores, mas vim aqui hoje na intenção de me alistar e tirar a vida da pessoa que deixou minha vida em desgraça – diz Eder se referindo a suas cicatrizes e a ausência de barba.

- Perdão senhor Eder não queria ser grosseiro com o senhor, mas se ouviu o que devo fazer, então sabe que para onde vou ninguém gostaria de ir – fala Caliel tentando ser um pouco cordial com o anão.

- Sei que a forma que o abordei não foi uma das melhores e espero que aceite minhas desculpas – diz o anão tentando ser o máximo cordial possível.

- Não a nada para se desculpar Eder, vamos recomeçar do início meu mestre anão, mas uma coisa me deixa intrigado porque quer ir onde todos querem distância? – fala Caliel tentando apagar todos os mal-entendidos que possam ter surgidos.

- Não vou mentir meu jovem batedor quero vingança pelo o que fizeram comigo – diz Eder com um olha triste, porém de ódio.

- De quem quer se vingar? – pergunta Mikay.

- Basef! Quero matá-lo por tudo o que ele fez comigo! – responde Eder segurando com força o cabo de sua faca, ele poderia ser um espião, mas seu ódio por Basef era verdadeiro.

- E o que ele fez com você senhor Eder? – pergunta Ary sendo criticado pelo olhar de censura de Mikay.

- Não tem importância senhor elfo, se vão me dar à chance de ir com vocês, nada mais justo que saberem o que me motiva a ir para Rod – fala Eder parecendo não estar aborrecido com há pergunta um pouco infortúnia de Ary.

- Perdão Senhor Eder não queria ser indelicado – se desculpa Ary um pouco envergonhado, mas foi tão natural à pergunta que ele não achava que iriam se importar e como o próprio Eder falou nada mais justo de saberem o que o motivava para ir aonde ninguém quer estar.

- Se hoje minha aparência é assim agradeço as torturas de Basef, se hoje não tenho mais família agradeço a Basef – fala Eder e cospe com ódio no chão.

- Perdão mais uma vez senhor Eder; não queria abrir velhas feridas – se desculpa mais uma vez Ary com todo aquele embaraço criado devido a sua curiosidade.

- Não há nada o que se desculpa não de sua parte e confesso que um pedido de desculpas daquele verme também não adiantaria, pois o que tenho para dar-lhe é puro aço – responde Eder tocando em seu machado.

Caliel olha para o anão – conhece as cavernas de Rod senhor Eder? 

- Não, porém sei que é para lá que vão todos os espíritos que deixaram algo pela metade em vida – responde Eder comendo mais um pedaço de sua maçã.

- Nós não vamos encontrar Basef lá e mesmo assim quer ir conosco? – torna a perguntar Caliel, o que Eder responder será decisivo em sua ida ou não para as cavernas de Rod.

Eder olha para Caliel e percebe que está sendo testado o jovem hainuru não é bobo, mas Eder também não é, não é por não ter barba que faça com que ele seja ingênuo – Se a mensagem que o mestre Wagnor recebeu fez ele dar aquela gargalhada – continua Eder – não deve ser uma coisa muito boa para Basef, talvez uma arma nova, ou uma porção para ressuscitar uma feiticeira ou um mago poderoso, não sei meu senhor, mas se for algo que possa ser usado contra Basef gostaria de ajudar.

Caliel avalia a resposta de Eder e lhe parece satisfatória – Não lhe dou nenhuma garantia de vida, mas se quiser juntar-se a nós tem minha permissão.

- Juro que não vai se arrepender senhor Caliel, tem minha amizade e minha vida para lhe servir, juro lealdade ao senhor e a essa comitiva que está se formando – responde Eder convencendo todos debaixo da sombra tranquila da árvore secular. 

Eder se retira e deixa os amigos sozinhos – Não se preocupe quando chegar à hora da partida você será avisado – fala Caliel para o anão que se vai satisfeito com seu triunfo.

- Que sujeito estranho vocês não acham? – pergunta Ary ainda impressionado com o anão sem barba.

- Você também Ary tão sutil quanto uma chuva de pedras – fala Mikay repreendendo o amigo por sua indelicadeza.

- Ary fez correto Mikay, foi direto ao assunto - diz caliel olhando Eder que se afasta aos poucos.

- Você não confia nele Caliel? – pergunta Mikay.

- Bom confiança se ganha aos poucos e acho que ele vai ter o momento certo de aflorar a sua – responde Caliel.

- Nunca tinha visto um anão sem ser jovem sem barba antes – comenta Ary, é que a barba de um anão começa a crescer a partir dos trinta anos de idade, o próprio Ary não tinha ainda, lhe faltavam seis anos para começar a crescer a sua.

- Mas você não disse que não iria deixar a sua crescer, para que suas expressões fossem exploradas ao máximo em cena Ary? – comenta Caliel olhando para o amigo com um ar despreocupado.

- E vou, mas é estranho não acham?

Em algum lugar da floresta de una

- O sol está no meio do mundo é hora do almoço – comenta Apuã olhando para o céu e passando a mão na barriga.

- Você tem razão temos que comer alguma coisa – responde Theo já sentindo o roncar de seu estomago.

Theo e Apuã já estão andando há horas com paradas curtas apenas para beber um pouco de água e recuperar o mínimo do fôlego, tempo é ouro para os amigos e Basef eles tinham a certeza que esse não pararia nem para beber água.

- Gostara de comer um bom pedaço de shimã, isso sim reconfortaria meu pucuani – diz Apuã procurando frutas nas árvores, mas nada nem uma simples amora, nada à vista para o curupira matar a fome.

Theo olha para Apuã com cara de faminto – Não entendi nada o que você falou – continua Theo depois de uma respirada profunda e um sorriso amarelo de fome - porém se for de comer aceito até esse pucuani, você tem um pouco para me dar meu amigo?

- Só você para me fazer rir mesmo estando com inkiêto – fala Apuã rindo e acenando com a cabeça sem acreditar que mesmo com fome Theo ainda podia ter senso de humor.

- O que foi Apuã falei alguma coisa engraçada? – pergunta Theo ao amigo de forma amigável.

- Vamos a mais uma aula sem cobrar nada de meu dialeto meu amigo – continua Apuã com fome, mas com paciência para ensinar palavras novas ao novo amigo.

- Acho que tenho que ter mais aulas, ou a coisa vai ficar difícil quando eu for para sua terra – diz Theo e bebe mais um pouco de água.

- Você pode me dar um pouco de sua inkô? – pergunta Apuã se referindo a água que Theo bebe.

- Água? Você quer um pouco de minha água é isso não é, porque se for dinheiro, não carrego nada de valor comigo – continua Theo se lembrando do livro de Nornes – quer dizer quase nada.

Apuã ri mais uma vez – isso mesmo Inkô significa água e shimã é peixe e tem mais, por exemplo, pucuani significa estômago, inkiêto é fome e shparí são batatas está entendendo?

- Sim, seria ótimo peixe com suculentas batatas e um bom vinho, seria um sonho realizado – continua Theo em seu devaneio – melhor que isso só abrir esse bendito livro para fazermos um encanto para nós levar até as cavernas de Rod num piscar de olhos.

A nova brincadeira de Theo faz Apuã ficar sério – Não diga isso em alta voz Theo – continua Apuã com a bronca – a floresta tem ouvidos e nem sempre seus donos são bons seres, além do mais se você abrir esse livro antes de chegar em seu local de destino pode lançar uma maldição em nós ou ainda pior em toda a terra, por isso não seja babaquara, entendeu?

Theo olha para Apuã tem vontade de dizer uns desaforos a ele, com tudo à fome fala mais alto e desperdiçar forças discutindo não ajudaria em nada se pelo menos ele soubesse o que significava babaquara talvez lhe encorajasse a iniciar uma discussão, então Theo apenas olha para Apuã e não diz mais nada que gere desavenças.

 - Suas coisas estão muito distante daqui Apuã? – pergunta Theo tentando mudar os rumos da conversa.

- Um pouco, mas não muito, está perto do lago tamoio, mas temos que comer antes porque mesmo que não paremos para nada, mesmo assim só chegaríamos amanhã pala manhã – responde Apuã sem demonstrar raiva a Theo, talvez à fome impedisse isso.

- Então temos que comer mesmo que seja pão e carne seca, vamos parar para comer não aguento mais – fala Theo e para subitamente, ele olha para uma árvore e vai em sua direção para usufruir de sua sombra.

Apuã também para e segue para junto de Theo – se é apenas pão que seja – comenta Apuã e senta-se perto de dele.

Os dois estão comendo sossegadamente o banquete a base de pão velho e carne seca quando Apuã pensa em vos alta – Que gosto será que tem carne de ogro?

- Não sei, porém espero que você não nutra vontade de saber que gosto tem carne de homem – fala Theo comendo o último pedaço de pão velho de sua mochila.

Theo não estava preparado para uma viagem com dois viajantes a se alimentar na verdade ele nem estava preparado para viajar, mas esse imprevisto fez com que a comida acabasse mais cedo que o esperado.

- Essa vai ser nossa última refeição com os alimentos que o general Vlamir nos deu – comenta Theo com Apuã.

O curupira olha para seu amigo da um sorriso malicioso – Nos deu? Nada disso meu amigo, acho que se ele soubesse que eu também estou comendo dessa comida teria colocado veneno para me matar.

Theo sorrir e acena com a cabeça confirmando o pensamento de Apuã.

- Agora temos que apelar para acharmos frutas maduras e chegar o mais rápido possível na lagoa tamoio; acho deve ter shimã por lá tem que ter – fala Theo fechando sua mochila agora apenas com água e mais nada o que comer.

Apuã olha com orgulho para Theo – Você é especial Theo, pois aprende rápido as coisas eu estava errado.

Theo olha para Apuã curioso – Errado? Errado quanto o que? – pergunta o guerreiro curioso.

- Por ter chamado você de babaquara, pois você não é, muito pelo contrário – fala Apuã tocando o ombro de Theo.

Theo olha desconfiado – Bom se pelo menos eu soubesse o que significa babaq...ua...ra, babaquara poderia dizer se você tem ou não razão.

- Não preciso lhe falar o que significa você é um apoema vai descobrir, pode levar um tempo, mas vai descobrir – fala Apuã com toda a certeza do mundo a mesma certeza que Basef tem que seu reinado está ameaçado com a chegada da esperança.

- Apoema, baquara, acho que isso são coisas boas agora babauqara não sei não, mas vou descobrir, há se vou – diz Theo e se espreguiça a comida lhe deu um pouco de fadiga.

Os dois descansam um pouco embaixo da árvore que os acolheu de galhos abertos, pois a viagem é longa e perigosa quanto mais forças tiverem para prosseguir melhor.

- Apuã? – chama Theo com os olhos fechados

Apuã abre apenas um dos olhos – Pois não meu senhor? – o curupira está tomado de preguiça.

- Como se chama a sua língua natal?

- Nossa língua é uma mistura de várias línguas, somos um povo muito antigo, éramos três raças de curupiras, mas a guerra de sabatimon nós separou para sempre, porém nossas línguas se misturaram não sei como, mas se transformou no que é hoje, uma mistura de várias línguas, chame de curupirês, mas na verdade é o Caritupiguapós – tenta explicar Apuã.

- Melhor chamar de curupirês – continua Theo em sua busca por respostas - Como assim três raças? – pergunta Theo e se senta encostado na árvore.

- Éramos todos curupiras, claro, mas haviam os de cabelos negros, os de cabelos vermelhos e uma raça de curupiras de cabelos dourados eles eram meio curupiras meio caiporas, essa mistura os deixaram maiores que nós, mas isso não impediu que fossem totalmente exterminados; hoje existem apenas suas fêmeas são chamadas de flor-do-mato, lindas muito lindas garanto que são, mas o que elas tem de lindas tem em dobro de traiçoeiras, se você ouvir um assovio na mata cuidado pode ser uma flor-do-mato querendo seu coro para fazer uma bela roupa.

Theo fica cada vez mais interessado na estória, tudo é novo para ele – Que guerra foi essa Apuã? E você já viu uma flor-do-mato? – pergunta Theo tão curioso quanto uma criança querendo descobrir os mistérios da natureza.

- Não nunca vi, porque se visse não estaria aqui com você, estaria numa cova e meu coro serviria de roupa íntima para alguma flor-do-mato quem sabe – fala Apuã com ar de convencido.

- Me conte tudo amigo quero saber tudo, quanto mais aprendo aqui mais me sinto parte dessa terra, desse mundo entende é como se começasse a ter uma identidade, como você sabe que são lindas se nunca viu uma flor-do-mato? – fala Theo com os olhos atentos a todas as possíveis palavras que vão sair da boca do curupira. 

- Velhos livros que contam tudo sobre a batalha, eles mostram tudo, dizem que quem os escreveu foi um velho sábio, não se sabe se era feiticeiro ou não na verdade não se sabe nada sobre ele nem se ele existiu mesmo, acho melhor que fique assim dá mais entusiasmos para tentarmos acreditar nos fatos narrados – continua Apuã viajando nas estórias que leu quando menino – sabe Theo sou um estudioso, meu velho pai sempre me dizia - Membira a inteligência é uma benção lute para tela sempre ao seu lado não a deixe escapar nunca – meu pai a quantas luas não o vejo? – Apuã respira fundo – sabe amigo às vezes não é fácil se ter uma Nanbiquara em todas as horas. Sinto falta do motirõ que fazíamos sinto tanta falta de tudo da minha terra – Apuã enxuga as lágrimas na manga de sua roupa.

- Sei o que está passando Apuã – fala Theo tentando confortar o amigo, tocando em seu ombro e assanhado seus cabelos negros.

- Não Theo, não sabe, pois sua dor é bem maior que a minha no final de tudo se triunfarmos em nossa missão eu poderei voltar para casa – continua Apuã com um olhar triste – voltarei para as broncas do meu rei, meu pai, e você para onde vai Theo?

Theo abaixa a cabeça enche seus olhos de lágrimas, não tem resposta para essa pergunta, Apuã nota o quanto foi rude com o amigo – Perdão Theo não quis ofendê-lo - se desculpa o curupira meio sem graça com a vergonha estampada em todo seu corpo.

Theo o olha sorrir - Quem sabe depois dessa aventura toda, depois de cruzar toda a Fargo não encontro uma flor-do-mato que queira fazer roupas íntinas com meu couro – fala Theo e sorrir com um sorriso singelo, porém que esconde o que seu coração realmente sente, suas dúvidas e o medo de saber sua verdade.

Apuã sorrir – Se você não tiver para onde ir seria uma honra telo em minha companhia na volta para o meu reino – diz Apuã tentando reconfortar o amigo.

- Seria uma honra para mim, além do mais devem existir curupiras fêmeas bonitas, acho impossível que todo seu povo seja feio como você – brinca Theo com Apuã.

- Feias? Só deve estar louco, nossas fêmeas são as mais lindas do mundo – continua Apuã defendendo a beleza de suas fêmeas – acho que tenho uma prima que se encantaria por você, ela não é muito exigente sabe e já está quase passando da idade de casar, então se contentaria com você.

- Que bom meu amigo, fico feliz em saber disso – responde Theo e começa a rir com Apuã.

Os viajantes esquecem um pouco do cansaço da viajem proseando, esquecem até um apouco da fome que se aloja no final de seus pensamentos.

- Mas e a guerra Apuã? Conte-me quais os motivos dessa guerra entre vocês – pergunta Theo ainda curioso com os motivos que fizeram três raças irmãs brigarem.

- Guerras! Eu abomino toda e qualquer guerra, guerras são boas apenas para lenhadores que vendem mais madeiras para cremarmos nossos mortos. Toda guerra começa por motivos tolos e sempre, sempre tem um tolo maior que tenta impedir a paz – diz Apuã demonstrando verdadeiro ódio a qualquer tipo de guerra.

- Então porque veio parar nessa? – pergunta Theo.

- Não vim me puseram, era isso ou meu pai viria e um velho curupira não duraria nem um dia nessa floresta hostil – continua Apuã ainda com raiva – cheia desses malditos homens sem coração... Perdão Theo não queria ofender sua raça, mil perdões, mas você é diferente – tenta se desculpar Apuã.

- Não importa, verdade, não ligo não sou daqui mesmo e acho que de onde venho vivemos em perfeita harmonia com curupiras, anões, elfos e quem sabe até dragões – continua Theo – raças? Isso não importa porque no fim das contas tudo é sangue e pó, a morte vem para todos Apuã, homens, animais, reis do maior ao menor ser existente, o verdadeiro inimigo do homem é a morte e ela não se pode vencer meu amigo, pois no dia que vencermos a morte perderemos o que de mais precioso ainda temos – Theo faz uma breve pausa – perderemos nossa esperança e sem esperança para que olhar um por de sol ou o nascer de mais uma lua ou ainda mais, se alegrar com o nascimento de um filho, de que adianta ser imortal e se privar de ver uma semente cair para uma nova árvore nascer, acho que isso seria egoísmos e burrice, mas quem sou eu para saber alguma coisa dos mistérios, dos mistérios se é que existem, talvez tudo seja apenas momentos, momentos que na maioria das vezes não apreciamos como deveríamos. 

Apuã olha para Theo boquiaberto ele não poderia ser um homem comum, mas apenas um rei teria tal saberia, um rei ou um homem de profundo conhecer das coisas da vida – Quem é você meu bom homem? De onde vem? – pergunta Apuã.

- Não sei... Apenas sinto que aqui dentro – Theo leva a mão ao peito – alguma coisa acontece, não sei o que é, mas é como se algo me chamasse para a luz, só que algo me prende Apuã, não posso ir, porém não quero ficar, você endente?

Apuã o olha intrigado – Não; acho que em toda a terra de Fargo só um ser pode te entender, mas ele está morto.

- Nornes – responde Theo e segura à mochila com o livro que ele ficou incumbido de levar até o mago.

Os viajantes voltam a andar, agora até o sol se por nada de descanço. 

- Quando chegarmos no lago Tamio poderíamos pescar uns, como se chamam mesmo na sua língua? – pergunta Apuã tentando quebrar à seriedade que a conversa está tomando.

- Peixe, seria bom um peixinho assado em folhas de bananeiras – continua Theo fechando os olhos – já posso até sentir o aroma, eu adoro shimã frito e de coco então, uma delícia – fala Theo lambendo a boca.

- Ah,ah,ah! Você me surpreender sempre, você e mesmo um Apoena – diz Apuã e continua passo a passo em sua jornada rumo ao desconhecido com seu amigo.

Castelo de Lemuria

Uma mesa farta cheia de frutas, vários tipos de carne e a favorita não poderia faltar, carne de unicórnio, tão macia quanto uma virgem poderia ser depois de preparada para seu futuro marido, para tão esperada noite de núpcias, carne de unicórnio era sagrada não poderia ser comida, mas não para esse rei, não para Basef que ignorava toda e qualquer lei, pois ele era a lei e se carne de unicórnio satisfaria sua fome, então carne de unicórnio seria servida naquela noite, diziam que até orelhas de elfos em alho e óleo o rei gostava de comer lenda ou não nenhum elfo pararia para perguntar se era verdade.

- Qual o nome desse?! – pergunta Basef se referindo ao unicórnio que devora insaciavelmente deixando escorrer por entre sua boca a gordura do animal.

Uma mesa tão elegante com várias cadeiras e várias guloseimas, porém todas vazias, apenas como testemunha de seu banquete seus guardas pessoais e seu novo general um ciclope com uma cicatriz da testa até seu braço direito uma coisa horrenda de se ver mesmo depois de sarado.

Sua guarda pessoal era tão leal que não olhava para o que o rei comera, por submissão ou medo de perder o único olho quem saberia, mas até quando seria aquela lealde, seria lealdade mesmo ou penas medo de ter o mesmo fim que o pobre general Tricon teve. Suas armaduras imponentes demonstravam o quanto eram fortes, Basef tinha um exército quase indestrutível, mas os alicerces da vaidade começaram a tremer depois da primeira derrota, depois de anos e anos seu reinado finalmente sentiu medo, medo do desconhecido.

- Piatã seu imprestável! Quero saber qual o nome desse unicórnio! – esbraveja Basef.

Por mais que um curupira odiasse um homem, jamais se sentira feliz em matar um animal como um unicórnio, Piatã não pensava o contrário – Prata dourada meu senhor – responde o curupira que chega às pressas para poder responde ao seu rei.

- De Qual clã? – torna a pergunta Basef

- Com todo o respeito meu senhor isso importa? – responde Piatã com medo pela ousadia, porém sacrificar um animal de tal magnitude valeria umas chicotadas como castigo.

- Piatã, meu Piatã, meu lindo garotinho de pés virados para nuca – continua Basef sugando o líquido que sai das costelas do unicórnio – você bem sabe que dependendo do clã o sabor é mais como poderia dizer, substancial essa é apalavra e se não te açoito como deverias é porque você faz uma carne deliciosa de unicórnio, por isso não corto suas mãos, mas sua língua; acho que você poderia viver sem ela não poderia?

- Do clã do próprio rei Abdir meu senhor –responde Piatã fazendo uma enorme reverência.

- Por isso está tão delicioso com um leve amargo no fim, mas antes que decida lhe cortar a língua que notícias trazes para mim sobre nosso espião? – pergunta Basef enquanto saboreia algumas uvas frescas.

- Ele já faz parte do exército do general Vlamir, mas não irá para o campo de batalha.

Piatã é interrompido por Basef – E para onde Vai aquele verme, ele não teme por sua família?!

- Vai para as cavernas de Rod – responde Piatã e isso faz Basef estremecer por dentro.

- O que aconteceu meu rei? O senhor está pálido, foi à comida que lhe faz mal – pergunta Piatã, porém ele sabe o que assusta o rei.

- Rod? Então que assuntos ele tem nas cavernas Rod?! – pergunta Basef deixando sua comida de lado.

- Não sei bem, mas parece que uma comitiva foi formada para irem até lá – continua Piatã – acho que eles estão desesperados mesmo meu rei, será que estão querendo ressuscitar Nornes?

Basef fica furioso com o que Piatã fala e bate na mesa com tamanha força que esmagaria o crânio de um saci – Não diga esse maldito nome em meu castelo seu estúpido! Os mortos ficam mortos e só, não há nada para se fazer em Rod, ou aqueles infelizes acham que podem ressuscitar aquele mago idiota – continua Basef em sua cólera – Eu exterminei todos os magos de Fargo não existe nenhum em vida que eu não tenha destruído!

- Mas todos vão para as cavernas de Rod, quer dizer todos os espíritos dos magos e bruxas vão para lá não vão? – pergunta Piatã em sua ingenuidade e numa hora um tanto quanto inapropriada.

Basef olha para o curupira com um ódio sobre-humano – Culler! – grita Basef chamando seu novo general que logo se apresente.

- Sim meu rei! – responde o general.

- Quero que reforcem a guarda nas masmorras de Betelene e dobrem a segurança da ilha dos amaldiçoados! Ninguém passa por lá sem minha permissão, corte-lhe a cabeça se tentarem passar sem minha autorização – continua Basef e quando a você Piatã – Basef esmurra a mesa mais uma vez e levante-se – quanto a você meu bom serviçal serei piedoso por sua insolência, dependendo do que me disser lhe darei um castigo brando ou não, o que mais tem para me contar sobre nosso espião? – fala Basef com um sorriso maligno nos lábios.

Piatã olha amedrontado para seu rei – estava lá meu rei na noite em que vossa majestade matou o mago que não ouso pronunciar o nome, vi quando vosso punhal perfurou aquele corpo velho – Piatã faz uma breve pausa, sabe que de toda forma será castigado, agora o grau de dor isso só Basef saberia – Seu corpo foi queimado, então não pode voltar para o antigo corpo, nem usar um novo, pois um corpo comum não suportaria todo o poder e sabedoria adquirida ao longo de vários séculos, na minha humilde opinião essa comitiva vai levar... – Piatã continua receoso. 

- O que vai levar, o que Piatã?!

- A lenda que todos aprendem em Fargo, a profecia meu rei. Esperança.

Os guardas de Basef se olham, Culler o novo general abaixa a cabeça por uns instantes e toca o cabo de sua espada, não com firmeza, mas com temor, Basef olha ao redor, nota o medo que assola o salão real.

- Eu sou o rei de Fargo e de toda a terra Baixa todos os povos devem reverência a mim! – continua Basef em sua irá, ele joga os pratos, copos e canecas com o mais puro vinho no chão – Eu matei o tirano Abdir que destruí suas casas, antes de mim vocês não eram nada, derrotei o próprio mago, o mais poderoso de toda Fargo, pus fim em sua ordem, nenhuma profecia falsa vai me destruir e em breve muito em breve desposarem a princesa Ariel e terei filhos com ela isso nos tornará um só povo e reinarei por todo o sempre. Estão com medo?! Estão com medo de uma estória criada para assustar criancinhas?! – Basef pega sua espada e a levanta o brilho da lâmina ofusca seus guardas.

Basef vai até o primeiro guarda com a espada em punho – Você? Se está aqui é porque demonstrou lealdade e coragem, não deixaria qualquer guerreiro ser de minha guarda pessoal – continua Basef em seu jogo diabólico – você acredita na profecia?

O Guarda olha para o rei, olha para sua espada – Não meu rei, não acredito, sei que o senhor é o único herdeiro de Fargo e seus filhos chegarão aonde nenhum outro homem chegou – responde o guerreiro.

- Viram!? Honestidade é isso o que eu peço a todos vocês, a honestidade que esse maldito verme não teve! – Basef agarra o guerreiro pelo pescoço e enfia sem dor nem piedade sua espada no abdômen do ciclope que cai sem vida no chão.

Todos se espantam na sala até o general culler abre bem o olho com tamanha crueldade de Basef.

Basef segue na direção de Piatã, vai calmamente arrastando sua espada pelo chão e com um sorriso que só um Andira teria pergunta – Piatã, meu bom piatã e você?

- Pois não meu senhor – fala Piatã já sabendo das intenções de Basef que a cada dia aparenta está mais louco desde os boatos crescente sobre a profecia.

- Faz muitos anos que estamos juntos não é meu amigo? – pergunta o rei sem largar sua espada melada com o sangue do ciclope que ele abatera covardemente.

Piatã olha para o rei, desvia seu olhar para a espada suja de sangue – Muitos anos; lembro que o senhor quase não tinha barba meu rei – continua Piatã tentando juntar palavras que o faça sobreviver às perguntas capciosas de Basef.

- E hoje como me enxergas?

- Como um homem acima da média dos homens comuns.

- Acho que a barba ajudou um pouco – fala Basef e sorri olhando para todos os guardas, fitando principalmente o general Culler.

- Não foi à barba – diz Piatã com a voz tremula voltando a ter a atenção de seu rei.

- O que? – pergunta Basef se voltando para o curupira.

- O senhor meu rei cresceu aqui e aqui – fala Piatã apontando para cabeça indicando inteligência e para o coração compaixão.

- Coração? Você acha que tenho coração Piatã? – pergunta Basef limpando o suor do rosto do curupira.

- Sim senhor, se não a princesa Ariel já estaria morta, se não está morta é porque o senhor a ama como amou sua mãe, ouso dizer meu rei – fala Piatã e curva a cabeça já se preparando para o golpe que não vem.

Basef se espanta com tamanha franqueza ou burrice do curupira – realmente eu a amo muito a vi crescer e a hora está próxima você sabe não é – Piatã confirma com a cabeça, a hora de desposá-la está se aproximando.

- Mas a pergunta que faço depois desse circo de palavras é, você acredita na profecia; Piatã – Basef o olha no fundo dos olhos saberá se ele estiver mentido.

Piatã sabe o quanto Basef é mal, mas também sabe que ele admira a coragem por mais insignificante que possa ser a criatura isso não importa para ele se tiver um pingo de coragem.

- Sim meu rei acredito – responde Piatã sem desviar seu olhar, pois poucos são os seres que olham a morte nos olhos e vivem para se vangloriar.

Basef sorri da uma gargalhada gostosa como se lhe tivessem contado a melhor piada do mundo não aguenta nem segurar sua espada e a larga no chão, Piatã assiste tudo em silêncio, mas não está de cabeça baixa, todo cuidado é pouco.

Basef se vira repentinamente saca seu punham e encosta na garganta de seu general que fica totalmente imóvel a ação é tão abrupta que ninguém esboça reação alguma.

- Porém meu rei – fala Piatã, estaria ele abusando da sorte ou tenando salvar mais um general?

Basef volta o olhar para o curupira ainda com o punhal na garganta do general Culler.

- Profecias podem ser quebradas, todos temos escolhas, a várias estradas, vários caminhos e quando um não nos leva aonde queremos ir bastar seguir em outra estrada – continua o curupira – o senhor conhece a profecia, sabe como termina, então pode mudar seu final se antecipando a ela é isso o que eu humildemente penso.

Basef para por uns instantes e pensa no que Piatã lhe diz, ele tira o punhal do pescoço do general Culler que sangra um pouco devido à força colocada por Basef.

- É isso o que eu falo! Se a metade de meus guerreiros fossem como você Piatã essa guerra já teria chegado ao fim – continua Basef chegando perto de Piatã e lhe falando ao ouvido baixinho - ou eu já teria sido destronado - hoje você salvou duas vidas, a segunda foi a sua. Quero mais informações sobre essa comitiva e diga a Eder que minha paciência está no limite e que sua esposa continua voluptuosa como sempre e que a cada dia sua filha fica mais parecida com a mãe tamanha é sua formosura – fala Basef se sentando a mesa para voltar a comer.

- Sim senhor meu rei mandarei uma mensagem para ele ser mais especifico em seus relatórios – diz Piatã e sai da sala real.

- Piatã! – grita Basef.

- Pois não meu Senhor – fala o curupira se virando para saber o que seu rei impiedoso quer, será que mudou de idéia e quer lhe cortar a língua?

- Não esqueça de mencionar a esposa e a filha dele – continua Basef demonstrando cada vez mais satisfação em ser mal – diga que elas sentem saudades do pai e que ele volte são e salvo para as duas.

- Eu mencionarei meu rei, eu mencionarei – fala Piatã que ao sair da sala olha para o general Culler.  

Basef vai na direção de seu general, lhe da um lenço – limpe esse sangue, não quero que suje meu chão real com seu sangue de ciclope – o general Culler pega o lenço e limpa o sangue de seu pescoço.

Abdir era um rei que sabia respeitar todos os seres de Fargo, até os criminosos eram tratados como seres humanos, pelo menos até que fosse comprovada sua culpa, até então, nada de tortura a menos que fosse pego em flagrante delito, mas mesmo assim o carrasco dos tempos do rei Abdir passava mais tempo amolando seu machado que o usando em criminosos, descascava mais laranjas que cabeças, a criminalidade era praticamente zero em Fargo.

Fargo era uma terra boa que agora sofria com seu novo rei, seu ditador, cada vez mais impiedoso, perseguidor dos cavaleiros dos clãs de Fargo e quando achava algum o machado de seu carrasco não descascava laranjas. Todos temiam Basef até mesmo os povos das terras baixas muitos já se perguntavam se o acidente da represa de Nostagor teria sido mesmo provocado pelos cavaleiros do rei Abdir. Conversas secretas aconteciam nos fundos das tavernas, mas tudo muito discreto o temor sempre rondava essas conversas, pois sabiam que Basef apesar de estar distante no castelo de Lemuria no coração de Fargo tinha os braços longos e ouvidos de fênix. Por enquanto apenas resmungos tímidos eram discretamente falados, mas as coisas ficaram um pouco mais complicadas quando um bêbado de nome Omirtec, cego em uma batalha começou a falar de mais, dizia o velho – fiquei cego, porém ainda posso enxergar que de Lemuria um aroma podre é trazido pelo vento até nós, me ceifaram a visão, mas não a inteligência – nunca mais o velho Omirtec foi visto, dizem que ele foi morar com um parente de terceiro grau que se compadeceu de seu estado deplorável de cegueira e total abandono, tendo em vista que não tinha mulher nem filhos, mas ninguém o viu partir ou sabe o nome desse parente de terceiro grau.

Lago Tamoio e almoço ameaçado

- Que bom que chegamos estou morto de fome Apuã – comenta Theo se refrescando no lago e enchendo seu cantil, eles chegaram um pouco tarde, pois por terem andado muito, quando veio a noite estavam exaustos e levantar junto com o canto dos pássaros foi muito difícil.

Apuã olha para os lados, vasculha o território – temos que ter cuidado com ogros – continua Apuã – eles andam livremente por aqui agora, perderam o medo de serem vistos a luz do dia e pelo que sei adoram carne de curupira.

- Fique calmo não tem nenhum ogro por aqui, venha se refresque e mate sua cede, antes 
que eu beba todo o lago – fala Theo tentando descontrair o amigo que está muito tenso.

- É melhor eu pegar minhas coisas antes que apareçam ogros ou troll’s – diz Apuã se levantando e indo em direção a uma árvore velha de troncos secos e um buraco no meio dela.

Apuã pega sua mochila e se senti aliviado por estar tudo lá, nada foi violado e a viagem poderá seguir com uma preocupação a menos.

- Achou seu tesouro amigo? – pergunta Theo com o cantil já cheio.

 Apuã abre sua mochila vasculha-a, está tudo lá desde a foto de sua mãe até umas bolinhas coloridas que seu pai lhe dera, porém como sempre um jovem nunca presta atenção o suficiente para ouvir todas as instruções de seu sábio pai mesmo que esse seja um rei. Não adiantada de que família sejam, jovens são sempre jovens, sempre apresados, acham que o mundo não pode lhes esperar, então correm para alcançá-lo.

- Está tudo ai Apuã? – pergunta Theo mais uma vez.

- Tudo, tudinho, só não lembro para que serve essas bolinhas, meu pai me falou mais não consigo lembrar, mas não deve ser para nada tão importante – responde Apuã mostrando as cinco bolinhas todas negras como carvão.

- Bom se ele lhe deu deve ser para alguma coisa é bom guarda-las e só usa-las se for preciso – prossegue Theo com suas especulações – nem que sirva apenas para trocarmos por comida ou um bom vinho.

- Não sei mais acho que tem haver com dragões negros – fala Apuã tentando lembrar o que o pai lhe disse.

- Dargões negros? – Pergunta Theo.

- Sim não lembro bem, mas sei que eles foram extintos por serem ariscos e não cuspirem fogo, porém o que poucos sabem é que podiam ficar invisíveis – responde o curupira.

Os amigos conseguem pescar bons peixes o lago tamoio se mostrou generoso com os viajantes, a única coisa que preocupa um pouco Apuã é o cheiro do peixe frito isso pode atrair visitantes indesejáveis, mas agora ele tinha seus pertences e o mais importando em tempos de guerra; uma espada e isso deveria contar alguma coisa a seu favor.

- Não sabia que você sabia cozinhar Theo? – fala Apuã saboreando o peixe que pelo cheiro deveria estar uma delícia.

- Nem eu acho que vi num... Não sei em alguma caixa mágica sei lá, vi uma mulher, uma senhora preparando – Theo põe-se a pensar tentando descobrir onde viu essa senhora preparar aquele peixe e que caixa mágica seria aquela, mas não consegue lembrar – será que era uma bruxa Apuã? E estava fazendo uma porção um encantamento para alguém e usava peixe para isso?

- Bruxa? Só agora que você me diz que estou comendo peixe enfeitiçado?! – Apuã se desespera por uns instantes, mas volta a traz – bom se era receita de bruxa não sei e não ligo é verdade porque está uma delicia – continua Apuã pegando mais um peixe – não cheguei até aqui para morrer de fome só porque uma bruxa fez uma receita de shimã dentro de uma caixa mágica, quem sabe foi uma bola de cristal, talvez a última Theo!? – se empolga Apuã, pois todas as bolas de cristais foram destruídas junto com os magos – será que você não é um mago sem memória Theo?

Theo olha todo aquele devaneio de Apuã e ri – mago eu? Na verdade estou ficado magro, mas é de fome meu sinto já está abotoado no último buraco e pelo o que posso perceber terei que fazer mais um para minhas calças não caírem – fala Theo e cai na risada junto com Apuã.

De repente um assobio distante faz Apuã parar de rir ele fica quase sem respiração – O que foi Apuã? – pergunta Theo ainda com um sorriso despreocupado no rosto.

- Você lembra o que eu disse sobre a flor-do-mato? – pergunta Apuã imóvel.

- Não são? Deixa eu ver se lembro, já sei são as guardiãs da floresta que andam por ai querendo couro de curupiras para fazer roupas intimas – diz Theo sem dar muita atenção.

- Isso é sério Theo o assobio está distante – diz Apuã segurando sua espada.

- Então suponho que elas estão bem longe daqui não?

- Ai é que você se engana meu amigo, quanto mais distante o assobio mais perto de nós elas estão – fala Apuã que faz Theo mudar de semblante.

- E o que fazemos Apuã? – pergunta Theo sacando sua espada.

Apuã olha para Theo – Guarde essa espada se não quiser levar uma surra de cabelos e ficar todo marcado pelo resto da vida – Theo guarda sua espada bem de vagar e Apuã fazo mesmo passado o susto.

Para melhorar a situação que já se encontra horrível passos de ogros são ouvidos, pois os ogros não fazem a menor questão de serem discretos.

- E agora o que fazemos? – pergunta Theo olhando para Apuã esperando uma resposta imediata.

Apuã olha para Theo com a testa franzida – Não sei o escolhido é você? Você é o líder aqui, o que fazemos pergunto eu – responde o curupira tentando apagar a fogueira, mas o aroma do peixe já toma conta do lugar quem mandou Theo ser tão bom cozinheiro.

- Agora eu sou o líder?! Que bom Apuã isso é ótimo, obrigado pela confiança.

- Então o que fazemos líder – pergunta Apuã esperando uma resposta inteligente e sagaz.

Theo olha para seu amigo, mas Apuã não gosta nada do olhar.

Apuã está de costas sozinho fritando os peixes quando chegam três ogros salivando de fome – espero que isso dê certo ainda nem deitei com uma fêmea e morrer assim, que os espíritos dos guerreiros curupiras me ajudem – pensa Apuã enquanto frita os peixes. 

- O que é isso aqui um pequenino tira gosto – diz o ogro mais alto aos outros, deve ser o líder do bando.

- Estou tentando saciar minha fome meu senhor – fala Apuã sem demonstrar medo em sua fala, apesar de seu coração querer pular pela boca.

- Que bom e qual o prato principal? – pergunta mais uma vez o líder do bando.

- Peixe frito com algumas ervas para dar um sabor especial, quem me ensinou esse prato foi uma velha bruxa antes de morrer – continua Apuã – os senhores gostam de peixe? 

Os ogros passam à mão na barriga e salivam ainda mais com a pergunta de Apuã – sabia que essas terras são do rei Basef? E que você tem um cabelo diferente? – pergunta o ogro sacando seu tacape cheio de pregos enferrujados e isso encoraja os outros a fazerem o mesmo.

Os assobios ficam ainda mais distantes os outros ogros olham ao redor meio assustados, menos o mais alto o suposto líder.

- Flor-do-mato – continua Apuã tranquilo aparentemente – e elas estão perto, pela altura do assobio devem chegar muito em breve, se já não estiverem nos observando.

- Quem tem medo de uma caipora-fêmea? – fala o ogro mais alto e mais malvado dos três.

- Eu tenho – reponde um ogro.

O líder do bando o olha com ódio seus olhos vermelhos ficam ainda mais vermelhos de raiva, então o ogro abaixa a cabeça intimidado.

- Nunca comi carne de curupira de cabelos negros, dizem que é muito macia, e além do mais depois que nosso rei proibiu comermos curupiras de cabelos vermelhos um de cabelos negros – o ogro passa sua língua nojenta entre a boca – só pode ser uma benção.

- Acho que não meu amigo asqueroso – fala Apuã ficando frente a frente com seus inimigos – pois como poderão comer se não possuem braços.

Os ogros se olham e começam a rir, como uma criatura tão insignificante poderia ser tão ousada, mas isso é bom porque saberei que estou comendo um tolo, não um covarde porque covardes me dão má indigestão.

- Gostei de você pequenino, sério, serei piedoso e darei apenas um golpe certeiro um único golpe, quase não sentirás dor alguma, serei piedoso eu prometo, ogros também tem coração – fala maliciosamente o lider.

- Pena que não tenham braços – insiste Apuã deixando os ogros raivosos com sua insistência.  

Nesse momento Theo pula de uma árvora e com um único golpe certeiro decepa o braço do líder dos ogros que grita de dor assustando os pássaros das redondezas que voam das árvores sem direção, até os assobios da flor-do-mato cessam, os outros ogros sacam seus tacapes e uma luta violenta começa nas margens do lago tamoio, Apuã não fica de fora e aproveita para cortar o outro braço do líder do bando – como disse bicho nojento, sem braços você até poderia comer, porém sem uma cabeça fica mais difícil não acha? – e com um único golpe segurando sua espada com as duas mãos Apuã decapita o ogro que cai sei corpo de um lado e sua cabeça do outro.

- Será que sua majestade poderia me ajudar aqui?! – grita Theo lutando com dois ogros ao mesmo tempo.

Apuã Corre e com gritos de guerra vai ajudar Theo que hora golpeia, hora se defende dos golpes violentos dos ogros raivosos com a morte de seu líder.

Theo abate mais um com um golpe certeiro em sua barriga deixando suas vísceras a mostra e como fedem suas vísceras, Apuã feri a perna do outro ogro que cai de joelhos e num golpe certeiro enfia sua espada no ombro do mesmo ainda de joelhos essa cai ao chão junto com sua esperança de continuar vivo.

Sem que eles percebam várias flor-do-mato observam tudo em silêncio para saber o desfecho do combate e para a surpresa de todas, inclusive o próprio ogro, Theo não deixa Apuã dar seu golpe de misericórdia e eliminar de vez seu inimigo.

- Não Apuã! – grita Theo sem deixar que o curupira dê o último golpe.

- Para que poupa-lo Theo? Ele não faria o mesmo por nós, não hesitaria em nos matar e quem sabe até nos devoraria vivos só para saciar sua maldade – diz Apuã com a respiração ainda ofegante da batalha.

- Ogro qual o seu nome? – pergunta Theo.

O ogro o olha sem entender nada, as flor-do-mato também se olham, mas com um olhar não de estranhamento, pois sabem assim como os seres puros da floresta que algo novo está para acontecer.

- Meu nome? – pergunta o ogro assustado e confuso.

- Sim, acho que todo ser vivo deve ter um nome e você é um ser vivo, logo devem lhe chamar por algum nome, não? – continua Theo em sua insistência.

- Me chamam de Ankezehr meu algoz – responde o ogro ainda sem entender, talvez seja apenas um jogo, um jogo doentio, saber o nome de quem vai se matar os humanos eram estranhos mesmo, não comiam carne de cachorro o que esperar pensou Ankezehr.

- Nome diferente para um ogro não acha Apuã? – pergunta Theo deixando Apuã sem saber como responder, Apuã apenas olha para o ogro e não diz nada.

- Fui criado por um velho humano eremita por isso tenho esse nome – reponde o ogro.

- Não sei o que aconteceu com seu pai, mas sinto por você ter entrado nessa vida e talvez seu pai também sinta, mas isso não vem ao caso, porque Ankezehr tenho um pedido a fazer para você – continua Theo se acocorando e ficando cara a cara com o ogro – sei que os ogros são grandes conhecedores de raízes e você vai achar uma que cure seus ferimentos, então o que quero é que você conte a todos de Fargo, todos os que estão sobre as ordens de Basef que tudo vai mudar, entendeu Ankezehr?

O Ogro balança a cabeça confirmando positivamente, mas ainda com medo de morrer.

- Diga que os dias de tirania de Basef estão por terminar, diga que a esperança não está morta e se chama... – Theo é interrompido por Apuã.

- Você precisa falar mais? Não acha que já disse tudo o que deveria ser dito – fala Apuã, pois se Theo revelar seu nome agora as coisas poderiam piorar se eles não chegasse até as caverna de Rod seria muito arriscado.

Theo olha para Apuã e entendi o que o sábio curupira quer dizer, realmente seria muito arriscado para os dois.

- Diga apenas que a esperança anda sobre Fargo e que não vai descansar enquanto não ver Basef cair, você entendeu? O escolhindo está em Fargo – continua Theo ficando de pé – Podes se levantar Ankezehr e andar?

- Sim posso meu senhor – responde o ogro ainda desconfiado com tudo o que ouvirá e imprecionado com a clemência daquele homem - O escolhido ele disse - pensa o ogro.

- Então vá, porém cuide bem dessas feridas, não queremos que infeccione não é Apuã? – pergunta Theo ao curupira que apenas da um sorriso sem graça com vontade de enfiar sua espada para terminar o serviço que começará no ogro.

Ankezehr se levanta com dificuldade e segue mancando floresta a dentro até se perder da vista dos dois amigos.

- Você ficou louco Theo!? – fala Apuã sem acreditar ainda no que presenciou – se ele encontrar mais ogros pelo caminho e nos fizer uma emboscada, será nosso fim!

- Porque tanta preocupação você é o grande Apuã o curupira mais sagaz de toda Fargo – diz Theo limpando sua espada calmamente.

- Não Zombe de mim Theo – continua Apuã em seu sermão – ogros não merecem viver, são seres repugnantes...

- Igual aos curupiras? – interrompe Theo fazendo com que Apuã se lembre como foi salvo por seu amigo humano.

- Isso não vem ao caso – fala Apuã envergonhado – você é diferente, você é o escolhido Theo – defende Apuã sua tese.

- Será que sou mesmo? Pelo menos se sou não tenho ainda tanta certeza e nem por isso não deixei de ser homem e todo homem tem momentos de fraqueza – prosseguisse Theo – Quem decide quem morre ou quem vive?

- Não sei acho que você, pelo o que posso ver – responde Apuã rispidamente.

- Não meu amigo; não sou eu, são as circunstâncias Apuã, Basef já deve saber que algo de diferente está acontecendo em Fargo – continua Theo em sua infinita sabedoria – Deve estar se revirando no trono, o medo é uma arma muito poderosa, o medo do desconhecido é uma excelente arma meu amigo curupira, às vezes um boato vence uma guerra com mais rapidez e menos sangue derramado, partir de hoje os ogros e todos os seres malignos de Fargo vão pensar duas vezes antes de saírem por ai impondo seu terror.

- Você não é um homem comum Theo; acho que deve ter sido amamentado por uma feiticeira ou por uma rainha elfica – fala Apuã impressionando com tudo o que Theo fala a cada dia Theo se mostra um estrategista nato, apesar de aparentemente não ter nenhuma experiência em guerras.                       

As flor-do-mato ficam espantadas com o nome que Apuã pronunciará e se olham. Uma sucessão de assobios inicia-se na floresta, assobios distantes, perto e os que estão pertos ficam distantes indicando que as flor-do-mato estão cada vez mais próximas.

Theo e Apuã ficam de costa um para o outro estão assustados começam a girar tentando ver a face de quem está os cercando – Estou com medo Theo! – fala Apuã sem saber para onde olhar, pois os assobios vêm de todos os lados, um som mágico e amedrontador – Bom amigo olhe pelo lado positivo vamos virar roupas íntimas de fêmeas lindas – fala Theo tentando acalmar os ânimos e se acalmar – isso não é hora para brincadeiras Theo! – continua Apuã – sou jovem de mais para morrer e ainda nem me deitei com uma fêmea, não é justo Theo! Não é justo! – fala Apuã desesperado pondo as mãos na cabeça e assanhado seus cabelos negro como uma noite sem lua.

- Não tenham medo meus filhos, não lhes faremos mal algum – fala uma voz suave saída da floresta e os assobios cessam.

- Apresentem-se por favor, para que possamos ver suas faces – fala Theo e se curva, Apuã faz a mesma coisa depois que Theo o puxa pela calça.

- Nós quem deveríamos fazer reverência a você Theo – continua a voz – você foi esperado por muitos anos e agora que chegou tudo vai mudar, nossos mundos nunca mais serão os mesmos – nesse momento a face das flor-do-mato é revelada.

Theo e Apuã ficam boquiabertos tamanha é a beleza das rainhas das florestas, seus cabelos longos e dourados cobrem sua nudez um brilho suave é exalado de seus corpos e um aroma que enfeitiçaria qualquer homem ou Troll deixa Theo e Apuã meio tontos.

- Vejo que cresceu Apuã – fala uma flor-do-mato olhando o jovem curupira com um olhar meigo.

- Como sabe meu nome senhora? – pergunta Apuã sem ousar olha-la diretamente nós olhos.

- Sei muitas coisas, sei que em nossas guerras tolas todos nós perdemos e nós perdemos mais ainda não acha? – pergunta a flor-do-mato.

- Sim senhora, mas no final hoje quem vagueiam pelas florestas são vocês, nós perdemos, perdemos nossos irmãos e nossos amigos – continua Apuã com os olhos cheios de lágrimas – perdi uma prima e um primo de sua raça, quer queira ou não todos nós somos parentes e choramos a mesma dor, mas sua dor é maior que a minha, não posso pedir perdão em nome de meu povo, porém, posso pedir em meu nome – fala Apuã e faz uma grande reverência.

As flor-do-mato começam um cântico antigo e melancólico pelas almas de seus companheiros, Theo não consegue entender o idioma, mas o tom de suas vozes, a tristeza que ecoa em seus cânticos isso qualquer um poderia sentir elas cantam e jogam seus enormes cabelos de um lado para o outro deixando nua nudez à mostra, seus corpos lindos parecem ter sido feitos a mão por um escultor prodígio.

Um clarão começa a se forma e uma forma se apresenta, se materializa entre as flor-do-mato é Háfia que torna a aparecer mais uma vez para a alegria de Theo isso lhe da mais segurança.

O guerreiro se alegra com a aparição, porém continua curvado em sinal de reverência.

- Olá Theo, como vai você? – pergunta o espírito da floresta como sempre de forma delicada e simpática.

- Mais feliz agora se permite dizer, pois torno a ver seus lindos cachinhos dourados e sua linda face de uma simetria única – responde Theo e faz Háfia sorrir, ela sabe que o comentário foi puro, foi feito de coração.

Anjos também riem pensa Theo, mas não ousa em dizer isso para Háfia, não quer parecer ousado ou galanteador.

As flor-do-mato silenciam para que Háfia possa falar – Theo e Apuã duas criaturas tão diferentes e unidas na mesma linha da estória – continua Háfia – Vocês precisaram cada vez mais ficar unidos, pois a tempestade ainda vai começar e não dará trégua.

- Háfia o que dizem sobre mim é verdade? – pergunta Theo com um olhar de menino perdido.

- Você é o que buscam, mas só você poderá escolher se quer realmente esse fardo – Háfia faz uma breve pausa em seu falar, chega perto de Theo – olha nos seus olhos – continua – olhe nos meus olhos – diz o espírito - e conheça a estória desse povo.

Theo entra em transe e vê o que acontecerá em Fargo, tudo desde o início, a morte do rei Abdir, o nascimento da princesa Ariel, onde ela está agora e pela primeira vez vê a face de Basef que também o vê. Theo não aguenta e cai desmaiado no chão.

- Veja Basef esse é o homem que vai destroná-lo, que vingará a morte do verdadeiro rei de Fargo, desista agora ou sofrerá as conseqüências – fala Háfia e um brilho ofuscante cega momentaneamente Basef que cai de seu trono com as narinas sangrando. 

- Guardas! Guardas! – grita o rei limpando seu sangue – queimem toda floresta de una! Não deixem um só ser vivo! Matem tudo e todos. Um homem contra um exército, você me faz rir Háfia, patética! O que pode um homem fazer? – fala Basef em seu delírio doentio, todos temem esse nome “Basef!” ninguém ousa me desafiar, um bastardo não vai me destruir.

- O que aconteceu? Onde estou? – fala Theo ainda tonto e com uma terrível dor de cabeça.

- Deixe esse creme em sua testa, isso vai fazer a dor passar – diz Apuã tão calmo quanto um entardecer de inverno.

- Apuã o que ouve comigo? E onde estão as flor-do-mato? E Háfia! – pergunta Theo tentando se levantar, mas não aguenta e volta a deitar-se.

- Calma meu bom homem, você passou por um grande choque, mas é jovem e forte vai sobreviver – fala Apuã enquanto prepara um pouco de chã para os dois.

- Eu não lembro de nada... Espere eu vi Basef, eu vi tudo o que ele vez a essa terra, toda dor que ele causou – Theo para e seus olhos enchem-se de lágrimas – eu vi ele matar Háfia! Eu sei de tudo Apuã. Ele vai queimar toda a floresta! – fala Theo espantado – temos que avisa-los! Temos que avisar o general Vlamir! Maldito Basef!

- Não podemos Theo, não há tempo para isso – fala Apuã com a voz triste e temendo por eles.

Theo se desespera fica de pé – onde estão minhas coisas?! Onde está minha espada?! Diga-me Apuã! - fala Theo segurando Apuã pela gola da camisa.

- Não podemos fazer nada entendeu! – continua Apuã se livrando das mãos de Theo – se voltarmos morreremos na metade do caminho! Eles estão com a sorte lançada Theo, tenha esperança.

- Não me fale de esperança Apuã! Estou farto de ouvir essa palavra maldita! – grita Theo e põe-se a chorar.

- Infelizmente meu amigo alguns homens são fadados a grandes feitos, mesmo que não queiram, mesmo que não sejam grandes homens – continua Apuã tentando falar palavras de conforto para o amigo – só o fato deles estarem lá já os condena para o bem ou para o mau. Qual a sua escolha?

Theo enxuga as lágrimas, fecha os olhos, respira o mais fundo possível, se recompõe a coragem toma todo o seu corpo, músculo a músculo, osso a osso sangue a sangue – vamos embora! Temos que entregar um livro a um mago e se bem o conheço ele deve estar bastante ansioso por isso, que os espíritos da floresta protejam Una e que minha espada um dia se cruze com a de Basef.   

Theo e Apuã saem em disparada – mas e o chã?! – fala Apuã deixando a chaleira no fogo com o chá já fervendo e que estória de, se bem o conheço, Theo não conhecia o mago Nornes.

- Se quiser pode voltar, aproveite e faça um pouco de chocolate quente dizem que são ótimos preparados com chamas de dragões – diz Theo enquanto corre o mais rápido possível.

- Pelo menos seu senso de humor voltou, mesmo que meio doentio – continua a falar Apuã meio ofegante, acompanhar um homem não é tão fácil assim, ainda mais com uma espada e uma mochila nas costas – que bom que as flor-do-mato nos deram fumo e provisões para alguns dias, mas pelo o que vejo nada vai ser consumido, pois você corre como o vento.

- Vamos meu amigo! Não quero sentir o calor do fogo nas minhas costas. Acho que já entramos nos domínios dos cavaleiros de Herne – continua Theo olhando as ruínas que com certeza teve uma batalha voraz travada ali há muito tempo a traz – temos que procurar um abrigo? Basef não tardara em mandar seus dragões e algo lhes dizia que nem as ruínas de Herne irião escapar.

A noite vira dia em questão de segundos, mil dragões encobrem os céus de Fargo todos loucos para cuspir fogo e queimar tudo, seus condutores são ciclopes sem dor nem piedade pela vida, um dragão maior vai na frente guiando os outros seus olhos amarelados poderia ser vistos a distância tamanho o ódio que demonstram.

Do acampamento do general Vlamir os guerreiros olham sem acreditar tamanha é a quantidade de dragões nos céus, as trombetas são tocadas e os guerreiros correm não para seus postos de combate e sim para se refugiarem em abrigos, não a como lutar, apenas fugir para poder esperar pela próxima batalha e quem sabe dessa vez com um pouco de vantagem do seu lado.

A Ordem é dada o próprio general Culler vai à frente em seu dragão de olhos amarelados, com sua espada acena dando a ordem para que tudo seja queimado e nem uma semente de árvore sobreviva. Fogo e mais fogo é cuspido, uma chuva de chamas caem dos céus devastando tudo nem o vilarejo de Bugari é poupado, pois o escolhido poderia está lá se refugiando.

As águas do lago Tamoio entraram em estado de ebulição e todos seus peixes morreram, tudo foi queimado conforme as ordens do rei Basef, mas faltava mais um lugar as ruínas de Herne. A nuvem do terror se aproximara de Herne e só a sorte poderia proteger Theo e Apuã agora.

- Estamos perdidos Theo! – grita Apuã assustado.

Theo procura um lugar para se proteger, mas ele não conhece nada ali – Aqui! – grita Ankezehr para que eles corram para se proteger no abrigo que o ogro encontrará.

- Mais é um ogro Theo?! – diz Apuã receoso poderia ser uma armadilha.

- O que você quer? Ficar aqui e virar carvão? Ou se arriscar com Ankezehr – fala Theo reconhecendo o ferimento no ombro do ogro.

Eles correm e o fogo já começa a tomar as ruínas da cidade, eles entram por baixo de uma estátua do rei Abdir e descobrem que lá em baixo dos pés do legítimo rei de Fargo se esconde um esconderijo secreto, um abrigo praticamente inviolável.

O fogo toma conta de tudo poucos conseguiram se salvar do acampamento do general Vlamir, muitos agonizavam de dor causadas pelas queimaduras, porém o vilarejo de Bugari não teve a mesma sorte, só o vilarejo de Mandrigor não ouve baixas, pois se tornou um vilarejo fantasma há muitos anos.

Basef demonstrou mais uma vez seu poder e sua falta de piedade, mas mesmo assim o coração do general Vlamir e seus homens ainda se enchiam de esperança, pois algo dizia lá no fundo de suas almas que Theo ainda estava vivo e era o causador de toda aquela ira.

Calor, muito calor, gritos tantos de homens como de elfos, anões, hainurus, muitos assobios em poucas horas vários barulhos de diferentes raças, mas numa coisa eram iguais, dor.

- Theo?! Theo?! – chama Apuã desesperado devido à escuridão total do abrigo, não se consegue ver um palmo a sua frente, mil coisas passam pela cabeça do curupira, coisas que o deixam cada vez mais apavorado.

- Estou Aqui meu amigo? Continua Theo acalmando o amigo - Não se preocupe estou bem e Ankezehr onde está?

- Não sei não sinto seu mau cheiro? – reponde Apuã ainda com sua implicância com o ogro.

- Não se preocupe meu senhor estou bem – continua Ankezehr com há voz um pouco distante – me de só um minuto para que eu possa corta a língua desse curupira – fala Ankezehr e deixa Apuã morrendo de medo.

A luz toma conta do local Ankezehr ascende tochas que iluminam a caverna.

- Você ouviu Theo?! Ele quer me matar!? – fala Apuã desesperado com sua espada na mão, procurando pelo ogro.

Theo e Ankezehr caem na risada, pois o ogro está a mais de três metros de distância do curupira assustado. 

- Acho que você deve desculpas a Ankezehr, Apuã – fala Theo ainda rindo do amigo.

- Não ria de mim! E não devo nada a esse ogro, estamos quites – continua Apuã em seu raciocínio – eu poupei a vida dele e ele me deu mais um dia para respirar o ar de Fargo, com um cheiro de enxofre no memento gostaria de relatar – fala Apuã e guarda sua espada.

- Tem razão meu jovem cabelos negros – fala Ankezehr em quanto se aproxima com uma tocha na mão – não me deves nada nem eu a te, mas quando precisar de mim farei tudo ao meu alcance para servi-lo.

Theo olha o ogro e sente pena dele – obrigado Ankezehr por me salvar a vida – diz Theo ao ogro que abre um sorriso um tanto quanto estranho mais um sorriso amigável dentro dos padrões dos ogros.

- O que terá feito o rei Basef agir com tanta cólera? – pergunta o ogro, mas ao mesmo tempo ele percebe que o causador da ira de seu rei está ali com ele.

Por uns instantes Ankezehr estuda Theo de cima a baixo e pensa consigo – mas é apenas um homem, o que pode contra um exército? – Ankezehr não ousa pergunta nada a Theo, pois acha que sua sorte pode mudar para pior e Apuã não confiava nele, então para que mexer em ninho de dragão sem motivos.

- Será que toda a flores foi destruída? – pergunta Theo

- Só espero que as flor-do-mato tenham se salvado – responde Apuã.

- Vocês viram uma flor-do-mato? – pergunta Ankezehr com a curiosidade de uma criança.

- Uma não, várias – responde Theo empolgado, mas é repreendido pelo olhar de Apuã.

- Não Acredito que você nunca tenha visto uma – continua Apuã em sua implicância com o ogro – dizem que é um de seus pratos prediletos, depois dos homens é claro.

- Não nunca vi uma e nunca comi uma, mas já comi um curupira uma vez – revida a provocação Ankezehr – me deu uma tremenda dor de barriga por três dias, fora à febre que tive. 

- Que pena que não morreu – diz Apuã com um sorriso amarelo nos lábios.

- Agora chega! - fala Theo tentado acalmar os ânimos - Ficar brigado não vai adiantar em nada, temos que achar uma forma de saírmos daqui e por onde entramos acho que deve ser impossível, pois se sei bem o fogo de um dragão não cessa assim tão rápido – vai mais além Theo em seu raciocinar – e pela quantidade de dragões que vez o dia virar noite a floresta deve queimar ainda por muitos dias e não podemos ficar expostos sem as árvores para nos proteger.

- Basef é um assassino mesmo, quantas árvores seculares não morrem hoje e quantos seres, inclusive ogros que deveriam estar pela floresta – fala Apuã olhando para Ankezehr que baixa a cabeça e não diz nada.

Apuã estava certo, muitos foram sacrificados, inocentes, inimigos, não importava Fargo teve um dia triste de tão triste que nem em cântico se transformou esse fato.

- Não podemos ficar aqui, temos que cumprir nossa jornada – fala Theo sem saber como sairá dali para prosseguir sua viagem.

- Sou um ogro, mas não um mostro... – Ankezehr é interrompido por Apuã que ri do ogro por não se achar um mostro.

Ankezehr o olha e com uma sabedoria que poucos homens teriam olha para Apuã – Sou tão monstro quanto você curupira na vista dos homens – continua o ogro – aposto que o general Vlamir adoraria lhe fritar em azeite.

Apuã olha para Ankezehr e infelizmente ele tem razão o único aceito ali em Fargo era Theo, não os dois apenas isso os uniam.

- Fui criado para ser civilizado, mas homens maus mataram meu pai, me castigaram e iriam me vender como escravo – continua Ankezehr desabafando de todo o seu coração – seria um escravo por saber falar e ler na língua dos homens, eles me torturaram me queimaram com brasas, você sabe o que é isso curupira? Ser torturado? – Apuã apenas olha tristemente, pois se não fosse por Theo teria o mesmo fim que o ogro teve.

- Não deve ter sido fácil sua vida Ankezehr, se eu pudesse não teria deixado nada disso acontecer – continua Theo sentindo pena do ogro – infelizmente há homens maus não só ciclopes, ogros ou curupiras, mas lhe garanto que sou diferente, mas nem por isso sou melhor que nenhum homem também tenho minhas limitações e meus defeitos.

- O senhor é diferente – fala Ankezehr como se enxergasse a alma de Theo – não me entende mal, mas o senhor mestre Theo não é um homem é algo que Fargo ainda não tinha experimentado, não sei o que é, mas uma coisa exala do senhor...

- Sou apenas um homem Ankezehr um homem perdido sem saber por onde começar – fala Theo interrompendo o ogro.

- Sinto muito ser contrário ao senhor, mas o senhor consegue enxergar a bondade, mesmo dentro do casto mais duro e enrugado da árvore mais velha – fala Ankezehr e sem perceber Apuã concorda balançando a cabeça.

Theo fica meio sem graça, não se acha diferente nem melhor do que ninguém, mas todos em Fargo sabem que ele é.

- Ankezehr você deve conhecer tudo por aqui, deve ter uma passagem para que possamos chegar até a cidade de Zoltany – fala Apuã chamando o ogro pelo nome pela primeira fez, isso causa estranhamento em todos.

- Do que você chamou ele Apuã? – pergunta Theo ainda sem acreditar

O curupira fica meio desconfiado reluta em baixar a guarda – Ankezehr esse é o nome dele não? – diz Apuã fingindo não se importar – Ankezehr não é seu nome? Então, todo ser vivo tem um nome porque com ele seria diferente.

Dessa fez Theo não sorri apenas olha para Ankezehr com um olhar de contentamento.

- Acho que posso ajudá-los, depois da guerra descobri vários caminhos que antes apenas homens circulavam - continua Ankezehr – há várias cavernas aqui em baixo que levam para vários lugares e um deles – Ankezehr para por alguns segundos e nota o interesse dos dois viajantes – é a cidade de Zoltany, uma terra muito boa, mas de tão distante que o rei Basef não se importou em tomá-la, ouvi dizer – continua o ogro – que um ogro morou por lá, dizem que eles toleram várias raças, todos vivem em perfeita harmonia, será verdade isso? Sempre me perguntei, mas tive medo de ir até lá.

- Bom é o que dizem, não sei se é verdade, mas é o que dizem – confirma Apuã.

- Poderia nos levar lá Ankezehr – pergunta Theo.

Ankezehr pensa por uns instantes, coça seu queixo – Não sei meu senhor, isso me parece traição ao rei que sirvo – isso deixa Theo e Apuã apreensivos, Theo discretamente deixa a mão mais perto de sua espada sem que Ankezehr perceba – mas por outro lado se eu estivesse não floresta – continua Ankezehr – seria ogro assado. Morreria por meu rei num campo de batalha, mas ser morto por ele mesmo isso eu não admito – Ankezehr olha para os dois – peguem tochas vamos precisar o caminho é escuro e perigoso, vamos embora não tem mais nada aqui para nós.

Ankezehr tinha razão o caminho era ainda mais perigoso pelos túneis, pois agora serviam de passagens de ciclopes, troll’s e ogros, mas com os ogros ele poderia se entender, agora troll’s e ciclopes seria mais complicado.

As cavernas eram enormes alguém sem experiência poderia ficar preso ali para todo o sempre, havia várias passagens, algumas levavam a abismos sem fim, outras a becos sem saída com o ar envenenado, seria muito arriscado, mas era a única forma de chegar até Zoltany e o destino do livro do Mago Nornes dependeria da sinceridade de um ogro.

- Me sigam e chegaram o mais rápido possível – continua o guia Ankezehr – andando por essas cavernas ganharam no mínimo três dias de viagens.

- Para que servem essas cavernas agora Ankezehr – pergunta Theo enquanto se livra de algumas teias de aranhas.

- Basicamente contrabando de armas e para fugir dos castigos do rei Basef, muitos ogros e troll’s já se perguntam se foi à coisa certa ter se unido ao rei Basef – continua Ankezehr demonstrando em seu falar que não mais tem certeza de nada – pelo menos nos tempos do rei Abdir não éramos tão importunados e obrigados a fazer trabalhos pesados, hoje só servimos como mulas para Basef, até os troll’s que são desprovidos de inteligência já reclamam dos mal-tratos, mas o que podemos fazer? Nunca um humano confiaria num ogro ou num troll, então pelo menos com Basef pudemos andar a luz do dia.

- Talvez se vocês não comecem pessoas os humanos os aceitassem melhor – diz Apuã demonstrando nitidamente que não está nem um pouco gostando do caminho que tomaram para iram até Zonltany.

- O que você queria Apuã, não temos terras os homens nos expulsaram de nossas terras e construíram seus castelos e cidades, ficamos sem ter para onde ir e o que comer – responde Ankezehr a acusação de canibalismo.

- Comam mato se for o caso – diz Apuã só por implicância.

- Não sei talvez com pés de curupiras fiquem uma delícia – responde Ankezehr.

- Parem vocês dois! – reclama Theo com os dois brigões – isso não vai nos levar a lugar nenhum e é melhor ficarmos em silêncio sinto que não estamos sozinhos aqui.

- Não são ogros ou troll’s – fala Ankezehr tentando sentir o cheiro de algo familiar.

Ankezehr para subitamente, Apuã vinha logo a traz e esbarra no ogro – Porquê parou de repente seu...?! fala Apuã zangando.

- É a Alamoa – diz Ankezehr baixinho.

- Quem? – pergunta Apuã.

- Do que você está falando Ankezehr quem é Alamoa? – pergunta Theo já sacando de sua espada.

- Eu achava que era uma lenda, pois nunca havia visto ela por aqui – continua Ankezehr com medo nos olhos – Alamoa é uma Duende que atrai os homens para enamorá-los, eles ficam completamente enfeitiçados e é ai que ela os deixa louco ante de...

- Ante de que Ankezehr? – pergunta Theo.

- Antes de devirá-lo – responde Ankezehr já ouvindo os passo da Alamoa pela caverna.

- Quem bom que não sou um homem, obrigado, obrigado – fala Apuã bem baixinho e assustado.

- Apuã não tenho certeza se ela só come carne de homens, vocês curupiras se parecem com homens também, só que de estatura menor – fala Ankezehr isso deixa o jovem curupira apreensivo.

- Eu sabia Theo é uma armadilha! – fala Apuã com bastante raiva – esse maldito ogro que poupamos a vida nós trouxe para a morte certa aqui em baixo.

- Mentira mestre Theo, eu sabia que ela andava por essas cavernas – tenta se explicar o ogro – não sabia que ela vinha para os lados de cá também sempre evitamos o lado sul era lá que ela residia.

- Acho que a fome fez com que ela procurasse outros lugares – responde Theo – você é o guia o que fazemos Ankezehr? - Pergunta Theo.

- Deixe eu pensar – responde Ankezehr.

- Desde quando ogros pensam – diz Apuã só para irrita Ankezehr.

- Deixemos o curupira para ela e fugimos – responde Ankezehr só para não perder o costume de implicar com Apuã.

- Amigos, acho que não é hora para briguinhas tolas e além do mais se ela estiver com muita fome, tanto faz se no almoço vai ter carne de ogro, homem ou curupira – fala Theo para tentar fazer com que os dois notem o problema que se apresenta.

- Você tem razão mestre Theo – fala Ankezehr e Apuã concorda.

- Como ela é Ankezehr para que possamos saber em quem enfiar nossas espadas? – pergunta Theo.

- Linda, é uma mulher de pele clara, cabelos da cor do mais puro ouro e anda completamente nua – responde Ankezehr para o espanto dos dois.

- Porque essas coisas que a mãe natureza cria têm que ser assim tão lindas? – continua Apuã ainda mais preocupado – não poderia ser uma bruxa feia e velha com uma verruga enorme no rosto.

- Mas não se preocupe jovem Apuã isso é só um disfarce para atrair suas prezas – fala Ankezehr que é interrompido por Theo para saber a verdadeira forma da Alamoa.

- E qual sua verdadeira forma Ankezehr?

- Depois de atrair seu alimento, enlouquece a presa se transformando numa caveira com os olhos mais negros que o sangue de um troll – responde Ankezehr.

- Então para que comer se já não tem mais tripas ou estomago? – pergunta Apuã.

- Para poder manter sua forma de mulher. Dizem que foi uma maldição de uma rainha elfica que a transformou nessa coisa – continua Ankezehr não se sabe se para matar a curiosidade dos dois ou se para deixá-los ainda com mais medo, quem sabe se o ogro não os atraiu mesmo para aquela armadilha.

Um clarão se forma logo à frente dos três – É ela! – fala Ankezehr protegendo os olhos.

- Não vou morrer aqui Theo! Não viajei todo esse maldito tempo para ser morto por uma mulher caveira – fala Apuã erguendo sua espada e tentando ver a forma da Alamoa, mas a luz ofusca seus olhos.

- De onde vem e para onde vão – pergunta a Alamoa com uma voz que faz o coração de Theo disparar como se estivesse apaixonado.

- Desejamos seguir para a cidade de Zoltany – reponde Apuã já meio enfeitiçado pela foz da criatura.

- Porque o homem não me respondeu? Por acaso não tem língua ou seus pais não o ensinaram a falar ou ainda melhor, tem medo de fêmeas – fala maliciosamente a Alamoa.

- Sei falar senhora, apenas não respondi por que não consegui enxerga-la – reponde Theo abaixando sua tocha o clarão é tanto que o fogo da tocha não serve de nada.

- Isso não é uma boa idéia mestre Theo – fala Ankezehr baixinho.   

- Esse ogro é seu escravo Homem? – pergunta a Alamoa.

- Não senhora é meu amigo – responde o guerreiro.

A Alamoa acha estranho esse grupo, um curupira de cabelos negros, um ogro e um homem isso não era comum nem nos tempos de paz.

- Comitiva estranha essa sua homem sem nome ou tem um nome? – pergunta a Alamoa

- Theo me chamo Theo e qual o seu? – pergunta Theo tentando ganhar mais tempo ou quem sabe com um pouco de sorte não virar refeição daquela bela criatura, pois ela já pode ter ouvido falar na profecia e caso não esteja do lado de Basef quem sabe não poderia atéa ajuda-lo.

- Theo? – Esse nome deixa a Alamoa meio apreensiva.

- E qual seria o seu? – pergunta o jovem escolhido.

- Akaîa – responde com um pouco de receio.  

- Nome bonito – elogia Theo tentando ganhar a confiança da Alamoa – poderia nos deixar passar? Precisamos chegar em Zontany o mais rápido possível.

- Para que tanta pressa Theo? O mundo passa devagar aqui em baixo e às vezes me sinto tão sozinha, você deve saber o que é se sentir só não é Theo? – diz a Alamoa e se apresenta da forma como veio ao mundo, uma mulher de uma nudez maravilhosa, nunca ouve mulher tão linda quanto ela despida, até Ankezehr se encanta pela fêmea humana.

- Como sabe que sei o que é solidão? – pergunta Theo meio tonto com a visão da perfeição em forma de mulher, Apuã não consegue dar uma só palavra.

- E nos tempos negros um homem sem passado virá de uma terra distante e desconhecida, sua coragem e justiça destruirão todo o mau e restaurará o equilíbrio do brilho da pedra de Eufanor restaurando o clã dos cavaleiros – fala a Alamoa todos se surpreendem na caverna até o ogro Ankezehr, agora Theo sabe que todos os seres de Fargo conhecem a profecia etalvez saibam mais sobre ele do que ele mesmo.

- Então Akaîa deixará que nós passemos? – pergunta Theo sem conseguir desviar o olhar do corpo da Alamoa ele poderia não saber nada sobre a terra de Fargo, mas de uma coisa ele sabia nunca em sua vida tinha visto tamanha beleza.

- Posso deixar com uma condição...

- E que condição seria essa Akaîa? – pergunta o jovem escolhido já imaginando o que possa ser.

- Todos aqueles que cruzam o meu caminho devem me agradar de alguma forma, pois sou a rainha aqui de baixo – continua Akaîa indo na direção dos três que ficam completamente paralisados.

- Ankezehr por que ela foi amaldiçoada? – pergunta Theo baixinho antes que Akaîa chegue perto o bastante para ouvi-los.

- Ela era a concubina do tal rei e conseguiu dar o maior tesouro que um homem poderia receber... – fala Ankezehr.

- Que tesouro? – pergunta Apuã totalmente imóvel.

- Um filho – responde Ankezehr e antes que ele possa falar mais sobre a Alamoa, tarde de mais ela já está entre os três.

Ela passa entre eles só não toca o ogro, mas acaricia o rosto de Apuã – Vejo medo em seus olhos – diz Akaîa – não há nada para se temer e acaricia os cabelos negros do curupira, mas seus olhos de cobiça se voltam para Theo.

- Faz tempo que não vejo um homem tão lindo quanto você Tibério – fala Akaîa esse nome deixa Theo perturbado, Tibério? Seria esse seu verdadeiro nome – que pele macia você tem – Akaîa chega bem perto do rosto de Theo e inspira bem fundo como que para sentir seu cheiro, seus olhos brilham e depois ficam negros Theo se assusta, porém não pode fazer nada, está tão paralisado quanto uma pedra.

- Diga seu preço! – fala Theo com coragem.

- Terá condições de pagar? – pergunta maliciosamente Akaîa circulando Theo e tocando em sua mochila, mochila essa que está o livro de Nornes.

Theo não sabe como, mas consegue se mexer e ficar frente a frente com Akaîa, a Alamoa se surpreende e recua um pouco – é você mesmo – fala e sorri um sorriso angelical sem um pingo de malícia.

- Diga seu preço e saberá se poderia pagar ou não – fala Theo com mais firmeza ainda, mas ele sabe que uma força ainda tenta o controlar.

- O curupira; o quero para mim – diz Akaîa olhando para Apuã com os olhos negros e um semblante nada agradável, uma sombra de sua verdadeira forma se mostra em seu rosto e isso deixa Apuã assustado, vê-la meio caveira meio mulher, se pudesse sairia correndo da-li e se perdiria na escuridão da carverna pensa ele. 

- Está resolvido mestre Theo damos o curupira e partimos – fala Ankezehr sem parecer culpado por falar isso.

- Maldito ogro! Se pudesse me mexer cortaria sua língua – diz Apuã irado com o Ankezehr.

Alamoa olha para Theo como esperando sua resposta, porém Theo nota que ela quer pedir outra coisa, uma coisa que seu coração morto deseja de verdade.

- Só isso é o que me pede? Podes pedir qualquer coisa que te darei e queres apenas um curupira? – fala Theo já sabendo das intenções da Alamoa.

- Qualquer coisa? E se o preço for muito alto?  - pergunta Akaîa voltando a tocar Theo com mais vigor.

- Deixe que eu decida.

- Me dê o curupira ou deite-se comigo – fala a Alamoa com o desejo por Theo estampando em sua face percorrendo por todo o seu corpo.

- Que assim seja – fala Theo eu irei com você - Mas que nada de mal aconteça a meus amigos até eu voltar.

Akaîa concorda – Até vocês voltar – diz Alamoa maliciosamente - ela e Theo seguem para uma lapa onde parece ser a morada da Alamoa.

Ossos forram o chão e os estalos dos ossos quebrando podem ser ouvidos por Apuã e Ankezehr que ficam desesperados sem poder fazer nada para ajudar Theo.

Uma cama com a mais pura seda é vista por Theo, uma cama de rainha – vejo que você não teve medo dos ossos que pisou pelo caminho – pergunta maliciosamente Akaîa e visivelmente excitada com todo aquele ambiente.

- Não vejo motivos para ter medo, ossos são ossos – responde Theo olhando todo o local, estudando parede, por parede, para tentar uma possível fuga se preciso for.

- Tire sua espada, não precisará dela aqui – fala Akaîa e Theo obedece sem hesitação.

- A mocihla também – fala Akaîa com olhos de cobiça.

- De quem era essa cama? – pergunta Theo largando o sinto com a espada no chão e sua mochila.

- Foi um presente que me foi dado – responde a Alamoa.

- Um presente ou uma maldição? – pergunte Theo e pela forma como é olhado percebe que isso a irritou.

- Você já conhece minha estória, então para que me torturar? – pergunta Akaîa se deitando na cama mostrando toda sua sensualidade.

- Não sei me diga você, porque me chamou de Tibério? – continua Theo – que jogo perverso é esse entre você e Basef?

- Não tenho nada com aquele verme, se pudesse devoraria-lo aqui mesmo e agora – responde Akaîa chamando Theo para se sentar – sente-se, fique perto de mim gosto do seu cheiro.

Theo se senta não por imposição, mas por vontade própria – O que sabe sobre mim Akaîa? – pergunta Theo sem demonstrar nenhum medo algum por estar ali naquela cama da morte com aquele ser; muitos homens morreriam de medo antes mesmo enxergar a cama.

- O que sei não importa porque não lhe ajudaria em nada – continua Akaîa acariciando o ombro de Theo até tocar o primeiro botão de sua camisa – Mas o mago ele sabe muitas coisas sobre esse e outros mundos.

- Então sou de outro mundo e não desse? – pergunta Theo deixando a Alamoa desabotoar sua camisa e apreciar seu peito nu.

- Não disse isso – responde Akaîa embriaga com o corpo de Theo.

- Me diga o que sabe?! – fala Theo e aguara-a bruscamente pelos braços e sem que ela esperasse a beija de uma forma que ser algum jamais a beijou.

- Quem é você maldito?! – grita Akaîa com o coração acelerado e com medo de Theo ela se afasta e vai para o outro lado da cama.

- Faz tempo não Alamoa, faz tempo que você não sente vida em seu peito – continua Theo – Você não teve culpa de ter se apaixonado...

- Aquele maldito me traiu! Me deixou ser amaldiçoada! – grita Akaîa puxando os lençóis da cama e chorando.

Apuã e Ankezehr escutam tudo sem poder fazer nada para ajudar Theo – Você ouviu? – pergunta Ankezehr assustando.

- Até um surdo teria ouvido – fala irritado o curupira – você realmente iria deixar que ela ficasse comigo para me devorar? – pergunta Apuã ao ogro.

- claro que não só estava tentando ganhar tempo para que pudéssimos nos salvar – responde Ankezehr.

- E eu seria a isca Ankezehr!? – diz Apuã 

- Ela nem me toucou você notou isso grande sábio – fala Ankezehr.

- O que será que está acontecendo lá? Só espero que Theo não seja devorado por aquela coisa, linda por sinal, mas mesmo assim uma coisa horrenda – comenta Apuã satisfeito com a resposta de Ankezehr que não deixaria ele morrer ali.

- Sinto por sua dor Akaîa, sinto por sua maldição – tenta Theo acalma-la – somos iguais aqui, temos nossas maldições para carregarmos.

- Mas você pelo menos ainda pode ver a luz do dia, até isso aquela maldita me tirou! – fala Akaîa chorando ela olha para Theo e seus olhos estão negros, suas lágrimas são tão escuras quanto sua maldição. 

- Tenho meu fardo e você o seu, mas sei que sua dor não é igual a minha – fala Theo já sentindo que o encanto de Akaîa não o domina mais.

- Me ame! Me ame Theo! – pede desesperadamente Akaîa.

Theo olha a Alamoa, sente pena dela – não posso eu sinto muito – diz Theo.

- É outra mulher não é? – pergunta Akaîa.

- Não sei, mas algo me diz que meu coração já tem dono – responde Theo.

- Então porque me fez sentir-se viva novamente, porque tanta crueldade maldito homem! – Grita Akaîa e se levanta ficando acuada numa parede.

- Queria que você sentisse-se vida novamente, que soubesse que nem todos os homens devem ser odiados – continua Theo tentando convencer Akaîa a libertá-lo e a seus amigos.

A Alamoa se acalma seus olhos ficam iguais aos de um ser humano novamente, mas nem o beijo de Theo conseguiu destruir tanto ódio e rancor em seu coração que voltou a sentir apenas frio e solidão.

- Se quiser partir terá que me beijar novamente – continua a Alamoa se aproximando da cama sorrateiramente.

- Você pode sentir Ankezehr? – pergunta Apuã sentindo que o feitiço não mais o controla.

- Não sinto nada – responde Ankezehr.

- É isso estamos livres do encanto – continua Apuã – temos que ajudar Theo antes que seja tarde de mais, não sei o que ele fez mas o encanto dela sobre nós foi quebrado.

- Só mais um beijo e poderemos seguir? – pergunta Theo.

- Sim apenas mais um beijo para que eu possa, me sentir viva novamente – responde Akaîa voltando para cama ainda mais linda do que antes.

Ela se aproxima olha nos olhos de Theo que não desvia o olhar – você não tem medo da morte - e antes que Theo possa falar qualquer coisa Akaîa o beija com tamanha força que começa a machucar os lábios de Theo, então a Alamoa se prepara para fazer o que faz de melhor, devorar mais um homem, suas carnes começam a apodrecer e ela começa a se tornar uma caveira sedenta por sangue e carne fresca.

Não olhe em seus olhos mestre Theo! – grita Ankezehr que chega junto com Apuã para salvar Theo das garras daquela maldita criatura. O ogro da um pulo e cai em cima da cama que se parte ao meio ele joga a Alamoa contra a parede que Grita de ódio, um som de morte, apavorado Apuã larga sua espada e põe as mãos tampando os ouvidos.

- Eu olhei Ankezehr! Eu olhei Ankezehr! Olhei em seus olhos! - Grita Apuã assustado.

A Alamoa pula nas costas de Ankezehr que tentava tirar Theo de cima da cama, ele tem as costas dilaceradas pelas garras da maldita.

Ankezehr grita de dor e por mais que tente não consegui tirar Akaîa de suas costas, ela morde seu pescoço fazendo com que o ogro sangre anda mais.

- Solte-o maldita! É a mim que você quer, é meu sangue que você quer! – fala Theo, porém totalmente desarmado.

Akaîa olha para Theo da um grito e pula para cima dele, mas ela não contava com uma surprea, o livro de Nornes – Fechem os olhos grita Theo! – ele tira o livro da mochila e o quebra seu lagre e o abre, uma luz tão poderosa quanto o sol sai do livro atingindo em cheio a Alamoa que cai toda queimada no chão meio esqueleto, meio mulher.

Theo fecha o livro, tamanha é a força que tem que colocar para que o livro seja fechado o livfro não que fechar Apuã corre com um pedaço de pano que arranca de sua camisa e amarra o livro, para tentar substituir o lagre que foi violado. Theo pega sua espada e vai até Akaîa que geme de dor devido às queimaduras, o livro é fechado com as amarras do pedaço da camisa de Apuã e sua força é continda.

- Vá em frente maldito homem! – fala Akaîa tremendo de dor.

Theo chega bem perto dela e consegue enxergar seus verdadeiros olhos pela primeira vez – seus olhos são lindos, azuis como o céu – continua Theo – Não deveria escondê-los, não vou matá-la, não sou um assassino Akaîa, não odeie o mundo pelo o que um homem fez com você, fique em paz.

Theo pega Ankezehr com a ajuda de Apuã, Ankezehr sangra muito – vamos sair daqui e seguir para Zoltany – fala Theo e sai sem olha para traz.

- O Mago escolheu bem seu prometido! – grita Akaîa enquanto chora e rir num ato de loucura.

Apuã Rasca um pedaço de sua camisa e amarra no pescoço de Ankezehr para tentar estancar o sangue.

- Não adianta, para mim essa viagem terminou – fala Ankezehr sangrando muito quase sufocando com seu sangue.

- Deixe de falar bobagens seu tolo! – diz Apuã com lágrimas nos olhos – vamos chegar em Zoltany – continua o curupira – lá é uma boa cidade ogros e curupiras vivem em harmonia; a guerra não chegou até lá e não vai chegar, vamos ficar bem.

- Preciso me sentar e de um pouco d’água – fala Ankezehr que também chora.

Theo e apuã o acomodam da melhor forma possível, Theo o da um pouco d’água – calma amigo vai ficar tudo bem.

- Nunca pensei em dividir o mesmo cantil com um homem nesses tempos sombrios em Fargo – fala Ankezehr com um leve sorriso – sinto frio meu amigo; amigo.

- Eu vou agasalhá-lo – continua Apuã desesperado em ver todo aquele sangue – vou fazer uma fogueira para nós, aqui está frio mesmo, não é Theo? Não é Theo?! – Apuã não se controla e começa a chorar.

- Foi bom ter lhe conhecido Apuã – Ankezehr tosse um pouco – e o senhor mestre Theo obrigado por me fazer sentir-se vivo, era assim que me sentia quando tinha meu pai.

- Não fale amigo apenas descanse, você precisa repousar – fala Theo como os olhos lagrimejados.

- Foi um tempo curto, mas que valeu a pena. Olhem para aquela direção – aponta Ankezehr com dificuldade – veem aquela luz fraca no fim daquele túnel? – continua Ankezehr – sigam aquela luz e chegaram até as terras de Rudá, bem na divisa com Zoltany – Ankezehr tosse mais e quase engasga com seu sangue – cuidado com os ogros e troll’s que possam estar por lá porque dragões não existem mais por aquelas aquelas bandas, Basef capturou todos para seu exército – e assim o sopro de vida de Ankezehr deixa seu corpo.

- Não! Ankezehr! Ankezehr! – grita Apuã batendo em seu peito.

- Deixe-o ir Apuã, deixe-o ir – fala Theo e fecha os olhos do amigo.  

Apuã e Theo choram a morte do ogro que num curto espaço de tempo se tornou um verdadeiro amigo, salvou a vida dos dois e vez o curupira perceber que ninguém deve ser julgado por sua aparência, sua espécie.

- Maldita Alamoa! – grita Apuã – vou matá-la sua maldita!

Theo respira fundo sabe que sua vida é um mistério que deve ser desvendado e que ficando ali não irá descobrir nada e ainda corriam perigo da Alamoa se recuperar e caça-los – temos que partir – fala Theo se levantando e limpando suas lágrimas.

Apuã olha com o olhar mais triste que um ser vivente já possa ter tido – Não podemos deixá-lo aqui assim Theo – fala o curupira inconformado com a morte de Ankezehr.

- Temos que partir Apuã – fala Theo de coração partido – não podemos ficar aqui por mais tempo, corremos perigo aqui em baixo – Theo tinha razão poderia surgir troll’s ou até mesmo ogros pelo caminho e quem garantia que eles já não soubessem que Apuã e Theo estavam por ali.

- Maldito Basef! Se você não cravar sua espada nele eu mesmo farei isso Theo - diz Apuã deixando o amigo sem vida em paz – eu mesmo farei isso!

Theo não diz nada apenas segue pelo caminho indicado por Ankezehr.

Todo o percurso é feito em silêncio, seus corações estão muito tristes para qualquer comentário, eles param algumas vezes para tomar um pouco d’água e só, não sente vontade de comer nada, apenas andam feito zumbis não tem noção de tempo ou o quanto já andaram.

A luz se torna cada vez mais forte, o local cada vez mais iluminado mostra pouco apouco sua face – Acho que é ali a saída – fala Apuã quebrando o luto do silêncio, Theo apenas olha sem dar uma só palavra, muitas coisa passam por sua cabeça.

- Não entendo Apuã – fala Theo e o curupira o olha sem entender também o que ele está falando.

- O que disse Theo?

- Porque ela me chamou de Tibério? – continua Theo – Como ela conhecia Nornes? Nada faz sentido para mim Apuã.

- É eu sei, mas outra coisa me intriga – comenta Apuã para povoar ainda mais as dúvidas dos dois.

- O que mais te intriga meu amigo, pode falar, pois nada mais me assusta – fala Theo tomando um gole d’água.

- Como você sabia que o livro iria nos salvar? – pergunta Apuã e Theo para de andar para responder ao curupira.

Theo olha para Apuã e com um olhar de total surpresa responde – eu não sabia, era a única coisa que tinha nas mãos – continua Theo – então pensei que o livro de um mago seria mais poderoso que uma espada e foi só por isso que o abri, mas quase não consigo fecha-lo tamanha era sua força para se manter aberto.

- Acho que tivemos sorte apesar dos pesares – tenta explicar o curupira sua tese – Você recebeu ordens de não abrir o livro, só quando chegasse nas cavernas de Rod poderia abri-lo não foi? – Theo acena com a cabeça que sim – então se ainda estamos vivos só pode ser sorte, não consigo pensar em outra coisa, somos os seres mais sortudos de toda Fargo.

- Não sei se foi sorte Apuã – fala Theo para o amigo que fica curioso.

- Não? Então o que foi?

- Não sei ao certo, mas esse livro provou o gosto do meu sangue quando o toquei pela primeira fez - fala Theo e o curupira fica assustado com a revelação.

- O livro é um sugador se sangue? Que loucura? Quem é você homem? Acho que você é o ser mais estranho que já conheci em minha vida – diz Apuã meio orgulhoso de ter Theo como seu amigo, como uma criança que tem um brinquedo que ninguém mais tem.

Eles chegam até a saída que está um pouco encoberta por ervas daninha.

- Tudo vai ser revelado quando acharmos esse mago; então vou saber quem sou de verdade – fala Theo enquanto checa o local com sua espada para ver se é seguro passar por lá – ou se sou mesmo desse mundo, quem sabe já não morri – fala Theo e sai pela apertura coberta por matos de uma só vez.

- Para mim ele está bem vivo – comenta Apuã e vai logo a traz do amigo.

É dia o sol incomoda por uns instantes os dois, pois ficaram muito tempo na escuridão da caverna – onde será que estamos? – pergunta Apuã tentado enxergar onde se encontram.

Theo pega o mapa para saberem se estão muito perto de Zoltany ou não, Theo olha o mapa – acho que mais uma hora de caminhada e chegamos lá – fala Theo apontando para a cidade de Zoltany no mapa. 

Theo e Apuã vão andado pela floresta, o sol já não incomoda mais, seus olhas já se acostumaram com a claridade quando são surpreendidos por uma flecha elfica dispara que finca nunca árvore, eles sacam suas espadas, mas não sabem de onde veio a flecha.

- Para onde vão forasteiros? – uma vos sai de entre as árvores.

- Estamos indo para Zoltany entregar uma mensagem do general Vlamir – responde Theo.

- E desde quando homens e curupiras andam juntos – fala a foz demonstrando certo desprezo por Apuã.

- Desde que a floresta de Una foi totalmente queimada! – responde Apuã sem demonstra medo.

Nesse momento uma dúzia de solados aparecem como que por magia nos troncos das arvores e de dentro da vegetação.

- O que disse cabelos negros? – pergunta um guerreiro humano com uma corneta de puro ouro na mão e sua espada na outra.

- Foi isso mesmo o que você ouviu, Basef mandou tantos dragões que vez o dia virar noite e pôs fogo em tudo – responde Theo.

- E como conseguiram chegar até aqui sem nenhum aranhão? – continua o interrogatório.

- Graças a nosso guia – responde Theo.

- E onde ele está agora – continua o guerreiro – por acaso nos vigiando para nos matar com flechas entre as árvores.

- Não, ele está morto, morreu nos salvando da Alamoa – fala Apuã e todos se espantam, todos conheciam as lendas sobre aquela mulher amaldiçoada e a temiam.

- Como Saberemos que o que diz é verdade? – continua o guerreio da corneta de ouro.

- Vá para o subterrâneo da cidade de Herne e veja o corpo de nosso guia com seus próprios olhos – reponde Apuã secamente.

- Sua língua é muito ferina curupira, não tem medo de perdê-la? – pergunta o guerreiro.

- E o senhor meu senhor não tem medo de perder sua garganta – continua Apuã piorando ainda mais a situação que já não se encontrava boa – Fico imaginando como conseguiria tocar sua corneta, vejo que é um belo instrumento...

Todos os guerreiros erguem suas espadas e fazem um círculo que começa a se fechar entre Theo e Apuã.

- Parem agora! – grita Caliel saindo de traz de uma arvore.

- Esses forasteiros nos insultaram e esse curupira deve ser um espião, ambos devem ser espiões! – Fala o guerreiro corneteiro.

- Diga isso ao mestre Wagno, pois ele os espera e já estão atrasados – fala Caliel, todos se olham e guardam suas espadas.

O círculo é aberto e Theo e Apuã podem seguir para as terras de Zoltany.

Ninguém ousaria feri-los sabendo que o mestre Wagno os esperava.

- Obrigado – fala Theo para Caliel por ter salvado suas vidas.

- Não me agradeça, já estava esperando vocês há algum tempo - continua Caliel para a surpresa de Theo e Apuã – Viagem ruim não? E você Apuã deve controlar mais seus impulsos, sabes que curupiras não são bem vistos; independente da cor de seus cabelos.

- Como sabe meu nome senhor? – pergunta Apuã tão intrigado quanto Theo com hainuru.

- Apenas sei é só o que vocês precisam saber no momento – continua a explicar Caliel - não se preocupe tudo ou quase tudo – olha para Theo Caliel – será explicado, mas no momento acho que vocês precisam de um bom banho e de uma sopa quente para alegra seus corações.

- Como sabe de tudo isso hainuru? – pergunta Theo segurando o braço de Caliel.

Caliel para olha para seu braço e Theo o solta, Caliel da um sorriso – pensei que você fosse mais alto – fala Caliel e recomeça a andar.

- Acho que todos sabem mais sobrem mim do que eu mesmo - fala Theo e segue Caliel sem dizer mais uma única só palavra.

Os outros guerreiros voltam para seus postos para continuarem protegendo Zoltany, o corneteiro toca sua corneta para avisar que vêm chegando pessoas com mensagens sobre a guerra.     

- A propósito meu nome é Caliel se querem saber – continua – e serei seu guia para as cavernas de Rod.     

Cidade de Zoltany, taverna de Agda

Em fim uma cama decente

Caliel leva os viajantes para a taverna de Agda onde poderão comer, beber e se hospedar. Theo e Apuã seguem o hainuru que caminha a passos largos e seguros, a dúvida como sempre paira na cabeça de Theo, porém nada é perguntado ao salvador dos dois, pois se Caliel não tivesse aparecido fatalmente uma luta teria acontecido e talvez Theo e o curupira de língua afiada não chegassem em seu destino ou pior chegassem cravados de flechas.

Eles entram na taverna de Agda Caliel cumprimenta algumas pessoas, há muitos soldados, mas civis ainda podiam ser visto, nem todos em Zoltany ingressaram nas tropas do general Vlamir, alguns por serem muitos velhos, outros por serem jovens de mais, crianças, e outros por não conseguirem segurar uma espada nem com as duas mãos.

Muitos olhares curiosos para Theo, mas principalmente para Apuã, alguns tocavam o cabo de suas espadas enquanto o curupira passava, Apuã fingia que não era com ele, mas começou há suar um pouco, alguns olhavam para o curupira apenas por curiosidade, entretanto os outros que não eram da cidade olhavam desconfiados o cabelos negros.

- Desde quando anda com escorias Caliel? – perguntou um soldado chamado Ramires.

- Desde quando se importa com quem eu ando Ramires? – continua Caliel fitando o homem – por acaso é minha babá? – pergunta Caliel e segue para o balcão da taverna para falar com o senhor Ezi o anão proprietário do estabelecimento.

- Sua língua é muito comprida Caliel – fala Ramires se levantando e afastando a cadeira que estava sentado – acho que precisa diminui-la para caber na sua boca.

Caliel Para e se vira – Não queremos causar problemas Caliel – fala Theo – acho melhor irmos para outro lugar, pois aqui não somos bem vindos.

- Deixe disso Theo, quem manda aqui é o senhor Ezi – continua Caliel com a mão no o ombro de Theo – se ele não os quiser aqui, então iremos para os estábulos, do contrário é aqui que vocês vão ficar.

Ramires saca sua espada e vai na direção dos três, mas antes que ele consiga chegar mais perto Caliel empurra Theo para que ele saia de sua frente, seus olhos mudam de cor ficam avermelhados como chamas de dragões a espada de Ramires começa a esquentar em sua mão se tornando brasa pura, Ramires larga a espada que derrete em questão de segundos.

Caliel olhar ao redor para que todos possam enxergar seus olhos – mais alguém se acha dono de Agda? – pergunta o hainuru – mais alguém não quer que eles se hospedem aqui? – continua caliel – Esses guerreiros vieram de muito longe com notícias para nós e é assim que os tratamos? – mais dois homens se levantam para tentar agredir Caliel e com um simples levantar da mão eles são arremessados sobro à mesa.

O livro do Mago Nornes brilha na bolsa de Theo e esquenta sua perna.

- O que está acontecendo Theo? – pergunta Apuã baixinho.

- Não sei, mas pelo menos ele está do nosso lado – responde Theo segurando a mochila com o livro do mago cada vez mais quente.

Não há mais reação de ninguém, ninguém para se por no caminho de Caliel, ele se vira para Theo e Apuã, seus olhos voltam ao normal e o livro do mago se acalma na mochila de Theo.

Todos voltam a seus afazeres como se nada tivesse acontecido – venham! Já perdemos tempo de mais aqui – fala Caliel e segue até o calmo senhor Ezi que limpa copos como se nada tivesse acontecido.

- Senhor Ezi perdão pelo que aconteceu - se desculpa o hainuru.

- Então são eles? – pergunta o senhor Ezi, Caliel indica com a cabeça que sim, fazendo sinal de positivo.

O senhor Ezi abre uma gaveta, tira uma chave da à Caliel – Quarto número quarenta e dois – fala o velho anão como se nada tivesse acontecido.

- Obrigado padrinho – fala Caliel para o anão que da um discreto sorriso e volta a limpar seus copos.

Caliel segue para as escadas, os quartos ficam na parte de cima – Ramires vá cuidar dessa mão! – prossegue Caliel – precisamos de guerreiros fortes iguais a você, não queremos que venha a perder a mão.

- Maldito bruxo – murmura Ramires  enrolando a mão num pano velho.

- O que disse Ramires? Não escutei bem – pergunta Caliel causando um sorriso indiscreto e malicioso em Apuã.

- Falei que iria cuidar de minha mão – responde Ramires com uma cara de poucos amigos.

- Vamos! Já perdemos tempo de mais – fala Caliel para os dois e sobem as escadas para irem para o quarto.

Apuã olha para Theo com uma cara boba e feliz e segue Caliel.

- Perdão por tudo senhores – fala Caliel enquanto abre a porta do quarto – mas algo tinha que ser feito se não as coisas piorariam ainda mais.

- Quem é você? – pergunta Theo.

- Acalme seu coração Theo tudo no seu tempo, por agora o mais importante é tomarem um bom banho - diz Caliel dando as chaves do quarto a Theo – vou pedir ao senhor Ezi para preparar algo para vocês e trazer até aqui em cima para que não sejam importunados mais, daqui a três horas eu volto isso dará tempo a vocês de descansarem, pois nossa jornada é longa.

E assim Caliel sai do quarto deixando os dois amigos impressionados – Achei que os magos estivessem extintos – fala Theo.

- Eu também - responde Caliel fechando a porta do quarto.

Caliel providencia tudo com o seu padrinho o senhor Ezi e sai da taverna com o coração a mil, nem ele mesmo sabe o que aconteceu – o que estará acontecendo comigo? - se pergunta o jovem hainuru e vai falar com o mestre Wagno que os viajantes já chegaram.

- Como ele fez tudo isso Theo? – continua Apuã – você viu os olhos dele? Puxa deu medo, sei que nesses últimos meses vi muita coisa, mas isso... Nossa! É de mais até para mim.

- O livro respondeu aos estímulos dele – fala Theo intrigado – é como se ele fosse o verdadeiro guardião do livro, mas será que podemos confiar nele?

- Como assim? Ele nos salvou duas vezes em um único dia Theo.

- Não sei Apuã você ouviu do que o chamaram? – pergunta Theo e Apuã tenta se lembrar sem sucesso.

- Depois que ele vez aquela espada derreter não vi, nem ouvi mais nada meu amigo – responde Apuã checando a cama – faz tempo que não deito em uma cama – fala o curupira.

- Bruxo Apuã! – fala Theo fazendo com que o curupira o olhe.

- Nem todo bruxo é bruxo entende – fala Apuã mais empolgado com a cama do que com a conversa.

- Vamos tomar nossos banhos e tentar descansar um pouco, tenho muito que conversar com esse hainuru - fala Theo tirando suas botas empoeiradas.   

Os viajantes já estão devidamente limpos e de estomago forrado – quanto tempo não como uma torta deliciosa como essa – fala Apuã lambendo todos os dedos, deitado na cama.

- Bom eu nem sei se já comi torta antes, mas posso dizer que essa torta de maçã estava uma delícia – fala Theo comendo seu último pedaço. 

Apuã consegue dormir, mas Theo não fecha os olhos, deitado ali naquela cama macia, mas com sua cabeça a mil quase não consegue controlar seus pensamentos, ele pensa num jogo de xadrez só não sabe que peça é realmente, se um simples peão ou um cavalo, porém com toda a certeza ele sabia que não era uma rainha, mas um rei... ?    

Uma batida forte na porta acorda Apuã meio tonto, pois já não dormia bem há muito tempo, mas o curupira pega no sono novamente.

Theo se levanta e abre a porta é Caliel – Entre – diz Theo.

- Não há tempo – continua Caliel – temos que ir falar com o mestre Wagno.

- Então temos um problema aqui amigo – fala Theo rispidamente – não vou a nenhum lugar antes que me responda a algumas perguntas.

Caliel olha o homem sua falta de paciência é nítida – O que vai fazer? Por acaso vai jogar algum feitiço em mim para que eu vá com você? – continua Theo sem demonstrar nenhum medo – juro que antes que me jogue um feitiço lhe corto de um canto a outro, não tenho medo de você, não tenho medo de ninguém aqui dessa cidade, ou você entra e conversa comigo, ou do contrário dê o fora daqui e me deixe dormir.

Caliel olha sério para Theo sabe que ele não está para brincadeiras – Se quiser continuar com seus olhos é melhor não muda-los de cor para mim – diz Theo, Caliel sabe que não deve se arriscar, pois Theo era um aguerreiro com a agilidade que muitos nunca tiveram nem terão.

Caliel sorri – Como posso entrar se você está impedindo a passagem – diz o hainuru, Theo sai de sua frente e ele entra, antes Theo olha no corredor não vê ninguém e fecha a porta do quarto.      

Theo senta-se numa cadeira enquanto Caliel senta-se na cama, ele olha e vê o curupira dormindo tranquilamente na outra cama – Dorme sem culpa seu amigo – comente Caliel tentando quebrar o clima tenso, mas é em vão.

- Então o que tem para me dizer Caliel? – pergunta Theo sério.

- O que deseja saber? – pergunta Caliel e da um sorriso.

- Tudo o que você sabe e o que acha que sabe – responde Theo sem achar graça de nada.

Caliel olha fica um pouco sem graça ele sabe que terá que contar tudo para o guerreiro, ser objetivo é tudo o que tem que ser feito.

- Sei tanto quanto você Theo, tanto quanto você – fala Caliel e isso deixa Theo irritado.

- Quer dizer que tudo o que você fez lá embaixo, todo aquele show de poder – continua Theo com um pouco de sarcasmo – tudo aquilo aconteceu por acaso e você não sabe explicar nem como sabe nossos nomes, você quer que eu acredite nisso Caliel?! – pergunta Theo se levanta e anda até a janela do quarto.

Caliel sabe agora que Theo está tão perdido quanto ele e unindo forças poderão juntos descobrir o que está realmente acontecendo com suas vidas.

- Não sei como começou, mas desde que você recebeu sua encomenda para ser dada ao mago – Caliel consegue a atenção de Theo que fica de frente para ele encostado na janela – alguma coisa mudou em mim, sinto que um poder quer me tomar se eu não aprender a controlá-lo...

- Como sabe que tenho algo para o mago?  -pergunta Theo cruzando os braços.

- Eu vi tudo Theo; acho que sou meio vidente agora, não sei explicar, mas à medida que você ficava mais perto de Zoltany, eu ficava mais diferente – responde Caliel.

- Qual ligação você tem com o livro? – pergunta Theo voltando para a cadeira que estava sentado.

- Não sei quando tudo começou, mas quando você tocou o livro eu pude sentir o poder que ele tinha, não sei se você sabe disso, mas os hainurus já foram grandes magos, minha família veio para essa cidade há muito tempo e meu pai nunca me contou nada sobre onde morávamos e o porquê de termos vindo para cá – continua Caliel demonstrando sinceridade ao falar – Acho que algum parente meu foi um mago ou um aprediz e devo ter herdado algo dele que só agora se apresentou a mim, acordou.

- Mas como você sabe tanto sobre minha jornada e a de Apuã? Como todo esse poder veio surgir em você? – pergunta Theo ainda sem entender direito.

- Eu vi em sonho toda sua jornada até você chegar aqui – fala Caliel para o espanto de Theo – Vi o ogro morrer para salvar você e desde que você abriu o livro algo mudou em mim, todo esse poder que sinto agora foi libertado depois que você abriu o livro, me sinto mais forte, mais confiante e eu sou apenas um pastor – Caleil para por uns instantes e rever como sua vida era simples antes – Sei que você tem que entregar esse livro ao mago e vou ajuda-lo, para me ajudar, estou tão perdido quanto você.

- Por quê? Porque tudo isso está acontecendi? – pergunta Theo fingindo não estar surpreso com tudo o que ouvira naquele quarto.

- Não sei ao certo, mas acho que eu e esse livro estamos unidos, não sei explicar, mas sinto uma coisa é como se sentisse o poder da natureza, não consigo explicar, mas Nornes também me chama – fala Caliel levando as mãos à cabeça.

- E sobre mim? Sabe alguma coisa? De onde sou ou se sou mesmo esse da profecia que falam tanto? – pergunta Theo se apegando há um pouco de esperança, esperança que aquele hainuru possa lhe responder alguma coisa de sua história.

- Sinto muito, não sei nada sobre você – responde Caliel para o desapontamento de Theo – mas desde que você chegou essas mudanças começaram acontecer em mim – Caleil olha bem para Theo – Só que tem uma coisa – continua Caliel fazendo com que Theo se estique um pouco na cadeira, tamanha é a curiosidade – Você definitivamente não é daqui e...

- O que!?

- Não sei, mas sinto que você não pertence a este mundo – continua Caliel – você não deveria estar aqui, mas agora terá que fazer uma escolha.

- Escolha? Que escolha Caliel!? – Theo fica tenso e confuso.

- Não sei, não consigo enxergar mais além, me desculpe – fala Caliel com os olhos cheios de lágrimas.

Theo percebe que o hainuru está tão perdido quanto ele e se compadece.

- Acha que o mago pode nos ajudar? – pergunta Theo.

Caliel olha pra ele – Eu espero que sim – responde o hainuru.

- Então com quem temos que falar para irmos para as cavernas de Rod? – pergunta Theo já se concentrando em sua viagem.

- Mestre Wagno, foi ele quem recebeu a fênix mensageira do general Vlamir – continua Caliel se levantando – Temos que falar com ele antes de partirmos, já providenciei tudo a comitiva que vai conosco são de pessoas de minha total confiança, precisamos apenas da autorização do mestre Wagnor para irmos.

- Então vamos lá – fala Theo empolgado e se levanta.

- E o curupira, vai deixá-lo dormindo? – pergunta Caliel.

- Vou sim ele teve uma jornada dura, acho que ele não acorda tão cedo – responde Theo e sai com Caliel para falarem com o mestre Wagno.

Theo e Caliel seguem pela cidade, Theo percebe o respeito que todos têm por Caliel, alguns olham desconfiados, mas os hainurus todos o olham com admiração e respeito.

- Não se preocupe já me acostumei com esses olhares – continua falando o hainuru já acostumado com os olhares dos curiosos – Alguns me temem, mas os mais antigos acham que a era dos magos recomeçou.

- E o que você acha? – pergunta Theo e Caliel.

- Procuro não pensar nisso – responde Caliel cumprimentando alguns conhecidos.

Eles chegam até a cabana do mestre Wagno e antes que Caliel o chame ele manda os dois entrar.

- Mestre Wagno esse é o homem da mensagem que a fênix trouxe – fala Caliel.

O mestre Wagno se levanta o fita olho no olho – pensei que fosse mais altos – comenta.

- Tamanho nunca me foi problema para abater um dragão – responde Theo sem desviar o olhar.

O mestre Wagno da uma gargalhada e toca o ombro de Theo – Sente-se filho temos muito que conversar – fala o velho guerreiro experiente.

Eles se sentam o mestre Wagno pega uma garrafa de vinho três copos e os serve.

- Conte-me como está o rabugento do Vlamir, fale-me tudo, sinto saudade daquele velho lobo – fala o mestre Wagno sem saber o que aconteceu com a floresta de una.

- Você não contou a ele? – pergunta Theo a Caliel que baixa a cabeça.

Mestre Wagno não entende nada – O que Caliel deveria ter me contado? – pergunta Wagno e vira seu copo de vinho tomando de uma única vez todo o vinho tornando a encher seu copo novamente.

- Una foi completamente destruída pelo fogo dos dragões do exército de Basef – prossegue Theo com suas más notícias – por pouco eu e meu companheiro de viagem não morremos, o fogo chegou até a cidade dos cavaleiros de Herne, só nos salvamos graças a um ogro que nos ajudou.

O mestre Wagno baixa sua cabeça a balança negativamente, parece não acreditar no que acabou de ouvir – Eu sinto muito, mas não sei se o general Vlamir sobreviveu ao ataque – fala Theo ao mestre Wagno.

- Eu sou de Herne – fala o velho armeiro – sei que estava em ruínas, mas não é fácil ouvir essas notícias tão duras – ele toma mais um pouco de vinho que dessa vez parece não querer descer com a mesma facilidade que o primeiro gole desceu.

- Eu sinto muito senhor – consola-o Theo – Não que dar falsas experanças, mas acho que o general Vlamir ainda está vivo, ele não é um homem qualquer, sei no fundo de meu coração que ele está vivo e que salvou tantos soldados quanto pôde antes de se abrigar em algum canto.

- Eram muitos dragões? – pergunta o mestre Wagno olhando para Theo com os olhos brilhando como os de um menino na esperança de ver seu pai novamente.

Theo reluta em falar por uns instantes – O suficiente para transformar o dia em noite senhor – fala Theo diminuindo anda mais a esperança do mestre Wagno rever seu amigo.

- Vocês partem em duas horas – continua o mestre Wagno limpando suas lágrimas e se recompondo – Caliel junte seu grupo eu vou providenciar o que beber e alimento para vocês. Basef não vai esperar que descanse Theo, sinto muito, mas terá que partir; não podemos esperar mais, Zoltany pode ser atacada a qualquer momento e não podemos perder você, então em duas horas quero vê-lo saído dessa cidade.

- O senhor acredita no que dizem sobre mim? – pergunta Theo que às vezes nem consegue acreditar que está na quele mundo.

- Vamos dar uma chance as velhas profecias - continua mestre Wagno – além do mais depois que vi Caliel fazendo todas essas coisas estranhas acho que devo confiar no que Vlamir confiava cegamente.

Caliel se levanta e chama Theo para saírem para aprontarem tudo, pois a partida se aproxima e como o mestre Wagno mesmo falou Basef não descansaria um só minuto.

- E você Theo acredita? – pergunta o mestre Wagno antes que Theo saia de sua cabana.

- Não sei senhor, espero que o mago me diga. – responde Theo e sai da cabana.

- Vá acordar Apuã – continua Caliel – que irei preparar tudo e chamar os outros que nos acompanharam nessa viagem.

Theo vai apressado até a taverna Agda chamar Apuã mais uma vez eles correm contra o tempo.

Apuã dorme tranquilo quando Theo entra batendo a porta e acordando o curupira que dá um pulo da cama com sua espada em punho – A guerra já chegou aqui!? – pergunta Apuã ainda meio zonzo pela forma que foi acordado.

- Perdão meu amigo – continua Theo pegando suas coisas – não queria assustá-lo, pegue suas coisas temos que partir.

- Agora? – pergunta Apuã esfregando as mãos nos olhos para despertar.

- Agora! Quanto mais tempo ficarmos mais essa cidade corre perigo, então pegue suas coisas e vamos – responde Theo.

- Mas logo agora que estava começando a me afeiçoar a essa cama – fala Apuã arrumando suas coisas para partirem.

- Leve-a com você – diz Theo brincando com o amigo.

Eles saem do quarto e vão falar com o senhor Ezi para saberem quanto devem – Você te algum dinheiro Theo? – comenta Apuã baixinho.

- Não – reponde Theo.

- Então como vamos pagar tudo? Vamos lavar pratos para pagar tudo? – pergunta Apuã preocupado com a possível dívida que herdaram.

- Não sei como, mas vamos pagar de alguma forma se ele aceitar nosso trabalho, então pagamos com isso – fala Theo e desce as escadas apressado.

Eles se aproximam do senhor Ezi e como sempre um poço de tranquilidade, sempre a limpar seus copos.

- Já vão filhos? – pergunta o senhor Ezi antes que Theo procure saber o preço da estadia.

- Já sim meu senhor... – fala Theo que é interrompido pelo velho anão.

- Então façam uma boa viajem, que os espíritos dos bons magos de Eufanor os protejam – continua o senhor Ezi – protejam meu afilhado está bem.

- Juro que o protegerei meu senhor – fala Theo.

- Bom é isso, podem ir não devem nada aqui, apenas protejam meu Caliel – frisa o velho anão – ele é uma boa pessoa, tem uma coração de ouro.

E Assim Theo e Apuã deixam à taverna Agda do velho Ezi o anão mais calmo de toda a Fargo.

Theo e Apuã vão andando meio sem saber para onde ir – onde será que está Caliel, Theo? É assim que ele se chama não é? – pergunta Apuã.

- É sim – reponde Theo mais preocupado com Ramires e alguns homens que se aproximam do que achar Caliel.

Ramires e mais meia dúzias de homens se aproximam de Theo e Apuã – Você amigo de curupiras!? Pode seguir mais o curupira fica, preciso conversar com ele.

- Olha aqui, como devo chamá-lo? – pergunta Theo tentando ganhar tempo para ver se Caliel aparece.

- Ramires! Esse é meu nome e não entendo porque um homem anda na companhia de um ser tão repugnante? – diz Ramires já sacando sua espada.

- Você não notou que os cabelos dele são negros? – pergunta Theo ainda tentando evitar uma briga.

- Isso não importa! Um curupira é um curupira – continua Ramires se sentindo cada vez mais forte em suas ameaças – estou precisando de couro para botas novas e coro de curupira fiquei sabendo que dão ótimas botas mesmo que eles andem sempre descalços, mas dão exelentes botas.

- Ramires; estamos numa missão a mando do general Vlamir precisamos partir agora – fala Theo se esforçando ao máximo para não ter que sacar de sua espada – o tempo que nos prende aqui é vital, estou pedindo que nos deixe seguir nosso destino.

- Pedindo? Que tipo de guerreiro pede ou implora, você não passa de um covarde! – fala Ramires dando coragem a meia dúzia de amigos a sacarem de suas espadas.

- Ramires; estou pedindo para não ter que mata-lo na frente de seus amigos – fala Theo já se enchendo de toda aquela falação.

Ramires e seus amigos começam a rir – Só pode ser uma piada – continua Ramires – você e que exército? Seu amigo hainuru não está aqui para defendê-lo, então acho que você ou nos entrega o curupira ou é você que vai sair daqui num cortejo.

- Theo não brigue por mim posso me virar com eles – fala Apuã - sua missão é mais importante, vá meu amigo.

- Séria bom você escutar o curupira Theo – fala Ramires com deboche.

Theo olha para Ramires e os outros seu olhar muda de uma forma que causa medo nos outros.

- Gostaria de me desculpar mais uma fez com todos vocês – fala Theo fitando todos ali.

- Desculpar pelo o que? – pergunta um dos homens com a voz um apouco vacilante.
- Por ter que matar a todos – reponde Theo e saca sua espada com a mesma elegância que um cavaleiro do rei Abdir teria.

- O que se passa aqui!? - Grita Mikay chegando na hora que o massacre iria começar.

- Fique fora disso elfo! – fala Ramires.

- Meu amigo Ramires se eu fosse você não faria isso, pois não teriam a menor chance de enfrenta-lo – tenta avisar Mikay de uma forma sutil que seriam massacrados se tentassem lutar contra Theo.

- Mais uma vez te alerto elfo, fique de fora se não as coisas podem piorar para você também – fala Ramires sem ter noção do perigo.

- Essa é a última vez que os alerto - continua Mikay calmamente – é melhor morrer na batalhar do que de uma forma como essa vocês deveriam fazer reverência a esse homem – fala Mikay e deixa todos surpresos e curiosos, reverência? Por quê? Por acaso seria ele algum rei, mas os reis estavam todos mortos, menos o tirano Basef a quem todos odiavam.

- Porque deveríamos fazer reverência a esse homem Mikay? – pergunta um dos homens de Ramires.

- Por quê? Porque esse homem sozinho venceu a batalha na floresta de Una, ele salvou a vida do general Vlamir – prossegui Mikay – Montou num dragão e sozinho fez uma coisa que todos nós não conseguimos fazer ainda, dar uma surra no exército de Basef.

- Ele é o escolhido? – se perguntam confusos os homens e Ramires apenas olha esperando a resposta.

- Vocês já conhecem a profecia de cor, então não terei que fala-la para vocês novamente – diz Mikay – se quiserem continuar vivos é melhor deixa-lo ir, falo isso como amigo que sou de vocês, mas se quiser matar Ramires por mim tudo bem – fala Mikay olhando para Theo com o cinismo único de Mikay.

- Por mim tudo bem – fala Theo já entendendo o espírito da coisa.

- Nos desculpe senhor, não sabíamos – fala os homens guardando suas espadas e fazendo reverência para Theo.

Ramires olha desconfiado para Theo – pensei que ele fosse mais alto – fala Ramires ainda com certo receio.

- Já me disseram isso antes – fala Theo ainda com sua espada em punho.

- Ramires se não acredita por mim tudo bem vai em frente amigo – continua Mikay – mas devo lhe avisar que ele tem uma mira que nem todo elfo tem, além de ser mais ágil que dez elfos é praticamente um exército de um homem só.

- Mas e o curupira? – pergunta Ramires já baixando a guarda.

- Você não notou a cor de seus cabelos? – pergunta Mikay e prossegue falando - acho que você não é tão burro para não saber o que é vermelhor e o que é preto.

Ramires olha para Apuã, senti vergonha – Peço minhas humildes desculpas meu senhor não sabia que o senhor era o escolhido – fala Ramires e guarda sua espada fazendo uma grande reverência para Theo.

- Não há o que ser perdoado aqui; apenas vamos seguir nossos caminhos e tudo será resolvido – fala Theo guardando sua espada também.

Todos concordam e ficam com os ânimos mais calmos – E quanto a Basef o senhor vai destruí-lo? – pergunta um dos homens.

- Se vocês o deixarem passar acho que sim – responde Mikay.

Os homens abrem passagem e Theo, Apuã e Mikay seguem.

- Mikay não é? – fala Theo

- A seu dispor meu senhor – continua o elfo – Caliel está nos esperando para partirmos.

- Minha mira é boa, agora a força de dez elfos; acho que não tenho – fala Theo.

- Só queria dar um tom mais dramático a tudo, acho que erdei isso de um amigo ator você vai conhece-lo – diz Mikay se referindo a Ary.

- Você não teria nenhum amigo curupira? Teria? – pergunta Apuã.

- Na verdade não, espero que você seja o primeiro – responde Mikay e sorrir para o curupira.

- Você é um elfo diferente, não é tão sério – fala Theo.

- Bom até aqui ainda não tive motivos para ser tão sério como os elfos o são, pelo menos não até agora, mas tenho medo que a guerra mude tudo isso - diz Mikay com uma certa precupação ao falar.  

- Onde está a comitiva? – pergunta Theo.

- Mais à frente – reponde Mikay e eles vão andando. 

Não muito à frente Theo e Apuã enxergam Caliel, o mestre Wagno e um pegueno grupo com eles, talvez os integrantes da comitiva pensa Theo.

Theo e os outros se aproximam da comitiva, Theo e Apuã saúdam a todos. 

- Esses são Theo e Apuã e nós vamos levá-los até as montenhas de Dvalin – continua Caliel – Bom Vocês dois conheceram Mikay, então vou apresentá-los os outros, Ary e Eder também seguiram conosco – Ary é o primeiro a cumprimentar Theo e Apuã, logo depois meio tímido Eder o comprimenta.

- As monstanhas de Dvalin estão cada vez mais perigosas, os troll’s das montanhas estão cada dia mais famintos – continua o mestre Wagno – tomem muito cuidado e apaguem seus rastros entenderam? – perguta Wagnor preocupado com a encomenda que estão levando.

- Não se preocupe senhor vamos conseguir – fala Caliel com segurança.

- Theo você é a esperança de um novo amanhecer, a esperança que anda dizem por ai – continua o mestre Wagno segurando o ombro de Theo – sei que não tem sido fácil para você, mas também não tem sido fácil para nós, essa guerra já durou tempo de mais, deposito minha esperença em você, sei que fará a coisa certa.

- Mestre Wagno não sei se... – fala Theo que é enterrompido pelo elfo armeiro.

- Não diga nada, deixe que o destino se encarregue de lhe revalar suas verdades, agora vão meus amigos e que Nornes os protejam – fala o elfo com os olhos cheios de lágrimas.

Eder assiste tudo com um olhar que beira a crença total com uma dúvida nunca antes sentida pelo anão, uma dúvida com culpa, mas o que ele poderia fazer?

E assim eles seguem sem olhar para traz, Mikay logo à frente com seus olhos de elfo não deixando nada escapar, Caliel vem logo atraz com Theo, mais atraz Ary e Apuã e por fim Eder protegendo a retaguarda.

- Temos que andar ainda por umas duas horas até sairmos de Zoltany – fala Ary para Apuã.

- Sua primeira vez? – pergunta o curupira.

- Como? - Responde Ary.

- Primeira vez saindo de casa para um lugar inserto – refaz a pergunta o curupira e os olhos de Ary não negam o quanto ele está assustado.

- Dá para perceber não é? – pergunta Ary ajeitando sua mochila.

- Sei como é também é minha primeira vez – continua Apuã – estou longe de casa a tanto tempo que acho que meu povo já se esqueceu de mim.

- Você deixou alguém que amava para traz? – pergunta Ary.

- Meu velho pai enfermo – responde Apuã com tristeza.

- Eu sinto muito por você – diz Ary.

- Eu também mestre anão, eu também – fala Apuã.

- O último da comitiva como se chama mesmo? – pergunta Theo a Caliel.

- Eder, seu nome é Eder – continua Caliel – sei que tem uma aparência não muito agradeval, mas já demonstrou ser de confiança desde que o conheci.

- Não é isso é que... – Theo faz uma breve pausa e olha para traz – Sinto algo de diferente quando olho para ele, não sei o que é, mas tem alguma coisa nele que me perturba – fala Theo e deixa Caliel intrigado, que também olha para traz e ver Eder protegendo a retaguarda.

- Nunca tinha visto um de sua raça por essas bandas – fala Ary para Apuã por quem pega afeto.

- É que não somos muito bem vindos em Fargo – responde Apuã.

- Mas em Zontany vocês, seu povo não teriam problema algum – fala Ary com toda a certesa que em Zoltany Apuã nunca seria descriminado.

- Sabe destiguir cores Ary é esse seu nome não é? – pergunta Apuã.

- É sim, e sei sim – responde Ary.

- Então não teria problemas mesmo em morar em Zoltany – fala Apuã.

Ary sorri, mas não entende nada o que Apuã está falando, o que tem a ver cores com Zoltany se pergunta o jovem anão.

- Perdão, mas não entendi bem a pergunta – fala Ary querendo saber mais.

- Bom minha raça é dividida em duas espécies – continua Apuã se livrando de alguns galhos de matos – há curupiras de cabelos negros iguas aos meus e de cabelos vermelhos como fogo, esses são malvados, porém na hora de fazer a sopa colocam todos no mesmo caldeirão entendeu?

- Sei como é, então deve ser duro para vocês? – pergunta Ary.

- Já nos acostumamos a viver sem ver a luz do sol, mas acho que isso vai mudar com a chegada de Theo – responde Apuã com a mesma experança que qualquer ser de Fargo tem.

- Você acredita nessa profecia mestre curupira – pergunta Eder logo atraz.

- Não sabia que já tinha visto um curupira antes – pergunta Apuã e isso deixa Eder um pouco descofortável.

- É que ele não é daqui – responde ingenuamente Ary.

Apuã olha para Eder que desvia o olhar – E de onde és mestre anão? – pergunta o curupira.

- De um lugar que não existe mais – continua Eder – de um lugar que é só saudade, pois Basef o destruio por completo – fala o anão ainda sem olhar diretamente nós olhos de Apuã.

- Pelo que vejo todos nós temos nossas estórias tristes aqui. E sim acredito que Theo é o escolhido da profecia, vi o que aquele homem pôde fazer – continua o curupira – Basef o teme, acho que talvez mais que a própria senhora morte. Theo nos deu esperança e isso Basef não pode tirar nunca mais.

- Gostaria que ele tivesse chegado mais cedo – fala Eder.

- Por quê? – pergunta Apuã.

- Dessa forma não teríamos tantas estórias tristes para contar – responde Eder se referindo a sua família.

- Chegamos no ponto mais distande de Zoltany – continua Mikay – se quiserem voltar à hora é essa.

- Acho que hoje não meu amigo – diz Caliel.

Eles cruzam a fronteira entre Dvalin e Zoltany – Você os conhecem há muito tempo não é Caliel? – pergunta Theo.

- Desde a barriga de nossas mães – responde Caliel.

- Menos o outro anão não é? – pergunta Theo ainda com dúvidas sobre a lealdade de Eder.

- Não se preocupe Theo vou mandar Mikay ficar de olho nele, nada foge a seus olhos elficos – responde Caliel.

A comitiva já está nas montanhas de Dvalin, agora começa a grande viagem cheia de perigos, mas é preciso fazer o percurso.

- Gostaria de ter um dragão ou um unicórnio voador para que chegasemos mais rápido - fala Apuã.

- Você Já montou um dragão? – pergunha Ary.

- Não, mas Theo sim – continua Apuã – eu estava escondido no acampamento do general Vlamir, estava procurando um pouco d’agua quando milhares de dragões se aproximaram – Apuã exagera um pouco na quantida dos dragões – então foi quando o vi pela primeira vez -Apuã viaja ao contar a estória como se fosse um sonho - nunca vi tamanha destreza, aposto com vocês dois que Theo consegue acertar num alvo melhor que Mikay. Aquele homem tem olhos melhores que os de elfos, não sei explicar.

- Sinto muito meu novo amigo, mas duvido Mikay é o melhor arqueiro que existi – fala Ary – Assim falou o próprio mestre Wagno quando o viu treinando, ele poderia acertar nas asas de uma mosca.

- Não duvido de sua mira, mas Theo acertaira entre os olhos da mosca, porém isso não vem ao caso meu amigo o que importa é que Theo salvou a vida do general Vlamir - continua Apuã com sua fabula – ele derrubou três ciclopes, cortou as asas de um dragão e montou em outro, foi um voo rasgando os céus de Fargo, não sabia que um homem podeia domar uma fera como ele domou aquela dragão.

- Ele não é de Rudá é? – pergunta Eder se entereçando pela estória.

- Não na verdade ele nem sabe de onde é – responde Apuã e continua com sua estória – Então deixe-me ver onde parei? Ah! Ele voo e lá nos céus cortou pernas de dragões, cabeças de ciclopes e mudou de dragão... – Apuã é enterrompido mais uma vez por Eder.

- Mudou de montaria!? Isso é impossível, em pleno voo? – fala Eder totalmente incrédulo.

- Bom diga isso a Theo, porque ele ô vez, talvez ele não soubesse que isso era impossível – continua Apuã deixando Ary fascinado pela estória – quando ele matou todos os dragões, na verdade estou exagerando um pouco, sobram uns dois dragões, Theo não poderia matar todos de outra forma como Basef saberia que o campeão dos campeães havia chegado, ele voltou montando num dragão e todos vizeram reverência, mas ele ainda não estava satisfeito, pois um ser endefeso ainda estava em perigo.

- Quem!? Quem Apuã!? – pergunta Ary empolgado com a estória.

- Eu, os homens do general me capituraram numa terrível emboscada, devo dizer, Theo disse que não permitira que uma criatura inocente tivesse o sangue derramado naquela floresta, então os quarenta soldados que haviam me capturado soltaram suas espadas e me libertaram.

- Não ouve luta? - pergunta Eder.

- Claro que não ele é o escolhido lembra? – responde Apuã convencido que convenceu ao contar sua verção da estória.

- Ele pode até ser o escolhido, no entando essa estória, não sei se aconteceu desse jeito mesmo – fala Eder deixando Apuã um pouco bravo.

- Você estava lá mestre anão? – pergunta Apuã levantando suas sobrancelhas e cruzando os braços.

- Não, não estava – responde Eder.

- Então meu amigo – continua Apuã – o que emporta se foram milhares de dragões ou não, o que importa é que – fala Apuã rindo – Basef levantou seu trazeiro, que já deviria estar colado naquele trono, e deve ter tido a maior dor de cabeça de toda sua miserável vida.

Por essa respota Eder não contava e até ele se rende a estória de Apuã e cai na risada – Você sabe contar uma estória mestre curupira, sabe contar uma estória mesmo – fala Eder ainda rindo.

- Você já pensou em entrar para o teatro Apuã? Como escritor de peças tatrais? – pergunta Ary.

- Não, você acha que tenho jeito para isso? – pergunta Apuã interessado.

- Se acho? Você nasceu para isso, eu sou ator sabe – continua Ary – estou escrevendo uma peça, mas sou um ator, não nasci para o ofício de escrever, eu gosto de atuar, você poderia dar uma olhada e quem sabe me ajudar a melhorá-la, poderíamos fazer uma boa parceria – fala o anão tentando achar um escritor para suas peças e acha que já encontrou.

- O sol já começa a se esconder é melhor procurarmos um local para passar a noite – fala Caliel.

- Mais à frente Caliel vejo umas árvores e uns troncos, poderíamos passar a noite lá – fala Mikay enxegardo com sua visão de elfo um local supostamente seguro.    

- Então está bem vamos lá, mas fique de olhos nos troll’s – fala Caliel, pois Dvalin tinha virando um berço de troll’s.

Eles se acomodam no local que Mikay sugeriu, uma fogueira é ascendida e o jantar começa a ser feito por Ary, Apuã o ajuda.

Todos ficaram satisfeitos com o jantar que Ary e Apuã prepararam, muitos elogios foram ditos na quela noite isso vez com que Theo e Apuã se sentissem mais próximos dos outros.

- Vamos deixar um de guarda não podemos ser surprenedidos por troll’s ou pelo exército de Basef – fala Caliel e Eder é o primeiro a se oferecer para tirar a primeira guarda da noite.

Eder senta-se num tronco um puco mais afastado do acampamento de lá a visão é melhor e não teria como ser surpreendido por ninguém.

Ele escreve uma mensagem para Basef num pedaço de papel, tira uma pedra do bolço que se transforma num pássaro de cor negra e olhos amarelados, amarra a mensagem na perna do pássaro e o solta que voa para o castelo do rei Basef varando a noite.

- Olá Eder – fala Theo surpreendendo o anão que se assusta – assustou-se Eder? – continua Theo - Não estava dormindo estava? – pergunta Theo em tom de brincadeira, porém o anão fica nervoso.

- Não... Não senhor; so estava com o pensamento distante – fala Eder visivelmente assustado.

- Calma mestre anão só estava brincado com você – continua Theo querendo saber um pouco mais sobre o anão – Não quis assuta-lo, só vim fazer-lhe um pouco de companhia, estava sem sono.

- O senhor é um homem diferente – fala Eder se acalmando. Se Theo tivesse visto alguma coisa já o teria enterrogado, ou pior, ter-lhe tirado a vida.

- Diferente como? – pergunta Theo.

- É verdade que ficou amigo de um ogro? – pergunta Eder.

- É sim e ele salvou minha vida e a de Apuã contra a Alamoa – responde Theo.

- Não entendo como isso pôde acontecer -continua Eder – outro homem o teria matado sem pensar duas vezes.

- Se eu tivesse agido assim não estaria aqui agora com vocês – diz Theo e dá um pedaço de carne seca para Eder comer.

- O senhor anda com curupiras e faz feitos que um homem comum nunca conseguiria fazer – Eder reluta em cotinuar falando, mas alguma coisa em Theo o da paz – O senhor foi o primeiro homem que não me olho de forma estranha devido as minhas cicatrizes, isso não é normal.

- Eder; não posso negar que não notei suas cicatrizes, mas nunca iria julgá-lo ou olha-lo de forma menor – continua Theo – você deve ter sofrido muito para te-las, não tenho curiosidade em saber como as conseguiu, mas sei que deve ter sido duro resistir a tudo o que você passou – Theo nota os olhos do anão marejando – vá dormir um pouco seu turno acabou, eu fico aqui de agora em diante.

Eder o olha e se retira com um peso enorme nas costa, não sabe se o que fez foi certo, mas sua família estava nas garras de Basef e ele não seria misericordioso como Theo aparentava ser.

- Boa noite senhor – fala Eder e sai de seu posto para dormir um pouco.

Theo se acomoda no tronco e observa as estrelas – Você está ai Háfia, posso senti-la – fala Theo e Háfia aparece em pé do seu lado.

- Como me sentiu? – pergunta Háfia.

- Como consegue Háfia? – pergunta Theo olhando para ela.

- Como consegue? – pergunta Háfia sem saber o que Theo quis dizer.

- Ser tão linda – responde Theo a olhando de forma que um homem olha para uma mulher quando a quer cortejar.

Háfia fica sem graça e baixa a cabeça – perdão não queria deixá-la constrangida – fala Theo.

- Não deixou - continua Háfia voltando a olhar Theo, definitivamente ela senti algo por ele, mas esse sentimento poderia ser retribuído? – À medida que vocês ficrem mais perto das cavernas de Rod a subida ficará mais difícil, porém não desita Theo, lá pode não estar todas as suas resostas, mas Nornes lhe ajudará e muito.

- Háfia eu sou o escolhido não sou?  -pergunta Theo esperando uma resposta sincera.

Háfia o olha e reluta em dar-lhe uma resposta precisa.

- Sem enigmas Háfia, por favor – fala Theo tentando toca-la, mas envão sua mão a transpassa.

- Infelismente você terá muitas responsabilidades aqui nesse mundo Theo – continua Háfia – gostaria de dizer que não, que você não é o escolhido da profecia, gostaira de dizer-lhe que poderia ir e seguir sua vida... – Háfia é interrompida por Theo.

- Vida Háfia? – fala Theo – Não tenho vida, não até ser acordado por você no meio daquela batalha, não vou fugir de minhas responsabilidades Háfia, nunca deixaria esse povo sofrendo, mesmo que não seja esse homem da profecia não poderia fugir e deixar mais inocentes serem massacrados, não é de minha natureza, só que; não posso conviver com essa dúvida, não mais, não mais Háfia.

- Theo meu doce Theo, não cabe a mim dizer, só o mago pode revelar essa verdade, mas o que sei é que você tem o coração puro, não queria que você estivesse passando por tudo isso, mas não escolhemos nossas vidas, ela é quem nos escolhe – Háfia o olha com amor – o que posso lhe dizer é que sempre estarei com você não importa o que aconteça, sempre Theo estarei...

Háfia começa a sumir e deixa Theo sozinho apenas com as estrelas a lhe olhar – Não é justo Háfia, não é justo não poder lhe tocar – pensa Theo. 

Caliel chega para render Theo no turno –Acho que agora é minha vez Theo, vá dormir um pouco – fala Caliel se sentando ao lado de Theo.

- Você acha que Nornes vai nos ajudar Caliel? – pergunta Theo.

- Eu espero que sim, se não nós, pelo menos Fargo, que ele ajude pelo menos Fargo – responde Caliel – Agora vá dormir um pouco, amanhã será um dia cheio.

Theo se levanta e vai para perto da fogueira tentar dormir um pouco.

O Dia amanhece e o último do turno está guardado os outros, Ary é o último a ficar de guarda e fica encubido de acordar os todos.

- Vamos lá amigos é hora de acordar – fala Ary acordo a todos.

- Já é dia? – pergunta Apuã se espriguiçando todo.

- Agora vem a melhor parte da montanha – continua Mikay enquanto coloca seu sinto – a parte íngreme, porque esses magos têm que morrer em locais tão difíceis em? – se pergunta Mikay em voz alta e ninguém sabe responder.

- Vamos tomar um café bem reforçado, pois não vamos párar para almoçar – contiua Caliel – vamos para o lado onde tem mais troll’s, só espero não encontrar com nenhum no caminho.

E assim eles tomam seu café, comem tudo o que podem, pois a jornada será sem pausas para refeições.

- Vamos! – fala Caliel enquanto apaga a fogueira para encombrir qualquer trilha que possam usar para persegui-los.

E a longa escalada começa, à medida que vão chegando ao topo da montanha fica mais difícil respirar, O caminho cada vez mais difícil, porém com uma vista privilegiada uma visão linda, uma visão de paz.

Com muita dificuldade eles conseguem subir a montanha sem encontrar nenhum troll, talvez eles tenham saído para procurar comida ou talvez tenham ido se juntar ao exército de Basef quem saberia responder a essa pergunta, acho que nenhum nem mesmo Eder saberia, ele que subio toda a montanha calado feito uma pedra.

- Conseguimos! - fala Apuã quase sem fôlego.

- Sinto-me um pouco tonto – fala Ary.

O único que parecia bem e inteiro era Mikay, nisso os elfos ganhavam de qualquer um.

Uma caverna se apresenta logo à frente da comitiva na entrada da caverna a imagem de dois dragões negros e uma placa um tanto quanto curiosa com os dizeres – Não entre se não estiver morto – se àquelas escrituras fossem para tentar fazer alguém rir não surtiu efeito em nenhum deles.

- Magos tem senso de hurmo estranho não? – comenta Ary e todos concordam.

Eles ficam parados na frente da entrada da caverna ninguém ousa ser o primeiro a entrar.

Apuã se enche de coragem estufa o peito e quando começa a caminhar para dentro da caverna um vento tão frio quanto o sopro da morte sai da cavenar e todos tremem de frio e medo.

- O portador do livro primeiro! – fala uma voz rouca como que se formasse do vento que saira da caverna.

Todos olham para Theo – Acho que é comigo agora – fala Theo e começa a entrar na caverna.

- Abra o livro e entre – fala a voz assustadora.

Theo tira o livro da mochila tira suas amarras feitas com um pedaço de caisa de Apuã, abri o livro e para sua surpersa não tem nada escrito, todo o livro está em branco.

- Você não é um mago! – fala a voz rouca e Theo para de entrar na cavenra.

- Não sou, mas vim como portador do livro a mando do General Vlamir – fala Theo tentando enxergar alguma coisa dentro da escuridão, mas nada pode ser visto além de mais escuridão.

- Só um mago pode entrar em Rod – continua a voz – você foi apenas um hospedeiro!

- Preciso falar com Nornes! Devolver-lhe seu livro! – grita Theo na esperança que o próprio Nornes venha recebê-lo na porta da caverna.

Por um tempo se faz silêncio, Theo olha para traz para os outros que não sabem o que fazer, apenas Caliel parace saber com seu olhar.

Novamente um vento frio sai da caverna, Theo se abaixa para na cair tamanha é à força do vento.

- Apenas um mago pode entrar, se entrares serás massacrado – fala a voz com rispidez.

- Vim de muito longe e não posso parar agora – continua Theo – preciso entrar para ver o mago que repousa ai dentro – Theo se levanta e começa a caminhar, mas antes que ele entre um toque em seu ombro é sentido.

Theo está arriscando a própria vida para entregar o livro ao seu verdadeiro dono, porém não adiataria de nada morrer agora.

- Theo – fala Caliel segurando seu ombro – Nornes me chama ele quer a mim, você sabe disso não sabe? – pergunta Caliel.

- Sei Caliel – contiua Theo – esse livro nunca me pertenceu, sempre soube que não era um mago, mas tinha que arriscar.

- Me dê o livro – fala Caliel.

Theo da o livro para Caliel – vai doer um pouco – fala Theo e da o livro.

- Um mago! - fala voz da caverna – entre Caliel – à caverna o chama pelo nome para espanto de Theo.

Nada aconteceu, o livro não bebeu seu sangue, mas seus olhos ficam como na tarverna Agda. Caliel entra numa espécie de transe e sozinho entra na caverna, Theo tenta exerga-lo lá dentro, mas é impossível uma escuridão profunda não o deixa enxergar nada.

A caverna venceu, Theo volta para perto dos outros – O que fazemos agora? – pergunta Mikay – Theo o olha e sem nenhuma esperança fala – Esperamos – e nada mais é dito.

Mais de uma hora se passa e nada de Caliel ou Nornes.

- Será que podemos comer? – pergunta Apuã.

- Só se for algum alimento que não precise de fogo para ser feito, aqui é território de troll’s não esqueça disso – responde Mikay.

Não foi uma das melhores respostas, porém iria acalmar o estomago do curupira por algumas horas.

- Sinto a presença de troll’s – fala Mikay que procura com seus olhos elficos.

- Preparem-se para lutar – fala Theo sacando sua espada.

Todos com armas em punho esperam os troll’s que chegam aos montes no mínimo uns doze, todos famintos.

- O que temos aqui, comida fresca – fala o lider o grupo.

- É melhor voltar de onde vieram – fala Theo – não queremos machucá-los.

Os troll’s começam a rir deboxando de Theo – O elfo é meu! – grita uma deles.

- Tente demônio e terá uma morte lenta! – grita Mikay preparando seu arco e flecha.

Antes que Mikay dispare sua primeira flecha uma luz é emitida da caverna com tamanha força que assusta os troll’s fazendo com que eles corram com medo.

Theo e os outros se viram – Só espero que seja Normes - finalmete fala Eder quebrando seu luto de silêncio.

- Não, não é! – continua Ary – É Caliel! É Caliel! Ele sobreviveu.

- Hainuru de sorte nunca conheci igual – fala Eder guardando suas armas com um sorriso no rosto.

Caliel sai da caverna – Vamos entrar tem alguém querendo falar com vocês – fala Caliel com um semblante calmo e sereno.

- Por que demorou tanto mago? – pergunta Theo, Caliel apanes sorri e entra na caverna os outros vão logo a traz.  

Caverna de Rod & revelações tristes

Á medida que eles entram cada vez mais, tochas presas nas paredes da caverna vão se acendendo, iluminando o local – Quem está fazendo isso? – se pergunta Ary.

Eles vão seguindo em frente até chegarem num beco sem saída, um túmulo se apresenta à frente com os dizeres – Nornes o mago que tudo vê, que tudo sente, aqui repousa – lê Apuã em voz alta.

- Onde ele está? – pergunta Theo ancioso para ver o mago que pode lhe revelar tudo, absolutamente tudo sobre sua vida.

- Mestre Nornes! Aqui estão os que lhe falei! – grita Caliel na direção do túmulo.

- Mestre? – se pergunta Mikay.

Um pequeno brilho é visto por traz do túmulo e depois silêncio, eles escutam pisadas vindas de traz do túmulo a espectativa cresce cada vez mais, uma sombra é vista, o coração de Eder dispara e para a surpresa de todos uma criaça de no máximo onze anos aparece, descalço, sem camisa e com calças coronhas.

- Onde ele está Caliel? – pergunta Theo sem entender o que quela criança faz ali.

- Não consegui enxergar bem Theo? – pergunta a criança, pergunta Nornes.

- Nornes? – fala Theo para seu espanto e dos outros, apenas Caliel parece não estar surpreso.

- Morri como homem e agora renasço como menino – fala Normes com um sorriso de criança nos lábios.

- Nornes precisamos de sua ajuda – continua Theo – Basef está mais forte do que nunca, precisamos do senhor conosco para virar o jogo.

- Não precisam de mim, mas sim de você Theo é por isso que você está aqui – Nornes desvia o olhar e vê Apuã – Vejo que cresceu desde a última vez que nos vimos Apuã de Njord. Como está seu pai? – pergunta o mago.

- Doente meu senhor, muito doente, porém preocupado com os rumos de Fargo, por isso me mandou – fala Apuã que faz uma reverência ao mago.

- Seu pai é uma pessoa muito boa jovem príncipe – fala Nornes revelando a origem real de Apuã, fazendo com Caliel e seus amigos fiquem surpresos – que bom que está aqui, hoje você começa a escrever uma nova estória para seu povo - Nornes se senta em seu túmulo e balançando as pernas curtas de criança continua a falar – hoje seu povo deixa de ser espectador para por o nome no livro de Fargo. Você trouxe a chave jovem principe?.

- Trouxe sim meu senhor e a carta também – diz Apuã tirando de sua mochila a chave.

- Muito bem jovem príncipe, muito bem.

- Nornes; sei que estamos em guerra, mas gostaria de saber mais sobre minhas origens – fala Theo na esperança de ter tudo esclarecido agora – simplismente fui jogado nesse mundo sem saber nada sobre minhas raízes, me diga, por favor de onde sou?

- Você não é desse mundo realmente, Fargo não é seu lar verdadeiro – continua o mago que beija a mão, toca em seu túmulo e desce de um único pulo feito criança traquina que gosta de aprontar – porém Theo infelizmente não sei nada sobre seu mundo, o que sei é que você está aqui porque tem um coração bom e no seu mundo é o homem com o coração mais cheio de esperança que já existiu, você ama a vida e Fargo precisa de um homem assim para guia-la, para tira-los desses tempos de escuridão.

Theo escuta tudo descontente e baixa a cabeça – viajei tanto para continuar na escuridão – fala Theo.

- Não Theo você não viajou só por você – fala Nornes e vai até Theo segura sua mão e com um sorriso trasmite paz ao guerreiro – você veio por todos os que estão aqui, veio por Fargo, veio para nos salvar.

- Perdão se não sou o que o senhor esperva Nornes – fala Theo com os olhos cheios de lágrimas.

- Você é o que precisa ser meu filho – cotinua Nornes – sei o que pode lhe dizer tudo o que quer saber, mas aviso que é uma coisa muito poderosa que só diz a verdade, você está pronto para a verdade Theo? Porque alguns enlouquecem quando se é revelado a verdade que eles não querem escutar.

- Não vou conseguir viver aqui ou em qualquer lugar se não souber quem eu sou – fala Theo – previro correr o risco de enlouquecer do que viver nas sombras como vivo.

- Foi por isso que você foi escolhido Theo – diz Nornes sorri e se afasta para olhar os outros.

Nornes passa por Apuã e apenas sorrir, olha Mikay – você é um grande guerreiro e tem uma qualidade que todo guerreiro deve ter, não deixa suas emoções influenciarem suas ações, continui assim e terá seu próprio exército um dia – fala o mago e vai para perto de Ary – Você mestre anão o ofício da guerra não corre em suas veias, porém seu amor por seus amigos o fará grande e seu nome será ouvido e respeitado em toda a Fargo – Nornes sai de perto de Ary e vai para perto de Eder que começa a suar preocupado com o que o mago vá falar a seu respeito.

Nornes para na frente de Eder e com os olhos cheios de lágrimas toca a face do anão – você é triste, mas ainda tem coração, o que sofreu não pode ser apagado, porém você é livre para escrever sua própria estória – continua o mago com o rosto de menino e a sabedoria de um homem vivido – só você pode cortar suas amarras e Theo mais que todos aqui precisará de você, mas como disse quem escreve sua estória é você, o julgamento do que é certo é seu e isso ninguém pode tirar de você.

Todos olham sem entender para Eder que começa a chorar – temos muito que converçar meus amigos, pois o grande dia de destronar Basef se aproxima – diz Nornes olhando para Eder e acariciano sua face.

O mago se volta para frente de todos e começa a falar.

- Não posso ir com vocês meus dias em Fargo acabaram, mas os trouxe até aqui porque esse é o único lugar que o espelho de Galadriel não pode enxergar, aqui estamos a salvo dos olhos de Basef.

- O que é esse espelho Nornes? – pergunta Theo.

- Galadriel foi uma bruxa boa – explica Nornes – que num tempo muito antigo foi enganada pelos homens, havia um rei chamado Terifran um homem bom no seu tempo que estava perdendo seus territórios para um guerreiro Ciclope que queria se tornar rei, Terifran cada dia mais perdia território e temendo por suas terras, mas o mais importante temendo por seu povo, mandou chamar Galadriel que vivia na floresta do esquecimento e pediu que ela construísse uma arma capaz de derrota os ciclopes, uma arma que fizesse ele enxergar como ninguém, nem mesmo um elfo teria tal visão. Galadriel era uma boa bruxa de coração justo e sabendo que o rei Terifran era um homem bom decidiu construir essa arma.

- Mas que arma é essa Nornes? - pergunta Apuã como sempre com sua paciência curta de curupira.

- O espelho de Galadriel – responde Eder e todos o olham.

- Isso mesmo mestre anão e você Apuã tem a chave que pode libertar Theo de todas as suas dúvidas – continua Nornes – o espelho de Galadriel foi assim que ficou conhecida essa arma poderosa que todos achavam que havia se perdido, mas hoje sabemos que foi isso que deu a vitória a Basef. Os ciclopes foram derrotados, então Galadrial foi até o rei para pegar de volta seu espelho, pois era uma arma muito poderosa que poderia ver o passado o presente e o futuro, com uma arma dessas quem o olhasse poderia ver o que quisesse, era só falar que o espelho o mostrava. Terifran mudou, o poder subio sua cabeça e de um rei justo ele passou a ser um tirano a conquistar terras e mais terras.

- Como Basef conseguiu esse espelho? – pergunta Ary.

- chegarei lá jovem mestre anão – responde Nornes e continua a falar – Galadriel foi até o castelo, mas foi impedida de falar com o rei Terifran, então ela foi até as terras dos curupiras de cabelos negros – para o espanto de Apuã que apesar de ser um estudioso nunca ouviu falar nessa parte de sua estória – isso nunca foi contado em livros Apuã – fala Nornes – mais uma dívida que devemos saldar com seu povo. Galadriel foi até o bisavô de Apuã o rei daquela época e formou um exército, em menor quantidado, porém mais mortal que qualquer exército, pois em toda a Fargo a única coisa que o espelho não conseguia enxergar era Galadriel e quem estivesse com ela e assim Terifran foi derrotado e seu espelho recuperado, mas o destino o fez cair nas mãos de Basef.

- O que aconteceu com Galadriel, Nornes? – pergunta Apuã mais intereçado do que nunca na estória, pois era a estória de seu povo também.

- Galadriel – fala Nornes com os olhos marejados – Galadriel está morta, foi pegua numa emboscada por troll’s e para salvar a vida dos curupiras que estavam com ela, perdeu a sua. Ela era uma boa companheira – fala Nornes com saudades na fala – os curipiras tentaram destruí o espelho, porém não conseguiram, a única solução era escondê-lo para que nunca mais fosse visto por ninguém, mas infelizmente Basef o encontrou e é dessa forma que ele enxerga tudo ou quase tudo.

- Como assim Nornes? – pergunta Caliel.

- Galadriel antes de morrer jogou um feitiço no espelho – prossegui o mago – Basef só enxerga alguma coisa na última lua cheia de cada mês, muito esperta Galadriel não? – pergunta o mago menino com um sorriso de garoto traquino.

Todos acham graça da forma como Nornes falou e riem.

- Então é isso temos que destruir esse espelho e pronto tudo resolvido – fala Ary.

- Não é tão fácil assim - explica Nornes – apenas Theo pode destrui-lo, pois o espelho está ligado a ele agora. Theo você tem que salvar a pricesa Ariel só assim o clã dos cavaleiros será restaurado, Ariel lhe dará a regência de Fargo é a única forma dos cavaleiros o seguirem.

- Mas ninguém mais viu os regentes de Fargo, acham que eles estão mortos assim como o rei Abdir – fala Mikay.

- Não é verdade, eles não estão mortos – diz Eder com toda convicção.

- E como você sabe Eder? – pergunta Apuã.

Eder olha para todos, está um pouco receoso, mas se o que Nornes disse é certo Basef não pode enxergá-lo ali.

- Sei por que estive com eles – continua Eder – nas masmorras de Betelene, foi lá onde fui torturado até quase morrer, vi os cinco lá.

- Porque Basef não os mata Nornes? – pergunta Theo.

- Não pode até se tornar rei de verdade – continua o mago menino – até Ariel está com idade para ser mãe e dar-lhe um legítimo herdeiro.

- E quando isso vai acontecer? – pergunta Apuã

- Esse ano – responde Nornes.

Theo começa a pensar, a tentar elaborar um plano, mas sua mente está confusa.

- Theo salve a princesa, dessa forma o clã será restaurado e você poderá libertar os regentes para que reúnam seus exércitos e rumem para Lemuria, para que Basef deixe de sentar no trono que nunca lhe pertenceu.

- Quer dizer que se eu destruí Basef poderei perguntar qualquer coisa ao espelho que ele me dirá? – pergunta Theo.

- Sim qualquer coisa, mas para isso tem que usar a chave que Apuã carrega, só assim toda a força do espelho será libertada e você poderá enxergar além dos mundos  – continua Nornes – presente, passado, futuro, até sobre sua origem o porquê você está aqui ou de onde veio, mas o advirto; você está pronto para o que vai ouvir? – pergunta o mago.

Theo da um sorriso olha a criança – Não... – responde - ... Mas quem está de verdade.

Nornes rir – agora descansem, não podem partir hoje - fala o mago.

- Por quê? – pergunta Ary.

- Hoje é a última lua cheia do mês – responde Mikay.

- Nornes tem mais uma coisa – fala Apuã – a carta que trouxe, só posso abrila aqui.

- Essa carta é sua Apuã – continua o mago menino – podes abri-la em qualquer lugar, seu sábio pai falou que você só a abrisse aqui, pois conhece o filho apressado que tem, a leia quando se sentir preparado o que vai ler exigirá um grande amadurecimento seu.  

Apuã sente um nó na gargante não consegue ler a carta, acha que não está pronto para ela ainda - Então; podemos comer alguma coisa? – pergunta Apuã sempre pensando com o estomago e tentando manter adormecida por uma pouco mais suas obrigações.

Em Lemuria Basef recebe a mesangem de Eder que a lê com medo e ódio, ele amassa o pedaço de papel e se levanta de seu trono para ir consultar o espelho de Galadriel o maior tesouro de seu reinado.

Basef passa por um corredor enorme cheio de quadros com retratos da disnastia do rei Abdir, ele saca sua espada na hora que passa pelo retrato do último rei legítimo de Fargo e rasga-lhe o retrato.

- Tarde de mais Abdir! Está me ouvindo – grita Basef feito louco – seu escolhido chegou tarde de mais, logo, logo sua filha será minha e o que eu não consegui com sua esposa sua filha me dará e nada, nada desse mundo poderar me teder!

O que Basef não contava era que Theo não fosse do mundo de Fargo e sim de um outro mundo, um mundo onde outras pessoas que o ama sofrem com sua ausência.

Basef entra numa sala cheia de espelhos de um canto a outro formando um enorme círculo, já é noite a lua rasga a escuridão; apenas um espelho está cuberto, a peça mais valiosa de todo seu reinado, o espelho de Galadriel. 

Basef descobre o espelho – espelho me mostre tudo, de zoltany até as cavenras de Rod em Dvalin – fala o rei de Fargo com a voz apreensiva.

O espelho pára de refletir seu reflexo, fica escuro e imagens começam a querer se formar, nitidamente zoltany aparece nas imagens do espelho de Galadriel, como sempre uma cidade tranquila, apesar da movimentação dos soldados.

- Onde está esse maldito?! – grita Basef ainda mais ensandecido – onde está essa maldita esperança que chamam de Theo, quero ver se esse homem é páreo para mim?! Mostre-me maldito espelho!

Enquanto os outros jantam dentro da caverna de Rod Nornes sorrir, dá uma gargalhada gostosa de criança.

- O que foi Nornes? – pergunta Theo.

- Gostaria de ver a cara de Basef agora – continua Nornes com toda sua elegria de menino – deve estar vasculhando toda Fargo e não encontra nada, tem uma arma tão poderosa que só serve para refletir seu reflexo horrendo.

- Maldito espelho! Quero ver tudo! – grita Basef segurando nas bordas do espelho.

A montanha de Dvalin é vista a imagem chega até a entrada da caverna onde os magos repousam, mas quando tenta entrar é empedido, o espelho não tem forças para ir além da entra de Rod as imagens somem e o reflexo de Basef nada satisfeito reaparece.

- Maldito espelho! Piatã! – grita o rei insatisfeito por seu serviçal.

Piatã corre para ver o que seu rei quer – pois não majestade? – pergunta o curupira.

Basef o olha com tanto ódio que mau o enxerga – Chame meu general!

Piatã não pergunta nada, apenas cumpre o que lhe foi ordenado e corre para chamar Culler o general ciclope.

O rei de Fargo está sentado como sempre sozinho em seu trono, nunca uma criatura foi tão só em toda a Fargo, seu general entra o reverência.

- Pois não meu rei o que quer que eu faça? – pergunta Culler.

Por uns instantes Basef está com o pensamento longe nem nota seu general, Culler tosse para que Basef o olhe.

- Culler! – fala Basef olhando o ciclope – quero que junte uma tropa e dragões e voe para Zoltany, destrua a cidade. Se ele foi para Rod terá que voltar por zoltany é isso.

- Ele quem meu rei? – pergunta o ciclope.

- Não ordenei que você falasse – continua Basef – Ele ficará preso e os troll’s das montanhas se encarregaram de matá-lo é isso! – continua Basef em seu delírio – Culler queime tudo, não quero um só anão para contar estória, saia junto com os primeiros raios de sol, quero que todos vejam meu exército para que saibam que eu. Eu! Sou o rei mais poderoso de todos os séculos! Agora vá, saia da minha frente, prepare seus homens e massacre Zoltany.

Culler o faz outra reverência e sai para organizar os preparativos para o grande massagre que será em Zontany.

Piatã ouve tudo escondido e pensa com sigo mesmo – cada dia mais louco, até quando Fargo aguenta com esse louco? – Piatã vai para seus aposentos, depois de perceber que Basef passará a noite ali mesmo; sentado naquele trono que nunca lhe pertenceu por direito.   

A grande viaje da esperança rumo ao desconhecido

Já é dia e os primeiros raios de sol nascem em Fargo trazendo a luz da eperança para seus moradores.

- Acordem é hora de partir – fala Nornes acordando todos.

Apuã se espreguiça todo e boceja – já é dia? – pergunta o curupira cheio de preguiça.

Theo se levanta e vai até o menino mago – Você já ouviu esse nome Nornes, Tibério, já ouviu elguma vez? – pergunta Theo e o mago o olha um pouco surpreso.

- O que ela lhe disse? – pergunta Nornes se referindo a Alamoa.

- Nada que não me deixasse mais confuso – continua Theo – acho que todos aqui querem que eu fique louco, você quer isso também Norne?

A criaça o olha com um olha de adulto – Theo muitos seres místicos de Fargo sabem muitas coisas sobre você – ele para por uns instantes – Porém nem tudo é verdade, muitos querem só engana-lo, brincar com você por pura maldade a segredos seus que não podem ser ditos, pelo menos agora não, você não está pronto, acalme seu seu coração, sei que não é fácil, mas tente acalmar seu coração, pois se souber de tudo ficará mais perdido do que já está, ache o espelho e ai sim você terá todas as respostas verdadeiras que angustiam seu coração.

- Não é fácil Nornes – fala Theo.

- Sei que não é meu filho, aguente um pouco mais, sei que você é forte – fala o mago.

Nornes se afaste de Theo para acordar os outros.

- É hora de partirem – insiste o mago – Basef já deve ter mando suas tropas para cá, aqui não é mais lugar seguro. Tomem – Nornes dá pedras da caverna para eles – usem sempre essas pedras e Basef não poderá enxergá-los entenderam?

Todos respondem que sim, entenderam o quanto é importante usarem esse amuleto da sorte que Nornes os dá.

- Você não pode mesmo vir conosco? – pergunta Eder.

- Meu lugar é aqui agora – continua Nornes – Mas se Caliel quiser ser tão grande quanto eu, terá que ficar comigo e deixa-los partir.

Caliel olha com tristeza ele gostaria de se tornar um mago, mas deixar seus amigos não estava nos seus planos, ainda mais naquela hora onde Basef poderia vir com tudo para cima deles.

- Você vai ficar Caliel? – pergunta Mikay.

- É preciso meu amigo – fala o hainuru com pesar – preciso ficar para poder ajudá-los, se me tornar um mago poderei ser mais útil a vocês no futuro.

- E se não existir futuro? – pergunta Ary.

- Preciso ficar, eu sinto muito – fala Caliel.

Theo percebe que está sendo duro para Caliel, então decide intervir.

- Todos tivemos que fazer escolhas difíceis para estar aqui hoje, Caliel fez a dele, não tornem as coisas ainda mais difíceis para ele – diz Theo e coloca seu sinto.

- Ele tem razão Ary – continua Mikay – esse é seu destino não podemos interfirir – fala o elfo com os olhos cheios de lágrimas.

- Vamos voltar a nos ver meus amigos; eu prometo – fala Caliel.

- Apuã estão com você? – pergunta Nornes e Apuã fica sem entender.

- O que Nornes? – pergunta o curupira.

- Jovens sempre tão apressados – continua o mago menino – sempre acham que o mundo não vai esperar por eles, as bolinhas que seu pai lhe deu, as cinco bolinhas negras.

- Sim! Sim! Estão comigo – responde Apuã.

- Pois bem, essas pedrinhas na verdade são dragões negros adormecidos que dei a seu pai há muito tempo Apuã – fala Nornes e todos prestam atenção – eles são os últimos dragões negros de toda a Fargo, por isso não os coloquem na guerra, eles apenas vão levar-lhes até a ilha dos amaldiçoados onde está a princesa Ariel, dessa forma vocês ficaram na vantagem, pois Basef já deve ter reforçado a segurança, na pior das hipóteses ela já está com ele no castelo, mas acho que não, por isso não se desviem de seu objetivo e cheguem o mais rápido possível na ilha, usem a invisibilidade dos dragões.

- Como transformamos essas pedras em dragões Nornes? – pergunta Theo.

- Enterrem na areia e eles se tranfosmaram – responde Nornes – agora vão! Cada minuto perdido aqui é ganho por Basef.

E assim eles se despedem de Caliel e vão saindo da caverna.

À medida que vão saindo da carverna as tochas vão se apagando deixando para traz apenas saudade.

Os cinco já estão do lado de fora ainda tristes por Caliel ter ficado, por incrível que pareça Eder é o mais triste, pois ninguém confiou nele como Caliel o fez, passados um tempo Caliel já um consederava como um da família.

- Onde estão às bolas Apuã? – pergunta Theo.

- Estão aqui – responde Apuã tirando-as de sua mochila.

- Então é só enterrar e pronto, eles nascem? – fala Ary.

- Suponho que sim – diz Apuã segurando as bolinhas.

- Então dê uma a cada um e vamos enterrar distantes umas das outras, para que eles tenham espaço – fala Mikay, todos concordam e cada um pega sua bolinha e enterra na entrada da caverna.

Nada acontece para a decepção deles e quando todos menos esperam ês que surge da escuridão Caliel - Monjoco! – grita Caliel, todos olham para traz, Apuã toma um susto que quase da um pula.

- O que faz aqui Caliel? – pergunta Theo surpreso, mas feliz com a aparição repentina do hainuru.

- Não podia deixá-los ir sem mim e além do mais Nornes esqueceu de mencionar a palavra mágica que faz com que os dragões negros dispertem – continua Caliel – prometi a ele que depois que salvássemos a pricensa voltaria para começar meus estudos com ele.

- É bom que esteja aqui senhor – fala Eder visivelmente alegre.

A terra começa a tremer e um a um os dragões começam a sair da terra – eles são lindos – fala Apuã – realmente são criaturas belíssimas todos negros com os olhos verdes apenas um tem os olhos de duas cores diferentes um olho verde e outro azul, esse vai logo para perto de Theo e o toma como condutor. Apuã e Ary dividem o mesmo dragão enquanto os outros tomam suas montarias.

- Então é isso vamos partir – fala Caliel.

- Caliel! – grita Mikay – vejo dragões vindo para nossa direção, mas acho que eles estão vindo para destruir Zoltany.

- Não podemos deixar! - fala Theo.

- Mas Nornes falou que esses dragões não podem entrar na guerra, eles são os últimos – fala Apuã.

- Eles podem ficar invisíveis, não podem?  - pergunta Theo.

- Não Theo... Nem pense nisso – fala Apuã.

Theo sorri – você tem flechas suficientes para matar alguns ciclopes Mikay? 

- Poderiam derrubar um exército inteiro – responde o elfo já com o arco na mão.

- Só espero que possamos nos enxergar – fala Theo e arranca com seu dragão ficando invisível no ar.

- Droga ele sempre faz isso – comenta Apuã e é o segundo a seguir Theo.

Todos partem e ficam invisíveis, porém podem se ver por eles; estão invisíveis apenas para zoltany e os soldados de Basef.

O alarmer toca em Zoltany e todos correm para seus postos, os dragões de Basef vem com tudo queimando tudo que encontram pela frente, mas não contavam com os dragões negros de Apuã.

- Tentem não acertar nos dragões eles estão sobre efeito de um encantamento! – grita Theo e o primeiro ciclope cai com uma flecha serteira de Mikay.

Os ciclopes não sabem o que está acontecendo, um a um vão caindo os soldados sem vida, nem os soldados de zoltany entendem e ficam apenas olhando tudo.

Golpes de machado, espada, garras de dregões, mordidas e flechas invisíveis vão abatendo um apor um, ciclope por ciclope. Acorneta com o toque de retira é tocando e todos fogem sem saber o que aconteceu realmente.

Mais uma batalha vencida, mais uma vez o exército de Basef sentiu o gosto da derrota. Os dragões reaparecem depois que o exército de Basef foje e todos de zoltany conseguem ver seus salvadores todos juntos gritam de alegria ao verem Caliel e seus amigos nas costas dos dragões dando um voo rasante pela cidade.

- Dragões negros?! – fala o mestre Wagno sem acreditar no que está vendo – Vai Theo! – grita o elfo armeiro sentindo o sangue ser bombeado para o seu coração com mais força, com mais calor.

Eles voltam a ficar invisíveis e partem para a ilha dos amaldiçoados, para salvarem a princesa Ariel e restaurar o clã dos cavaleiros.

- Preciso de mais fênixs mensageiras, todas as milícias devem saber disso – fala o mestre Wagno e corre para escrever mensagens para todos e se apegando a um fio de esperança a primeira fênix a ser lançada é a do general Vlamir. 

Voando para a liberdade

Os dragões negros voam como o vento é como se eles e os ventos fossem um só, todos se seguram com força para não cairem, eles sobrevoam a floresta do esquecimento, passam pelas ruínas do que foi um dia a cidade dos cavaleiros de Teliesim, todos ficam abismados com os estragos da cidade, as ruínas demostravam o quanto tinha cido sangrenta a batalha que havia acontecido lá.

A ilha dos amaldiçoados começa a aparecer discretamente e para a surpresa de todos não há água, como uma ilha pode ser chamada de ilha se não tem água a cercando por todos os lados, o que todos veem é um grande deserto, uma areia fina e branca que reflete a luz do sol, no centro da ilha uma pequena casa se revelava com uma chaminé soltando fumaça, essa areia branca cercava toda a ilha e apesar de não haver água visível notavasse ali árvores com belos frutos.

- Nada de soldados – pensa Theo intrigado.

Theo é o primeiro a descer com seu dragão ainda invisível ele não confia em seus olhos, pode ser que estevajam camuflados ou alguma porção que os tornem invisíveis esteja sendo usada, por precaução é melhor ficar invisível por mais tempo, pelo menos até reconhecer o local.

A ilha não é muito grande da areia fina e branca até a casa menos de um quilometro e o mais interessante é que a vegetação só começava depois da ariea branca que refletia tão bem os raios do sol de Fargo.

- Vamos ter cuidade! – gritou Caliel – vê algo de estranho Mikay? – perguntou o hainuru tão desconfiado quanto Theo.

- Nada – continua Mikay depois de ver o mais distante possível com seus olhos elficos – podemos descer, com cautela é claro, mas podemos descer sim.

Todos pousam a uns cem metros de distância da casa e por um tempo ficam invisíveis com os dragões em silêncio, até parece que eles também estavam achando estranho tudo aquilo.

Theo é o primeiro a se revelar; depois os outros aparecem também, Apuã é o último a aparecer, todo curupira é desconfiado por natureza e isso independe da cor dos cabelos, sejam negros ou vermelhos um curupira nunca dá a cara para bater sem antes ter certeza de que está tudo bem.

- Acho que está tudo bem – fala Apuã reaparecendo.

- Temos mesmo que deixa-los irem? – pergunta Ary.

- Foram os termos usados por Nornes – continua Caliel – não podemos deixá-los no meio dessa guerra, eles são os últimos de sua espécie, não podemos privá-los de ter uma nova chance. Esses dragões quando existiam deixavam Fargo ainda mais linda; temos que deixa-los irem para que possam ter seus filhotes e Fargo volte a ser o que era antes.

- Estão livres amigos – diz Mikay alisando a cabeça do seu – cuidado com Basef, sejam cautelosos e tudo ficará bem no final.

E dessa forma os dragões negros voltam a ganhar os céus de Fargo e voltam a ficar invisíveis sumindo da vista de todos.

- Mikay procure uma árvore para se esconder e poder ficar de olho em tudo – continua Theo – atire em tudo o que se parecer com um ciclope e quanto a vocês fiquem camuflados na mata; vou com Caliel se não voltarmos quando o sol estiver no centro de Fargo, então vão embora e salvem suas vidas, isso tudo ainda pode ser uma armadilha por isso cuidado.

- Deixe eu ir com você Theo – pede Apuã.

- Dessa vez não jovem príncipe - continua Theo – seu povo precisa de um líder caso eu falhe aqui e sei que você está pronto Apuã, seu pai não o mandou a toa nessa viajem, ele estava lhe preparando, por isso meu amigo você precisa ficar, não por mim, mas pelo seu povo.

- Mas Theo... – Apuã é interrompido por Theo antes que continua a falar.   

- Faça isso por mim meu amigo, meu irmão – fala Theo segurando no ombro de Apuã.

- Não se preocumpem vamos voltar – fala Caliel com esperença no olhar – vamos voltar e com a princesa Ariel a tira colo.

Theo e Caliel se dispedem de todos e para a surpresa de Eder Theo o pede para tomar conta de todos, Theo sabe que ele é o mais experiente em combate da comitiva, nunca ninguém confiou a ele tal obrigação, Eder fica mais confuso com o lado que está, sem sombra de dúvidas se sua família não fosse prisioneira de Basef ele estaria do lado certo o lado de Theo.

Os dois somem na vegetação, quanto aos outros buscam postos para surpreenderem o inimigo caso se apresentem.

- Você acha que é uma armadilha Theo? – pergunta Caliel.

- Não sei, talvez a ilha toda seja uma armadilha – responde Theo deixando Caliel intrigado.

- O que quer dizer? – pergunta o hainuru.

- Não sei dizer, mas você notou a cor daquela areia – continua Theo – parecia que não fazia parte da ilha e onde está toda a água desse lugar?

- É verdade, muito estranho mesmo – diz Caliel.

A casa já pode ser vista e para a surpresa dos dois nada de guardas – muito estranho – pensa Caliel.

- Deixe que eu vá primeiro Caliel – diz Theo – mas fique atento para me cubrir caso apareçam guardas.

Theo saca sua espada e sorrateiramente vai na direção da porta da casa, é uma casa simples de cor azul com flores em dois jarros ao lado da porta, ele olha pela janela que fica junto à porta e não vê nada, apenas a lereira acesa. Theo acha tudo muito estranho, porém tem que entrar na casa, ele toca a maçaneta da porta e percebe que está sem tranca, vagarosamente à maçaneta vai girando até que a porta é aberta.

- Ariel? Princesa Arial? – chama Theo ainda com a metado do corpo para fora da casa ele nota um livro repousando numa cadeira.

Theo olha para Caliel e entra na casa, para a sua surpresa quem o espera é a princesa Ariel com duas canecas de chã, sentada na mesa da coziha – estava esperando você – diz a princesa e sorrir amigavemente para Theo.

- Como sabia que eu vinha? – pergunta Theo ainda com sua espada em punho, poderia ser um truque tudo aquilo.

- Eu o vi desde que chegou em Fargo – continua a princesa Ariel – desde que venceu sua primeira batalha e que derrotou os guarda de Basef pela primeira vez depois de muitos anos.

Caliel na aguenta esperar mais do lado de fora, já se passaram uns vinte minutos desde que Theo entrou, ele vai para a casa com bastante cuidado, mais sorrateiro que uma serpente, Caliel chaga até a janela da casa, não consegue ver Theo ou a princesa ele não entra, arrudeia e vai para a porta da cozinha e para a surpresa do hainuru Theo está sentado com a princesa tomando chá e conversando calmamente.

Caliel entra pela porta da cozinha e a princesa se assuta um pouco, porém com a sutileza de uma realeza apenas diz – Por você não esperava, mas temos chá aqui para todos nós.

- Caliel gostaria de apresentar-lhe a princesa Ariel, legítima herdeira de dois reinos – fala Theo se levantando de sua cadeira.

- É um prazer meu senhor – fala a princesa Ariel que se levanta e o saúda.

Caliel olha a quela visão surreal e a única coisa que ele pode fazer é retribuir a saudação e torcer para que o chá dê para todos mesmo.

Estão os três sentados à mesa tomando chá, Caliel olha para Theo para que comece a falar alguma coisa, revelar o motivo de estar ali, nem a beleza da princesa faz Caliel esquecer o que foram fazer ali.

- Theo você não tem nada para dizer a Princesa? – pergunta Caliel na esperança que Theo comece a falar e eles possam sair dali o mais rápido possível.

Theo se toca e ri, pois a princesa sabe de pelo menos oitenta porcento de tudo o que ele iria lhe contar.

- Ela já sabe de tudo Caliel – diz Theo entre um gole e outro de chá – pelo menos quase tudo.

Caliel olha para Theo, porém fica intrigado, como a princesa Ariel sobreviveu todos esses anos sozinha – princesa perdoe-me à curiosidade, mas como vossa majestado consegui sobreviver aqui sozinha por todos esses anos.

- Não há nada o que ser despulpado senhor Caliel – continua Ariel – não vivi sozinha aqui, sempre tive criados e fui educada para a realeza, sabia o que estava acontecendo por alto em Fargo, peguei apego a alguns criados e eles a mim, então me davam notícias nada animadoras do que estava acontecendo, mas nada podia fazer, isso me deixava triste, mas a esperança de que Theo vinhesse me renovava dia após dia e agora esse dia chegou.

- Onde estão os criados agora? – pergunta Caliel.

- Mortos. – continua Ariel – Eu não gostaria de falar sobre isso, por favor – Caliel nota que essa pergunta deixou a princesa um pouco transtornada.

- Ariel precisamos ir – fala Theo se levantando.

- É verdade princesa não podemos ficar aqui por mais tempo os guardas de Basef podem chegar a qualquer momento – fala Caliel também se levantando.

- É chegada a hora de conhecer a liberdade e estou com medo – diz a princesa com as mãos tremulas e visívelmente nervosa.

- Não se preocupe lhe protegerei sempre – fala Theo pegando suas mãos.

Eles saem da casa, Ariel não olha para traz quer deixar seu passado enterrado lá naquela casa. O sol já está quase no centro de Fargo eles tem que se apressar do contrário os outros podem achar que eles estão com problemas e se Caliel conhecia bem seus amigos eles não iriam a lugar nenhum sem ele.

- Temos que nos apressar – fala Caliel.

- Caliel vá na frente e avise os outros que estamos bem - diz Theo percebendo que Ariel não consegue acompanhar seus passos.

Caliel toma distância vai bem mais rápido e chega justamente na hora que os outros estavam bolando um plano para irem resgatá-los.

- Caliel! – grita Ary alegra em ver o amigo.

- Onde está Theo ou a pricesa Ariel? – pergunta Apuã preocupado.

- Estou aqui meu amigo – respondo Theo saindo da mata junto com a princesa Ariel.

Todos estão felizes nenhuma baixa até agora e que fique sempre assim, era o pensamento de todos.

- Pricesa gostaria de apresantar-lhe seus salvadores – diz Theo e começa a apresentar um a um – Mikay nosso elfo o melhor arqueiro de toda a Fargo; Ary e Eder os mestres anões mais corajosos e temidos de toda a Fargo e o príncipe Apuã – Apuã faz um comprimento real e a princesa retribui do mesmo jeito.

- Você é um curupira diferente, seus cabelos são negros – fala a princesa Ariel.

- Quem bom que notou princesa, digo isso, pois nem todos sabem destinguir cores mais em Fargo e como a cor dos seus são iguais aos meus temo pela sonhora – fala Apuã para a princesa que fica sem entender.

- Theo é melhor que eu vá na frente – continua Mikay – tudo foi muito fácil, ainda acho que tudo isso é uma grande armadilha.

- Como assim você vai na frente? - pergunta a princesa.

- Foi tudo muito fácil princesa e pelo que vemos vai ser ainda mais fácil sairmos daqui, já que não há guardas nessa ilha, se é que podemos chamar esse lugar de ilha – fala Mikay sem saber o maior segredo da ilha dos almaldiçoados que não tem esse nome por acaso.

- Sinto muito em lhe dizer meu senhor, mas a segurança foi reforçada sim - continua a princesa para o espanto de todos – esse lugar é amaldiçoado, não se engane com a falta de água guerreiro elfo, os perigos desse lugar estão encobertos e nem seus olhos elficos podem vê-los.

Theo começa a suar frio, ele sente calafrios e um mal estar, seu peito fica pequeno, sua respiração pesada, seu coração dispara uma sensação de morte o toma é como se não conseguisse governar seus pensamentos, Eder é o primeiro a perceber isso.

- Mestre Theo! – grita Eder enquato todos pegos de surpresa olham para Theo e o veem cair desmaiado no chão.

- Theo! Theo! – grita Apuã desesperado ao ver o amigo desmaiar...

*Nota do autor

Agora que terminaram essa parte da saga, gostaria que fechassem o livro por quize minutos e só após esse tempo lessem o posfácio para que a magia da estória ficasse no labirinto de suas mentes por mais tempo e não se perdessem no esquecimento do Lado Avesso.   

Obrigado.

Marcos Henrique.

Posfácio

Se você for uma pessoa boa vai para um lugar bom;

Se for uma pessoa má vai para um lugar de tormento;

E se estiver em coma para onde vai..?

A esperança paira nos corações dos seres de Fargo enquanto Theo está desacordado, pela primeira vez em muitos anos o povo de Fargo chora de alegria, porém Basef serra os punhos de ódio, seus lábios tremem de medo, o dia mais temido chegou às portas do seu castelo, a profecia se concretiza e ele fará de tudo para impedir que sua coroa vá parar nas mãos de uma outra pessoa.      

O que terá a contecido a Theo?

O que terá a contecido a Tibério?

Eder está com o coração dividido entre a razão e o amor por sua família.

O que poderá Nornes fazer como uma criança presa num castigo eterno? Caliel sobreviverá para iniciar seu treinamento?

O que as areias da ilha dos amaldiçoados esconde para que a comitiva não possa seguir?

Muitas dúvidas pairam no ar, na fronteira da mente, mas o que eles podem fazer por agora é esperar para que Theo estaja vivo e que os guie para o próximo passo, destronar Basef.

Todas as dúvidas serão exclerecidas em O Lado Avesso – O Sexto Cavaleiro. 

Obrigado por compartilharem comigo esse universo.

Marcos Henrique.      
Espero que tenha gostado de ler esse livro, perdão por possíveis erros de português, como eu disse o livro foi grátis para você, mas se você fosse pagar pelo livro, ou melhor, pela estória pagaria quanto? Quanto você acha que vale essa estória?

Mais uma vez como disse o livro é grátis, porém achei uma forma criativa de tentar arrecadar uma quantia para lançar esse livro, mas se você falar que seria melhor lança Lugar Nenhum – Onde a Verdade Começa tudo bem eu lanço esse.

Então se você acha que pagaria R$ 1,00 (um real) pelo livro ou R$20,00 (vinte reais) ou até R$1.000,000,00 (hum Milão) tudo bem por mim não importa o valor, e se você acha que não deve pagar nada pela estória, tudo bem também a escolha é de você leitor.

Caso queira me ajudar a lançar um de meus livros é só depositar qualquer valor nessa conta.

Caixa Econômica Federal

Agência: 0045

Conta poupança: 013

Conta: 00584496-4

Marcos Henrique Martins Matos

Obrigado por ter me lido.
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